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0ÍIT0-CUmulU8, iiuimi-
lus nhnliiis com clarim azues, Soi-ia* a
montes levemente nubítulos o novoudos,
Horisoiite enciiieriido o nevoado. Arngam
.mudado N o do rruinhilo viração frei-ca
doS 10 « lardo. As' 4 horas da tarde tro-
yO.b a N IS. 

EXPEDIENTE
A importonoi."' das aBaienatnraa

dus provinoian porto aer dirigida a
redaooão d'e_ta folha, pelo oorroio,
em oãrfce. registrada oom o víilor
deolarado.

Aa «Riignaiurm. jioilom oomoça»-
em qui.líjaor dio, maa torminauo
Bempre em ílr_ da março, junno, ae
tembío o deseaito-O.

O nonno agente da pra :)a do pre
.iiicnte Pinto Lima n. 31, em NI
otheroy, alé__ de enoarregar-ae da
venda avulau d'euta folha, reoebe
anunnoioe até an 7 horaa da noite

rlllrn, Sr. João Antônio Rodrigues Dnn
t*js, o é quo, vindo tr.» chapas diversas á
umu, foi eleito por iiu..nimidn.lo do voto»-
squoílo cavuihoiro, o que prova clara
iiiunto n ploha confiança qu» o» bocIo», do
Itnul Club tom na honradez do Sr. D.n
tas.

EXA.ME3 DE PREPARATÓRIOS
Resultado dos do hontem :
Francez. — Approvados plenamente :

Américo Antunes da Cunha Guimarães,
lira/. li.rbonft de Oliveira Arruda, João
Br.ulio Muinhos do Vilheua Júnior e João
Luis Rodrigues Pinheiro; approvados
Antônio Jo>é Alvos Sampaio, Josi Au-
ji,sto Fernandes, João Franoiseo Belliene,
Joào Corrêa .ie Souza Carvalho e João
Eli; iario Nunes Pombo.

Arithmetica.—Approvados : Josá Ma-
nhSes Fainca ; reprovsdosl.. Não compa-
rerei am á prova oral 2.

t?_.(7'-ap/i'a.—Approvado*, plenamente:
Joxí oo Xorez, Gai,p_r Duarte da Costa
Tiluiu, Francisco Peixoto de Lacerda
ÂVernei k; apprOvádbs: Felippe Henri
qus C»"pnntH», Arthní' Virtoi» D.vid o
Francisco Maria de Mrllo Oliveira. Reti-
íaniiu »- dá prova oral 3.

Rhctaria e poética.—Approvados com
dir-titicção: Antônio Vicente Ribeiro Gui-
mar_»'ii o Alf odo Barreto de Paiva : ap-
provados plenamente: Emilio Josá Leu
roiin Jnnior(• F.ancisco Accioli da Cunha
Lins; approvado?: Alcibialeà C rdoso da
Menezes e Souza, Carlos Botelho, A.bei to
Alvfres do Castro a Francisco Olympio
Regia», reprovados 2.

Portuguez —Approvados plensmonte
Alberto José de Paula e Silva, Eduardo
Jo-é Pe. eira Raboeira, Eduardo da tocha
Dias. Evaristo Augu«to do Alcant.ra,
Lemos o Josó- Gomo» Villar Júnior. Ap-
provado» Antônio Augusto da Silva
Tumba, Eduardo Poreira da Silva Vidul,
Kluardo Rliambn e E>itevão Josá Pires
Ferrão Júnior. Reprovados 3.

Entrou hontcm arribado com avnriss
na maulreação o lugar allonião Emilie
Kahi quo liuvia sahido de Liverpool para
Sautos.

Regressa hojo a Ci» mpinos o Sr. Carlos
Ferreira, auetor do drama O marido da
iluidu aotuulmente em scena no theatro
S. Luiz.

Pelo Sr. Dr. juiz di direito supplente
do 9' districto criminal, escrivão Celso
Cuides, foi contiemnndu José Torquatu ds
Olivfiru a sofrer a pena de tres mezab
Jf prísã • na casa de curreoção, quo lhe
fôru rommimtda em um t-rmo de bem
viver como vagabundo e ratoneiro. termo
quèagom, um p ccosso instaurado peluSr. Dr. Josá da Silva Mattos, subdelegado
da Gloria, ílcou provado estar pelo réu
infringido.

Os alumos do 5" anno medico resolve-
ram tomei» luto por 8 dias, pelo falleei-
mt-ido do .«eu collega Rosalino Evaristo
Monteiro Braga.

Realisiram-so, ante-hontem, as eleições»i dos coi-[-os g. rentei» da Real Soci»-.ade
Clob Gyu nus-iico Pi rtógúez para 18"i7—
1878, danoo a votação o i.eguintc resul-
tado:

Presidente, — Ignacio Ferreira Nunes,
(r.i-eleito , 134 votos.

Yice-prcsílionte; — Augusto da Costa
Cardozo En cliar»o. 112 votos.

1* seoretario, — Antônio Carlos de Men-
donça Furtado de Menezes, (re-eleitoi,115 votos.

2' secretário, — João Reynaldo de Fa-
riu (re-eltdto). 111 votos.

1? thesoureiro,— (reeleito) 192 voto-,
2' tliesoureiro, — José Alvos da Silva

Porto, 1,69 votos.
Fiscal, — Avolino do Lima Castro, 133

votos.
Para a coniniis ão do exame de. conta*

foram f-loitisos Srs.: José Luiz Loite da
Siiva, João Constantino'de Castro e Mo-
riiliano ds Carvaliio.

Para membros do conselho, os Srs. :
JiseLino Loite da Silva, Mani-ol Maria-
no Ribeiro, Luiz Pinto dé Fúria, José
Lipos do Araujo, Antônio Coalho da
Moita, Joaquim ,lo».é hilvestre da Costa,
Paulino Joiá Rrrch.do, Dí.mingos de
Souza h Silva, Manuel Francisoo de Bri-
to, Joaquim Aususto da C.mria Purto,
Pedro Antônio Roiiiaues Loureiro e An-
tonio Joaquim Pdxoto.

Cerca da meia noite terminaram os
trabalhos da assembléa geral, quo correu
na mel)i(i»ord<>m, sendo proposto, euna
nimemente approvado, um voto de louvor
ao presidente da mesa, o Sr. Antônio de
Castilho. »

Hcuva n'estas eleií-ões um faoto digno
da especial menção e qus honra sobre
modo o digno tliesoureiro re-eieito, o

Movimento do hospital da Santa Casa
da Misericórdia o enfermarias annexas
no dia 11 do novembro:

Existiam  1328
Entraram  23
Subiram  37
Fiilleooram 3
Existam  1,311

Moléstias dos fallecidos :. §? de lesão
orgânica do coração, 1 de Ivmphatito pur-niciosa o 1 de broncho pneumonia.

A Illuslração Hespanhola, a propósitodo nosso conhecido tonor Gayarro, diz o
seguinte:

« Sabíamos que o tonor hospanhol
Gayarre havia alcançado grando. ap-
plauiios no ostrangoiro; porém ainda o
não tínhamos ouvi lo, e, nu verdade, no
fundo de nossa cons'iifncift resoavá ainda
picxreica de que um compatriota, talvez
um cantor de canas, estava enganando
o publico da Europa.

Quo voz ó e sa que nunca ouvimos?
VozesI Aqui não lia vozes sanão ss dos
vendedores e quo não são de tenor com
certeza! Emfltn, procurávamos, como
bons hespunhoes, pretextos para não acre-
ditar no mérito do um compatriota.

O êxito que obteve no Thoatro Real o
Sr. Gay.rre é iocalculavol, ne se consi-
derar que o ha cousoguido apezar do ser
nosso compatriota.

« Creia, nos dizia um amigo tão amador
de mmica quanto intelligente. desde Ma-
rio, em seiu bon. tempos, stéGayt-rro, só
temos ouvido Tan-berlik. »

Gayarre conseguiu om Madrid a honra
mais alts. qu» pdde obter um hospanhol:
ser colloc-do na categoria dos artistas
estrangeiros.

Os Bog-iates bellissimos romances,
da bibliotheca'da Gazeta de Noticias,
acham-se á venda nos oacriptorios á'_sta
folha, rua do Ouvidor 70 e Sete da Sotem-
bro 72; em S. Paulo na rua Direita n 30,
e em Santos no largo da Coroaoão n. 38:

As Indus Negras, per Julio Vorne, IJ.
O Ventkiloquo, por X. de Montepio,
18500. '

A Firma Social Fromont k Risler,
romana- premiado pela Academia Fran-
ceza, IgOOO.

Para as provincias remettoremos estes
romances, registrados pelo correio, pólos
preços : o primeiro de 18500, o segundo
de 28000, e o terceiro de 18500. (•

MOEDA FALSA
O transporto Purús conduziu hontem,

para Fernando do Nc-unha, os presosJ.cintho José da Silva, Manui»! P.tr.niliio
Svabníj Ji.sé Guedes do Siqueira, João
Pereira Netto, José Ignacio Leito e Pru-
(lonoio Taboas, condoainados pelo crime
de introducção de notas falsas do .08,
fabricadas om Ca-caiura.

Esteve int-iramente choio ante-hontem
o theatro Gyinnasio, por oceasião do bo-
ndloio da estimada actriz Muna Velluti.

O drama Mãi, do Sr. conoelhoiro Joié
de Alencar, mais uma vez obtova os up-
plausos a que tem direito.

A beneficiada desempenhou a gorai
contento o papel de protogonista, sondo
muito ícstejída e obsequiy.ua coin palmas,
flores e coiOas.

Os candidatos inscriptos para o co icurso
ao logar de lente substitutu da secção
medica da Faculdado de Medicina dVsta
corta, prestaram hontem, no edifleio dit
faculdade, a segunda prova ( a escripta )
das exigidas por lei.

O ponto tirado á sorto sobre o qual ti-
voram do escrever foi temperamentos.

Segue-se agora a prova oral.

O paquete nacional Rio ãe Janeiro
s«hiu, '.ontem, do Rio-Grande para Santa
Catharina.

O 'quadro da batalha do Avahy foi
hontem visitado pur .85 pessoas, sondo
1.8 contribuintes a 37 praças. ,

O proúó, ua entrada é 500 rs. nos dias
úteis e 20Õ" rs. ao3 domingas, em favor do
fundo patrimonial do collegio das orphãs
da Imperial Sociedade Amante da Ins-
trucção.

Comrflunicam-nos que- depois do que
publicámos quarta feira passada, acerca
do abandono om quo se acha a área com-
prohendida pelas ruas do Visconde de
Itsmaraty e Macaco, S. Francisco Xavier
o D Luiza, appareceram no logar tres
guaidas flscaes; mas que estes Srs. nada
resolveram, deixaram tulo no mesmo
estado: as águas do sabão empoa.isdas
junto ao cortiço, o lixo amontoado no
rioMaracanã^sburacoscheiosumd^gna,
outro de lama, aos lados do barracão.
Em summa, o resultado da inspeoção
fiscal resume-se no seguinte dito 1 enten-
cioso de um d'elles: aos rc oradores do
outros buii ros.t.m mais razão de queixa.»

Recommendamo- o dito a o procedi-
monto dos tres agentes ao respectivo
chefe.

W-SIfi-IBIf- n ivimwi ___________

DESASTRE
Continua a população d'esta cidado a

presenciar o doloroso osoootaculo da repe-
tidas desgraças causadas pólos bonds e
outros veiiictilos. Sucoedem-so os casos
qi»e a,impi'?n»ia todos os dias registra
pedindo providencias.

As auotorilades competentes parece
que se comprazem com um ta_-:'estado de
coisas.

Feita a proporção dos. desastres qu»3 sa

dão uo Rio de J; neiro, com os du outrss
cidadss, os d'iiqunll_s vem om numero
Inferior, att-nta a (liirorença do movi
monto. Nilo uns queixamos]» da falu de
llscues qúe ob. iuuom os cnolieiros a con-
terem-w duiitro dos limites dus pustu-
ras i oxigír osso serviço, po U'ria paraoer
prctençâo oxagorada, A nrssi queixa,
quo a fazemos em nome do umu popu
lação inteira, o' a respeito do não so ter
aioptudo ji o i.ppaivllio que foi expori-
mentido com tio grando êxito.

Dosejariamoa sabor a ra.Bo porquo,
tondo sido roo'inheolda a utilidsdi» do tal.
spparelho, ainda senão determinou qua
ollo fd'SO upplicado aos bonds. Espora to
Hindu quo augmnato o numoro do victi-
mns ? O fucto que nos suggeriu esta rccla-
moeãO foi o seguinte : _¦¦.,.-_

Uma criança, do 0 annnR de idado, que
hontem do manhã ia no bond n. 80 da
companhia F-iTO-C.rril Fluminonsn, com
os solavancos do carro, quo ia em nipp.-
nula, c-hiu o ficou com a perna o.querda
em misoro oslado, por nor fortemente
1 ITendida polas rod-»s do vehioulo. O co-
cheiro  fugiu.

OCCORRENCIAS DA RUA
Comecemos por uma partida:
Na praça da Coo-titUKão tros parceiros

puxavam a orelha d sota.
Absorvidos pelo jogo, nom se quer vi-

ram aproximar-se a policia, quo fazendo
n'_quollo jotío o papel do espadilha, apa-
nhou não s<5 as vasas, como ou parceiros
que foram mettidos no xadrez. Foi um
verdadeiro codilho.

O menor Manuel Antônio Saraiva de
Carvalho (é maior o nome que a pessoa)
revelou ante-hontem grande vocação para
a diíllcil e arriscada arte da gatunice.

Empalmou com toda u limpeza o relo-
gio de um seu companhoiro.

Um Narcizo praticou taes actos na rua
do Hospício, que o rondsnte viu-se na
obrigação de o recolher aò xadrez.

*
Não está em bons lencdes o morador de

uma da Travessa do Maia. Espancou a
sua cara metade e i.so deu-lho um quarto
no xadrez. • -

•
Meia duzia do pimpões armados de paus

e bong-illas faziam grande desordem ante-
hontem na rua da Misericórdia.

Foram presos.

Custodio Francisco o José Dias aprovei-
taram o dia da ante-hontem, pur ser dia
de descanço, para ajustai em umas con-
tas com Domingos Luiz do Oliveira, que
íloou devendo aos outros uma valente sova
de páu.

a *

Que o Sr. Jo"á Martins daCustro tome
a su» íOMca. vá, m..s que depois da en-
toucado vá para casa espancar a sua
dona. á ca-o qu»» a policia não pôde con-
sentir o por isso o prendeu.

Uma patrulha desconfiou da digressão
nocturna qne um tal Vieira fuzia pelo
Olimpo da Acclamação.

Chamandj o á falia, disse elle que an-
dava á procura do um relógio que lhe ha-
viam furtado. Hom'essa.\

Era madrugada qu':iido.o.Si_.Leite ten-
tava abrir a porta de uma casa dá rua áo
General Câmara, a quando a policia lho
passava revista enoontrando-lhe tres
chaves o umu gaziia. Lá foi para o
xadrez.

Conflicto internacional.—Na praça das
Marinhas um valente luzitnno atirou-se a
dois marinheiros francezes o espancou-os.

O luzitano fugiu.

O qua faria um tal Espirito-Santo, ar-
mado de' uma faca, na rua Primeiro de
Março ? Mysterio 1

Tambem é bastante _ay3teriosa a pre-
sença do Sr. Nazarotii, na praça D. Pe-
dro II, armado com um canivete.

Falleceu repentinamente, na praça Mu-
nicipal, o preto Martinho, escravo de
João de Almeida Rocha.

Qual seria o propósito do Sr. Andrade
em ir para a rua do Propósito armado de
uma navalha ? Ainda mysterio I

Dois escravos travaram-se hontem de
razões na casff n. 110 da rua dos Inva-
lidos. Um d'elles ílcou ferido.

D0Í3 filhos da bella Itália estavam ante-
hontem exercitando-sa em atirar ao alvo
quando foram proviniios pela policia de
quo a estalagem n. 60 da rua dos Inva-
lidos nSo era logar próprio para isso.

E por hoje bt-ta.

A primeira e segunda folhas dos fo-
lhetinsdo Dr. França Júnior, publicados
>ia Gazeta de Noticias, contendo a Rua
ão Ouvidor, Os massantes. Os bailes e
parte dos Jantarei, acham-se à venda no
escriptorio d'oste jornal e nas casas dos
Srs. Ca3tell.es, Fivani, Jo=é Vicente de
Souza, Albernaz k Fronteiro, confeitaria
do Largo de S. Francisco e Café Amo-
rim. (.

do hontem naResulta'0 dos exames
escola Polyteohnica :

Aula preparatória.—Josd Antônio Bar-
bosa, Manuel Ignacio Gomes VolladSo Ju-
nior e Augusto Ferreira Ram(is,-<porova-
dos plenamente; Manuel Martins Pereira
Lobato, approvaio.

1* cadeira do 1° anno do curso geral.—

s ..11.11.1 Gomos Pereira, gpprovndo oom
dl-tinoção; iiouvo 1 reprovado.

C11I011I0 (Híforfinciiil o intu.rnl.—Joa-
quim Oiiod.s do Morno»! Sarmento, apuro-
vano plenamente; Manuel Augusto Tel-
xeira, approvado.

I* cadeira do 2' anno do curso gorai.—
Antônio Josd Ferreira, Au-tríoliiano lio-
norlo do Carvalho, Benjatnin Furtado
Ferreira da Rocha o José üBpti.ta do Aza-
vedo, approvu-iOH plonamento,

1* cadeira do 2" anno do engenharia
civil.--Eduardo Augusto Torres Couim,
Pedro Josá Verslanle Marciano d'Aguiar
Moreira, upprovadosplounmoalo; Alfredo
Silva, approvado.

2* cadeira do 2* snno do carso gorai.
—Nicolau Paranhos Pedornoira o João Zàr
ferino Ferreira Velloso, uporoyadoa pio-
nnmente; Hooorino doi Guimarães Pi-
nheiro o Luiz José da FoiisocaCosta, ap.
provados.

Chiinica orgânica.—Josd Agostinho dos
Rei-, approvado plonamonto.

Chimica analyticu.—Arthur Gctulio dns
Neviis, atiprovado com distineção ; Won-
ec-iáu Alvos Loito da Oliveira Úollo c
Francisco Cypriano de Oliveira Martinho,
approvados plonumonte; Autonio Cândido
d'Azevedo Siidré, .pprovado.

Trabalhos i»r-phiC03 do 1" anno do
engonhaiia civil. — Manuel Sevoriano
Monteiro Autran, Henrique Pinto Ribeiro,
Álvaro Monteiro Ribeiro o Antônio Braz
da Cunha, approvados plenamonto ; Pe-
dro de Figuotodo Rochao Auiíusto Maxi-
mo Baptista.Júnior; approvados.

Trabalhos graphicos do 2" anno do
curso do scieneias physicas o mathema-
ticas.—Carlos Augusto de Araujo Reis,
Josá Lopes da Costa Júnior, Antônio Go-

.- H-.-i dos Santos Lopes o Bernardo Alvos
Carneiro, approvudos plenamente.

Continuam, hoje, 03 exames oraes da
aula preparatória, da 1* cadeira do 1*
anno de engenharia civil; 1* e 2' do 1*
anno do curso geral, geometria descrip-
tiva(l* parte), chimica analytica, traba-
lhos graphicos do l*anno de engenha-
ria civil e du 2' anno da soioncias physi-
ca< e mathemsticas.

Ficam suspensos, por oito dias, os
examesda 1* cadeira do 2' anno do curso
geral.

O Sr. engenheiro hydraulico Leite Lobo
vai semente a Paranaguá fazer estudos
qua lhe foram commettidos polo minis-
terio da marinha, e não a Antonina.

Defendido polo Dr. Alexandra Fonte?,
foi ubsolvldo pelo conselho composto doa
Srs. Auguiiti. Ju»á do Carvalho J-rony-
mo Máximo Rodrigus Cordeiro. Dimiii-
gos Alves Moirn, Antônio .Iojó du Silva,
Pxsnoisoo Galdino do Paula Ferreira,
OmlhermoRotriguos de Moura, llornar-
dino Josá dos Santos Moreira, Antouio
C Galvão Stoclüor, Antônio Franci co
Pioto, U.rourdínu Doininguoa Rodrigues
du Souza o João José Ferreira.

Hojo serão julgados Miguel Dias do
Oliveira, por crime do homicídio e Joa-
quim Paulino da Costa, por umoa^as.

Duas estatuas mais so vão inaugurar
no passeio de Julho, em Buenos-Ayro;,
sondo umbus do ma rra oro de Carrara ; a
de Galilou o a do Chri-tovão Colombo.

lia poucos tíias, diz uma folha dos Es-
dos Unidos, alguns bandidos, mascarados,
apoderaram-no da estução de Big Springs
Nebraska. Dttpois de iuutilisurem todos
os lios tílegraphicos, obrigaram quo fl-
z»»ss^ aigual do parada a um troni do pas
sageiros quo vinha de Ch.ynno.

Chegado o trem, obstaraw á .ahiia dos
passagoiro», quo esbulharam do todo3 os
Vílores qua levavam e apoderaram-se do
,73,000 pesos que havia nu caixa. Apaga-
tam as rnachiuus a safaram-se com um
rico despojo.

O capitão tenente João Carlos do Souza
J.cques e o 1" tenente José Carlos da
Carvalho foram julgados incapazes para
o serviço activo, pela junta de saudo da
armada.

Tologrammas particulares,rí cabidos em
Buenos-Ayres, dizom que am Comentes
houvera um pequono combate entre as
forças do govorno e os membros de va-
rios clubs opooBicionistas, do que resul-
taram varias mortos o ferimentos.

Os clubs da opposiçâo foram fechados
por ordem arbitraria do governador Ma-
dariaga.

A população vivo sob o domínio do
terror.

Está imminente uma revolução.

OBITUARIO
Sepultaram-so no dia 11 do corrente:
Antônio Germano da Silva, 23 annos,

solteiro, portuguez.— Abcesso da fossa
iliàca.

João Anastácio Cardoso, 30 annos, bra-
sileiro.—Aiphixia por -Ubmorsão no rnar.

Josá Pndro; 50 anno3, chim.—Tubercu-
los pulmonares.

Maria, ingênua, filha do Fortunata, 2
annos,— Tuberculos mèzentéricos.

Brisa Firmina da Silva. 26 annos, casa-
da, fluminense.—Tuberculos pulmonares.

Miúliias José da Rosa, 37 annos, casado,
paulista.—Idem.

Maria Joíá da Silva, 40 anno3, solteira,
riograndanca do sul.—Idem.

Manoel Ignacio da Costa, 65 anno3, sol-
teiro, portuguez-.—Mvrasmo senil

Luiz da Silva Mello da Brito, 80 annos,
viuvo.africano.—ílemorrliagia pulmonar.

Dr.;Manoel Rodrigues Jardim, 44 annos,"
casado, fluminense.—Anoplexia cn» bral.

Jo„_phtt'Thiar9''a.de MntM_ Arneseant;
04 annos, viuva, bshiaua.—Anemia.

Maaoeí, 75 annos, solteiro, africano.—
Schenoso do fígado.

Alv.10 da 
'Souza 

Dia?, 28 annos, sol-
táiro, porfuguez. — Congestão pulmonar.

Mario Nocki, 42 annos, solteiro, ita-
liano.—Fobra perniciosa.

Christan Locner. 40 aunos, solteiro, ai-
lomfo,—Lesão orgânica do coração.

Antônio de Souza Braga, 36 annos, sol-
teiro, portuguez.—Alcoolismo.

João Antônio da Silva, 76 annos, viuvo,
fluminense.—Nephrite.

Luiz, preto liberto, 40 annos, solteiro,
fluraineive.—Septeoemi*..

Cecilis, filha da Guilherme Febronio do
Abreu; Bastos, 13 mezes, flumiiiense. —
Pneumonia.

Um feto, fllho de Es'ephania.—Nasceu
morto.

Ura dito, fllho de João Ferreira de Fi-
gueirado —Idem.

Serapião, exposto da Santa Casa, 12
dias.—Fraquwu congenial.

Ferdinando, filho da David Zanquer,
15 mezes, austriaoo.—Enterite.

Sepultaram-se mais 4 escravos, tendo
falleoido 1 de suici-iio, 1 da febre perni-

, ciosa e 2 de tuberculos pulmonares
No numero dos 26 sepultados nos cami-

terios públicos incluem-sa 14 indigentes,
cujos enterros foram grátis.

Segue hoje para 
'New-York, no vapbr

Ilalley, o Sr. Joseoh M. Hinds,coosul dos
Estados-Unidos n'esta cOrte, que vai com
uma licença de 4 mezes que lhe foi con
cs ida polo seu governo.

Durante a sua ausência, fica o consula-
do a cargo do respectivo vice-cônsul
o Sr. Cordeiro.

Sommam já 19,182 as crianças que
subscreveram para o busto do Sr. conse-
lheiro João Alfredo.ninaugurar nogrande
salão do collegio do Pedro II.

Promove-se, em Entre-Rios, uma sub-
scripção para sopcorrer á familia de Lo-
pez Jordan, como se sabe, preso, .cor-
rentado e na mais lastimável indigenc a.

Vão ser presentes, ao congresso de Was-
hington, viírias reiiresentac.es, propondo
reformas á constituição federal, sendo
uma d'ellas supprimir-se a presidência
que será substituída por um congresso
executivo,formado dos sete secretários de
estaio, sem poder algum suporior, tendo
todos igual auetoridade.

Por pouco quo não podem tambem a
suppressão dos ministérios.

Não ceria máu experimentai*. /

Hoie, ás 7 1/2 horas da coito, no salão
principal da Escola Polytechnica, reali-
sar-se-ha a sessão nolemne da entrega da
medalha Hawkshaw, correspondente ao
anno actual.

JURY DA CORTE
Havendo numero legal abriu-se a ses-

são. Foi submettido a julgamento John
Weels, inglez, 30 annos, casado, mariti-
mo, sabendo lôr e es-crever, aceusado de
ter ás 2 horas da tarde ds 15 de maio
(Veste anho, furtado nm par de botinas
da casa de Antônio Venancio da-Rocha
Viana, á rua do Carmo n. 30 E.

Não foi feliz o Sr. gerente da estradí
da ferro de Rezende a Ai fias com o seu
horário-de partida o cheg»ida dos trens á
estação da Suruhy, por terem os viajan-
tos do expiesso da estrada de ferro da
Pedro II de esperar em Rezende 5 i.'2 ho-
ins; psra a partida -'aquelle o 5 horas
pula chegada d'este; quando unia demora
'..,• 1 1/2 hora am qualquer dos casos seria
*r-is que sufficiento.'"•E-tamos 

cei-tos que o digno Si*, garanto,
p.ra noinmodidado rios passageiros dos
duas estradas, mudará o horário ou
augmentará o numero dos trens.

O Dr. Pairo Américo, a pedido do
Sr. Ootavionno Hudson, tinha cedido o
produeto das entradas de um dia na i»x-
po-ição do seu quadro, a favor da viuva
do maestro nacional Santa Rosa.

O donativo importou em 808510;

Espiinhos em vez da flores, 6 o titulo
ne um recitativo. letra o nimica do Sr. L.
J. S. Freire 0 e.itado pelo Sr. Arvellot.

EXAMES DE PREPARATÓRIOS .
Relação dos nlumnos que devem ser

chamados hoja 13 do novembro de 1877:
Portuguez—Manuel Gonçalves Pc-cego,

Paulo CÒrnelio dos Santos, Francisco Eu-
gênio de Azevedo Júnior, Franoiseo Fer-
n»»ndes do Carmo, Cleinentino Farnandss
Guimarães, Arthur Baptista de S. Thiago,
Amarico da Silva Freire, Manuel Fernan-
des da Costa Poroira, Manuel Francisco
Bernardes Júnior, Antônio Telles Barreto
de Menezes, Américo MartinhodeMacedo
e Antônio Gonçalves Ramos Júnior.

Arithmetica.—Antônio Xavier Gomas,
Luiz Gonzaga da Assumpção, Antônio
Jacintiio Franco Júnior, Victor Guilobel,
Manuel José de Souza Leite, Fernando
de Bacellar Fontenelle, Fernando Roma-
no da Silva Jnnior, Francis"0 das Chagas
Wernecl-, Francisco Ignacio de Andrade,
Guilherme Antunes Baptista, Guilherme
Nogueira de Andrade e Francisco Barbo-
sa da Cunha.

Philosophia.—João Nepomuceno Cor-
raia, Henrique Lascasaa, José "Worneck
da Silva, DomioianoLeita de Assis, Duarte
Xerez do Rego Monteiro, Eduardo Alberto
Tribobt, Ernesto Augusto Amorim do
Valle, Eduardo Ernesto de Assumpção,
Francisco Carneiro Monteiro de Salles,
Francisco das Chagas "Werneck, 

Fran-
cisco José da Silva Peçanha e José Anto-
nio de Oliveira Júnior.' Francez.—AméricoVieirado Carvalho,
Antônio Coelho Na buco Barreto. Augusto
da Gloria Ferreira Alves, Alberto Au-
ítusto de Alencastro Pitanga, Azarias
Eugênio da Azeredo, Aurélio Gomes Ri-
bsiro, Augusto Ruilno Fructuoso Gomos,
Augusto Dias Carneiro, Arthur Luiz de
Araujo. Arthur Cid N'ives de Souza, Ar-
thur RiliMro G»irnarães o Antônio Joa-
quim de Faria Albernaz.

Geographia— P„ulo Loite Ribeiro Gui-

marães, Américo das Chagas Werneck,
SdiInoDIegaioLirlgoro Pinho, Alcxau-
dro Tnylor M .xw<«ll, Oscar Vidal Loíto
llib Iro, Josá Manu«l d 1 Castro o Ollviura,
José Olympio d» Oliveira, ll-»rinaiio Pos-
aollo, Honorio Fortunatò do Souza Curva-
lho. Illidio do Siqueira Castro, Isauc de
Souza Loureiro o Jaclntho Mariano Tei-
xeira dn Cunha.

Latim,—Josd Maria Velho do Avollar,
Manuol Joaquim de Menezes, Franoiaco
Pio de Noronha Lima, José '-Vll.a de Mo-
r.ies Barbosa Júnior, Cyro Frankün do
Azovedo, Alfredo Alves Pinto do Vaaeon-
ccllos, Autonio Marcondes dos Santos,
Autonio Riboiro, Gomes Sobrinho, Arthur
Maria Teixeira' de Azevedo, Arthur do
Mello Poreira do Castro, Ainilcar Américo
da Atuliba Fernandes o Brasilio Ferreira
da Luz.

Inglez.—Ernani da Silva Pereira, José
Luiz de Bulhoos Pedreiro, Geraldino da
Silva Carnpista, Guilhermo Frederico da
Rocha, José Feliciano Lobo Vianna, Jo«á
Teixeira itapoao.Joaquim Pinto de Lemos,
Cândido Alve-; Mouião do Vallo, Pedro
Augusto de Oliveira Campos, Alfrolo Pa-
checo, Alberto Alvares de Castro o Artliur
Furtado do Albuquorque Cavalcante

A's 101/2 horaa da manhã do hontem
S. M. o Imperador, acompanhado do seu
camarista do semana o do capitão do mu.
piquete, chegou a bordo da fragata Es-
cola do Marinha, assistiu aos exames,
percorreu o paiol do mantimentos, des-
puna, alojamentos da companhia e da
guarnição da fragata, porão e mais com-
partimentos, retirando-se pouco antes da
1 hora da tarde.

Está felizmente melhor da moléstia queo accommetteu o Sr. director geral dos
correios.

Tem melhorado consideravelmente o
serviço do plano inclinado da linha da
ferro carril de Santa Thereza.

Domingo ultimo transitaram nos carros
cerca da 0,000 pessoas.

Aobotafora do Sr. conselheiro Saraiva,
quo partiu hontom para a Bahia, no Li-
guria, concorreram entre outras pessoas
gradas, os Srs. conselheiros Sinimbú,
Paranaguá, Delamare, e Drs. Leão Vel-
loso, Souza Carvalho e Buarque.

Foram nomeados:
Ollicial da ordem da Rosa, o chofe de

policia da província da Bahia, bacharel
Amphilophio Botelho Fmro de Carvalho,
em attençao aós relevantes serviços que
prestou na repressão do crime de moeda
fnlsa';que n'aquella provincia appareceu
em circulação.

Cavalleiros da ordom de S. Bento de
Aviz, o major do corpo de engenheiros
Manuel Peixoto Cuftino do Amarante, e
us capitães de artilharia Fram-isco Ray-
mundo Ewerton Quadros, do 3' regimen-
to de cavallaria Pacifico Goulart Pinto e
do 4' regimento dito Jacintbo Ferreira d"
Silva, o capitão-tenente Luiz Felipna Sal-

anha da Gama e o 1*, tenente Eliezar
Coutinho Tavaros.

A barca ingleza Pontiac, quo tinha en-
calhado na praia de Ioarahy, safou-se
ants-bontem a acha-se fundeada no Mo-
canguâ, descarrsgando.

O imperador d» a___ia*oonfei_-v.J!ppi-
recompensa de actos da valor no combate
do Sçhipká':

Uma espada da ouro cravajada do dia-
mantos, cnm uma inscripção— A coragem
—ao goneral principe SiYatopolk-Mirsky;

Um sabre de ouro, com idêntica ins-
cripção; ao coronel Eilers ;

A ordom.de S. Vladimiro de 3" classe
ao coronel Orlon.

Está em ensaios no theatro Cassino um
drama phantastico em cinco actos, intitu-
lado O bom anjo da meia noite, original
do artista Furtado Coelho, que achou
tempo entre seus affazeres de emprezario
e actor para cultivar a litteratura drama-
tica com o proveito de que já tem dado
provas/

Conhecedor dos segredos de scena, tendo
já tomado o pulso ao gosto do publico,
mas não querendo esquecer os seus foros
de lilterato, Furtado Coelho soube alijar
b interesse dramático e a phanthasma-
goria a uma fdrma correcta, ora poética,
ora espirituosa.

A peça é ornada de musica, tem scena-
rio, transformações e visiualidades, foi
escripta contando com os recursos da
companhia, e por conseguinte merece e
ha da fazer uma longae feliz carreira.

E' o que desejamos ao laborioso e intel-
ligente emprezario.

Hoje funcciona o Tribunal da Relação
das 10 horas em diante; dão audiência,
ás 11 horas o juiz da 2* vara de orphão3
e ausentes, ao meio-dia o da 2* vara
commercial e á 1 hora o da primeira.

Foi editada pelo Sr. Cruz Coutinho a
versão da come:! ia em 4 actos do Lambert
Thibonst e Belacoav — Recordações da
Mocidade eon. 91 do Theatro moderno
luso-brazileiro com a scena dramática O
Filho Exilado a a scena cômica Effeitos
do vinho velho. Agradecemos os exem-
plares com que fomos mimoseados.

No vapor allemão Strasburgo, entrado
homem ./de Bremen a Antuérpia, vieram
213 immigrantes russos.

Ao Exm. Sr. barão do Toffé foi dirigi-
do o segainto oílicio por oceasião de sua
estada ultimamente ein Cabo Frio:

a íllm. « Exm. Sr. — A câmara muni-
cipal d'esta cidade delibtrnu em sua
ultima reunião dirigir a V. Ex. os seus

cumprimentos o saudal-o pela sua foliz
vinda a esta cidade.

Acliando-so o respeitável nome do V.
líx. ligado, ao projecto du (abertura da
birra, necessidade real e palpitante parao cngrandeclmento de tres municípios, a
«amara coufla quo, d'osta voz, so reali*
surá ossa obra, que perpetuará nao sô o
nomo de V. Ex. como tumbom do go-
verno pola foliz escolha quo do V. Ex.
foz pura casa commissão.

A câmara, pois, om seu nome o repre-
sonlando seua municlpes, düsdo já ronde
ura proito de homonugem a V. Ex. e j.Doá sua disposição tudo quunto entender
que está a seu alcança.

Deus Guardo aV. Ex. — Paço da ca-
mara municip»il do Cabo Frio, em 18 de
outubro do 1877.—(Assignados), Aprigio
Marques ia Cruz, presidente.— Diocle-
ciano da Cunha Duarte, secretario. »

Foram nomoados confaronte da alfan-
daga de Pernambuco, conferonto da da
Bahia Galdino Cicuro de Miranda o da
alfândega du Bahia o da de Pornambuco
José Amancio do Ottoiro.

Hontem, á 1 hora da tardo, em uma
casa da rua do Alcântara, houve nlterca-
ção entro marido, mulher e um irmão
-'esta, por causa de um lampeão do ko-
roseno,

O cunhado ficou ferido em uma das
mãos, por ter esbarrado, no calor da dis-
cussão, na vidraça de um guarda-louça.Foi á presença da auetoridade toda a
familia.

Como se ve, o facto é insignificante ;mas tendo-se dudo á 1 hora da tarde, e
na Cidado Nova, chegou ao nosso conho
cimento ás 8 horas, tendo aproveitado o
tempo o a distancia para crescei* : o pri-moiro rumor que ouvimos foi de assassi-
nato!

Felizmente, indagado o facto, reduzia-
se tudo a uma pequena questão de família
por causa de kerosene.

Podro Celostino Teixeira Mondes. Appro
vadoa simplesmente, em navognvão.oomo
em observatório os Sra. Francisco X»ivlor
Tiiinoo, Raymundo José Parreira Valia
Jumor a Joaquim Riboiro da Coita.

Nu 2' cadeira do 2' anno, plcuun.onto,
Stfto 9, o 8r. Hildobrando Teixeira Mon-
disosimplosmentoos Srs. Josd Auguato
Vinlmes, Alfredo d'Avlla Monezoa o ESte-
vão Adelino Martins.

Na cadeira do 1* anno foi approvado
plonamonto o Sr. Francisco de Castro
Jaufret, giáo 7, o simplesmente o Sr. Te-
misloclos Nogueira Savio, Eduardo Ser-
gio do Brito Aguiar o Josá Thomaz Ma-
cuado Portolla.

LeÜües hojo :
A. Cibrão: prodio.
JoãoBancalari: moveis.
Amaral Pimenta: ohá, otc.
Amaral Pimenta! fazondas.

CORSO LITTERARIO
Jl*

UMA DEFINIÇÃO

(Cu, Romey)

Foram aposentados o contador da the-
souraria de Sergipe João Baptista da
Silva e o procurador fiscal da mesma
thesouraria .bachar.l Norberto Josó Diniz
Villas-Boas.

No Imperial Lyceu de Artes o Oliieios o
Sr. Dr. Adolpho J. D.l Vecchio, professor
do chimica, tratará hojo, ás 7 horas da
noite, do estudo da talfi do gesso, e suas
applicações.

Assumiu hontem o commando do 9" dis-
tricto da guarda urbana, o Sr. Manuel
Moreira Lyrio, ultimamente nomeado.

Recolheu-se a seu quartel o alferes do
corpo militar de policia João de Souza
Pinto.

Foi nomaado, na conformidade do de-
creto n. 3036 dòl* de agosto de 1872, o
capitão do porto dn B.liia, capitão tenon-
te Eiuardo Fábio Pereira Franco, fiscal
do serviço da navegação a vapor subven-
cionada pelo Estado,na mesma provincia.

No Correio de Cantagallo, que hontem
recebemos, vem a seguinte noticia :

1 Somos informados quo o distineto ci-
dadão Josá Maria.Passos, senhor da ilha
dos4 Porçbos, uo rio Paruíiyba, freguezia
do Carmo (reMo-tern-Oi-tom;lo feito .uma
viagem a Minas, 'acoflapánfiádij'"d0" um
pagem, foram ha pouco encontrados os
iieiià animaes e o sou pagam, esto assassi-
nado, junto ao córrego Manhuassú, sem
que d^quelle cidadão apparacossa o mi-
nimo vestígio.

« Essa triste noticia lançou sna familia
em,estado de consternução fácil da com-
prehender-sa o foram logo expedidos por-
tadores para procuraram aquelle cidadão,
ou indagarem de modo que se obtenha
seiencia do fim que por ventura tenha
levado.»

Foi aceita e confirmada a renuncia que
fe? o padre Dr. Joaquim do Monte Cai-
mello da cadeira de conego que ocou-
pava na cathedral da dioceee de S. Paulo.

Ante-hontem, ao escurecer, á porta de
uma casa da travessa do Commercio, es-
tavam quatro indivíduos jogando abisça;
appareceu Leopoldo Barreto Cotrim de
Almoida e quiz tambem jogar; os outros
não consentiram, Cotrim insistiu, José de
Souza a Silva, conhecido pelo Touro, e
qua era um dos parceiros, levantou-se e
doa-lhe tal empurrão que aquello, caliindo
sobre o lagedo; feriu-se gravemente no
rosto.' O offensor foi apresentado á auetoridade
que fez proceder a corpo de delicto no
ferido, sendo o exame feitojpelos Drs.
Costa Velho e Maciel.

O offendido, depois de medicado em
uma pharmacia da rua Primeiro Março,
recolheu-se ao hospital de sua ordem.

Na rua do Lavradio ha um pedaço de
cano de esgoto que abateu por causa das
chuvas e defeitos do calçamento. Estes
foram, em parte, reparados por alguém
qua mandou aterrar um tanto esse logar,
mas o cano ficou no mesmo estudo.

Se, por qualquer circumstancia, fôr
preciso descalçar a rua, n'essas proximi-
dades, é provável que asse ponto se con-
verta em um fdeo de miasmas.
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Continuaram hontom,na escola de Ma-
rinha, os respectivos exames,na presença
de Sua Magestade o Imperador.

Eis o resultado:
Na 1* cadeira do 3° anno foi approvado

plenamonto com o gráo 7,tanto em nave-
gação, como em observatório, o alumno
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Muito mal tem-se dito dos economistas
n'astos últimos tompos, e isto aem em-
bargo do serem ellos os quo hão propostoo resolvido, na maioria dos casos, os mais
gravo3 problemas sociaes, que preoceu-
pam nas épocas criticas os corações gene-rosos. Os homens melhores e mais ractos
que so possam nomear, Frankün, Was-
hington, Jeflerson, Monroe, Alam Sniith,
Roberto Poli, Vauban, Frodoric Bastial,
Jeremias Bentham, Fox, Bright, o Ri-
cardo Cobden, foram, ou são todos elles
economistas.

O que haverá do mais humano, o mais
nobre do que tratar da sorte doa homens,
Ladagar o meio d« vestir, o alimentar o
pobre, o desherdado, sem prejuiso do rico,
averiguar, em uma palavra, si não é pos-sivel um estado de abastançs universal,
em que a miséria não lpgro attingir ge-
não aos incorrigivois e viciosos, e sem
que estes mesmos sejam tidos por enfer-
mos, merecedores de compaixão, e ató
certo ponto do auxilio de seus seme-
lhantes 1

Este estado, porém, de prosperidade
gorai poder-se-ha obtel-o ao modo como
pretendem certas e-colas modernas, isto
é, pola acção directa do poder social, porvia do uma distribuição arbitraria da
propriedade e do capital, ou antes pormeio da liberdado, o do respeito de todos
os direitos, reconhecida hoje em dia e
consagrados nos códigos? È'este ju6ta-mente o ponto em que dão-se as mãos os
economistas o os amigos da ordem e da
propriedade. A economia politica sustenta
que é por meio da liberdade, assim civil
como política, commercial o industrial, e»d d'ella que sa emancipa e aperfeiçoa
tudo, resultando d'ahi uma certa igual-
dale relativa, que torna melhor a con-
(lição da cada um, om graus diflerentes.
E' d'est'arte que ella, raalisando em escala
sompre ascendente a igualdade (fallo da
igualdade quo faz subir, e não da qua faz
desci»), p5o oada vez mais, como queriaPlatão, a cidade á feição da natureza.

Indagar o firmar as leis, segundo as
quaes as sociedades humanas vivem, des-
envolvem-se, enriquecem ou empobrecem,
prosperam ou decahom, as leis quo regem
o trabalho e as r-lsçõBa reciprocas dos
homens na mesma ciicumscripçSo terri-
toriiílí-n'uma pátria commum,'taas rola*.
ções de commercio e industria, dè troca
com os povos visintiOB ou lon^iquos, rela-
çSes politicamente reguladas, as estabe-
lecidas pelo uso a vontade dos indivíduos
pelos costumes o hábitos, ou om virtude
de tratados internacionaes: tal é pro-
priamente fallando, o objecto da economia
politica. Sou caracter do seiencia políticanasce de que olla procura conhecer a in->
Ikiencia que exerce a acção do governo;dVste ou d'aquelle principio da. governo,sobre o bem estar individual em geral. -•

Não bastai-.".disse Fontenelle, ter
grandes qualidades, é tambem neces-
sírio ter a economia á'ellas, o que vale
tanto como dizer que se deve usar das
grandes qualidades com medida e ordem,
empregal-as de modo que aproveitem a
quem as possue, e aos outros, não consa-
gral-as jamais a obras estéreis Ou perni-*ciosas. Este termo simplissimo— Econo-
mia—encerra em si tudo.

Assim tambem nos.Estados.nas grandescomo nas pequenas divisões territoriaos
que se chamam nações, não basta ter
grandes riquezas naturaes, miíter á
saber como ellas so fecundam, mui-
tiplicam, e conservam, para maior foliei
dade commum. Máxima felicitas, era,
como se sabe, a divisa de Jeremias Ben-
tham. Nobre e generosa divisa, que de-
viam de ter sempre os homens de estado,
o que ó, por assim dizer, o flm da arte
de governar, de todas a mais diffieil.

Qualquer que soja alliás o partido queabracemos, no tocante a estas grandes
questões, que têm por objecto a melhoria
da sorte dos homens, sejamos por exem-
pio proteccionistas ou livre—permutistas,
temos em todo o caso, de tratar de cousas
que cáhem dentro da esphora da econo- '
mia politica, á qual pertencem mesmo os
systemas socialistas.

Ha, portanto, diversas escolas deecono-
mistas ; mas o assumpto de seus estudos
não varia, ó o mesmo sempre. Trata-se
do homem em sociedade, considerado em.
meio d'estes factos que compõem 'seus
interesses terrenos. Ora, quer siga-se amáxima : Laisser faire, laisser pallekque se diga : A chacun selon sa capa-
cite; d chaque capacite sulon ses cauvresi
sempre se tem a mesma mira ; ó sempre
da sociedade que se trata, é a cidade quenos está sempre diante dos olhos ; em
todos estes casos obramos como econo-
mistas, tratamos de reálisar a idéa dePlatão, isto é, de constituir a cidade S,feição da natureza,
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FO.HRTIM DA UáZETA DE NOTICIAI
REVISTA DRAMÁTICA

O JURinO DA DOIDA—A MOUENINHA

A quasi proverbialesterilidale drama-
tioa acaba de ser interrompida por duas
peça-; nriginaeg.

Exultemos por osfe facto tão raro que
não pdde deixar de floar archivado como
nm dos episódios mais importantes da
historiada 11033a litteratura, não só pela
soa excepcionaliiade. como porquo é
elle a revelação c-hrissiuia da incerteza
da instabilidade dn nossa individualidade
artística, tão envolvida ainda nas nuvens-
da duvida, o aó mesmo tempo da falta de
mira a que convergem os esforços dos
nossos escriptoráf.

Segundo a ordem por qua foram exhi-
bidas devo tratar em* primeiro logar do
Marido da Doida, drama de Cai los For-
reira, um dos jovi-ns escriptores a quem
•está confiado bi_'hante papsl no futuro
da-, letras p.trias.

Se m? 'ioix«s*i levar pel - sympathia e
pela admiração que me inspira o novel
auetor, eu só teria que applaudii-o, e
a?pl udil n gino.íiarnentíi. A sua peça,
poriim, levantou taes'.duvidas no meu es-
pirito, que, ainda qhe'com «forço, não
nio épsrmittido deixar de as apontar.

Carlos Ferreira, influenciado pela mo-
derna litteratu»a e aiuda naturalmente
pela sua posição de homem quo todos
os dias empunha uma penna em defesa da
boa ordem moral da sociedade, trouxe
mais uma vez para os clarões da rampa,
o—adultério, essa alta questão social tão
debatida, tão diversamente desenvolvida
o á3 vezes tão extravagantemente resol-
vida, que t*rn dado a assumpto a tantas
o tão prolonga los polomicas.

Quan io, pela sua multiplicidade, ap-
parace a perturbar as ralações da socie-
dade um facto da importância do adul-
tario, qu* é a base da destruição da
familia, aos homens que vôm ns vanguar-
da da c'.vilisaçrio; aos escriptores qua
devam dirigir a opinião, caba a árdua
tarefa do expVcar, no livro cn no thea-
tro, na. tribUna ou no jornal, as causas,
03 moveis d'ess» facto tão grave o de oon-
setjueiiciiis tão fataes. ¦

O auetor do Marido da Doida . apre-
sentou na sua peça um adultério e pra-
curou explieal-o.

Velamos como, e vejamos ainda sa a ex-
p'icaç-ão 

"e til facto t?m em si elementos
quo merecessem a fórma ilr.matica.

Dá no? a peja uma mulher adultera,
que durante 15 annos d"s!ionra sou nr,-
rido a quem ama extramosamente. O
adultério é conseqüência de uma enfer-
midade orgânica, do temperamento d'a-

quella mulher por tal sorte sobreexcitada
que tel*min» completamente louca.

E' esta a these do Marido da douda,
desenvolvida em 4 actos.

Mais do que assumpto para drama nos
parece este objecto de uma these do me-
dici na legal. ,

Perante a lei, se se tratasse de punir a
mulher que esquoce 03 seus deveres do os-
posa e de mãi, a loucura, essa enfermidade
qu-> sentifleatuente tem outro nome, a de
que o auetor se serviu cnmo ponto de pai-
tida, poderia sor considerada coíno uma
sittonuante que influenciaria no julga-
monto da culpada.

Mas, apreciado o facto pe'o lado moral,
o quo prova a nova peça? Sa o seu das-
envolvimento deponde do uma onfermi-
dade phyéics, que remédio lhe pôde dar
o palco ? Se si tratasse do adultério por
vicio de educação, do adultério por abuso
áe confiança, revestido de cmcuxnstancias
dramáticas, do adultério pela má origem
do casamento, caur-as que devem ser es.
tud-das o prevenidas, comprehende-s6
que elle voltasse ainda nma vez ao tina-
tro, para que taes causas fossem axhibi'
rias e pelo ex»mp!o fossem evitaíks.

M-sdsde que so trata de um defeito
orgânico, de uma falta da natureza, a
que vem a exhibição dVsse e pectaculo
doloroso qne nada pôde produzir em favor
da sua these 

*
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, Pareço que, se o defeito é physico, não

Ua crime de ordem moral e o theatro ó
código só para esse gênero de crimes.
Effectivamente se Barbara procede em
virtude do uma enfermidade irresistível,
incurável talvez, como faz.l-a responsa-
vol pelas conseqüências dVsse procedi-
mento ? Se ella não é responsável, o que
vom tal these fazer ao theatro? Ha lição?
Ha exemplo ?Hadesregramento na ordom
moral, que posaa ser evitado por uma ou
por outro ? A peça não é ainda como já
se d'ésse um protesto ao Tuez-la, do Du-
mas Filho.

As hypotheses de Dumas Filho, são bem
diversas.

Ello não trata de mulheres victimas de
soffrimentos physicos, sujeitas ao poder
de uma enfermidade, que a própria scien-
cia reputa incurável em muitos cusos. As
enfermidades da que trata Duroas Filho
são todas moraes, são as provenientes da
má educação, do mm meio, da incómpa-
libilidade de care.teres, da desigualdade
do casamentos, etc.

E' em casos da adultério que tenham
estas origens, tão communs no viver de
hoje, qua Dumas Filho aconsslha c
tuef-la.

E, £o_i enti ar na elevada quístão susci-
tada por esaas cem paginas do brilhante
eseriptor franceez, ncai discutir a legiti-
midadodetal conselho, diremos aindauma

vez que e!le não tem applicação á these
de* Carlos Ferreira.

o Tuez-la 4 a solução aconselhada por
Dumas para os casos em que o marido
ultrajado tivesse de reabilitar a sna honra,
ílas no caso do Marido ãa Doiáa, tem o
íparido necessidade de procurar qualquer
solução a não vêr ruettsr sua mulher,
ónferma, no Hospício de Fodro II ?

! Terá elle a sna honra' compromettida
ein hypothese similhante ? Se a enfermi-
dide fosse uma cegueira e o adultério uma
cqnsequancia dVssa enfermidade, teria
o,marido de cousiderar-se ultrajado ?

Não. Dumas aconselha uma solução
pira um caso bem diverso, e que não
vém agora a apnllo discutir.

Polar-se-ha objsctar quo a peça não é
somente constituída pela enfermidade de
Barbara o aim pelas conseqüências que
d'ella resultam 9 que constituem as
scenas dramáticas em que se v. envol-
vida aquella familia. K exacto; mas
essas scenas, oriundas de tal origem,
reientiu-se dos mesmos defeitos. Bar-
bara ama'seu marido apaixonadamente,
confessa o repetidas vezes. Elle é um
marido exemplar e extramo-o. Entre-
taato Barbara, quando desconfl-i que
sua fllhs ema o seu amant», revelia se
ciumenta em extremo.

Que ame o seu marido e não o torture
com ciúmes, ê perfeitamente compre-

hensivel; mas que não ame o homem a
quem sa entregou e que revelle ciúmes
d'elle, é caso que nem a própria enfer-
midade explica.

E depois há 15 annos qua Barbara
soífre. Um medico reconhece a moléstia,
faz-lhe o prognostico e entretanto por-
que se oceulta tudo isso ao marido ? De
duas uma, ou a enfermidade ó uma des-
culpa e n'esse caso ha crime, que o
marido deve ignorar, ou a enfermidade
é real. e n'esse caso não ha razão para
o marido não a conhecer,

Se fosse licito tomar contas a um auetor
porque escolheu este o não aquello ponto
.le partida, nós lhe perguntaríamos por-
que não faz a sua peça sem a nevrose,
nom um caso de adultério simples, fazendo
apenas com que Barbará perdesse a razão
no momento de ser reconhecida culposa ?
Seria uma solução, não explicativa da
grave questão, mas um final de drama
muito accoitavel.

São estes cs reparos que nos foram
suggeridos por uma única audição da
nova peça. Pode ser que não sejam fun-
•lados : são eonscienciososemtodo o caso.
E uma vez qus os apresentamos, justo é
confessar qua ha no Marido da Douda
muitas bellízas que attestam o mérito do
distineto auetor.

Ha scenas verdadeiramente dramáticas,
bem Drenaradas e observadas.* " "'.' T&ta*_

Lusbella e Victor de Menezes sao dois
personagens bem descriptos e verda-
deiros.

O dialogo ó bem travado, correcto e na
linguagem própria do theatro. Parece-nos
entretanto que ha desconnexão em algu-
mas scenas, devida talvez a exigências
do desenvolvimento de um assumpto que,
nem pela fdrma nem pelo fundo, poderia
deixar de apresentar grandes difficulda-
des para tratal-o.

De algumas se affastou o talentoso
auetor. De outras, poróm, foi-lhe'isso
impossível e entra essas figura a prin-
cipal qua era a escabrosidade do thema.

Embora dê logar ás objeções que ahi
ficam como um desabafo de consciência,
o Marido da Douda representa, como
dissemos, um facto por tal sorte digno
de applauso, que oxalá o vejamos muitas
vezes repetido nos nossos thèatros.

A mocidade brazileira, talentosa, estu-
diosa como é, tem sobre 03 seus hombros
a pesada missão de provar que não está
seggragada como de facto não está, da
influencia por que as letras vão passando
suecessivemento.

Estas tentativas, que pelo seu mérito
já revelou deoidiias vocações o 'Ilustração

ançada devem e merecem ssr auxiliadas
pelas demonstraço ss de agrado que nm
povo tem obrigação de revelar aquelles J exigências theatraes,
que contribuem para o engrandecimento J

do ssu edifleio moral a — litteratura ^
*

O Ca.íno inaugurou a sua estação da 
'

verão com a Moreninha.
¦ Não é permittidO a ninguém desconh»*
cer o romance do mesmo titulo devidp â
observadora penna do Dr. Joaquim Ma-: J
nneldè Macedo. ¦ - ' 

¦ ,_m *--
A Moreninha poça é a Moreninha to-mance, com algumas alterações exigidas

pela fórma dramática.
W uma peça ingênua, quadros simples

do viver de estudantes, amores puros demoninas educadas, amores platônicos te-
cidos por diabruras, cascadas, intrigas
ínnocentes, tudo feito com a despreoceu-
pação de almas sem mancha», éa refrige-
rante sombra dos coqueiros de PaquetS,
tudo matisado de canções e recitativos.

O dialogo é vivo, ó animado. Não ha
verdadeiramente enredo e entretanto são
cinco actos agradáveis, cinco actos, quenos fazem ter saudades dos tempos quenão voltam, cinco actos em quea gente ri
francamente sem receio de qne a situação
dramática nos faça deparar com a sombra
já não digo de um crime, mas de uma leva
falta,

A Moreninha são cinco ac'03 de trave.-
suras infantis, descriptas de3pretenciosa
o brilhantemente por mão adestrada nas

j. <~ . .¦;-;:-•¦

S. Saraiva,



GA7J.ÍA 01? NOtlCUS — Tnrçft-feira 13 do Novembro dè 1877

POESIA

•.r,i.

A' memória do gororol Pinheiro
QulmarftoB

oi'i'initaino ao mi»U intiíu.khíntb
AMIUO JlISÍ! li. ÕAUAMO ha hh.va

Quando a tiihu lolv.igem da L ipos
Profanou o luazHeo torrllo ;
(.iiiíuuio a pa-.rla chamou pur saüa lllhos
Fra vingar o>sa negra traição ;
Elle, ousado, deixou a Kc<eno'a
Para a enpada do livro empunhar,
V, á frente Uo bravo p-onn.lros
Foi a affronta da patiia vingar I
Em combatei renhidos, saprentos,
Fez prodi. os de heróico valor I
IS o smi nome na histori» da guorra
Brilhaiá com eterno ítilgorl
Lá noa campos do sul, denoiudo,
Ergueu alto o bruzileo pomlSo,
Qtto foi brevo a h rolou mort .ha
D'obso grando n losl coração I

Voltou trazendo coir.sigo
Tlm nomo cheio il<i gloria I
O archmjoda viotoiia
A sua fronte cYonu!
Com imuiensooiitliurissmo .
O p vo em mais* corria,
A «andar o liei (io dó dia
Que tuntos louros ganhou 1

O povo, ttlmn generosa,
Quiz o tributo |iau'ar
A'qu»llo, que no altar
.Da pátria depOz a vida!
Ainda oi bravos rnitVun
DVssa ardente multidão I
Que enorme, gr.ndo iivação
A essa espYnni-a perdida I

Quom é qno mais merecia
Ser levado fio i upit lio?"Ninguém I.. Pois tinha pursolio1 I.ibor.iaio, pátria e luzl
A ispüla dótembttinhunilo
Ein poi d'iíoia «anta idéa
Foi iieriio nVssa epopéia,
Do grande impe io da Cruz I

NSo desesnçou das fadigas
D'o3sn lueta de leões I
As nobres nspiriiçOei
Do sua pati iu elo\ ar
De nvvo vim doslumbral-o!
Elle—brilhante talento,
Conquistou co parlamento
Jdais um nomo d'invojar I

Como a águia que pairava
Pela :-mpiidBo do infinito,
Sem ouvir horrido o grito
I),i tempestade que vem,
Mais ttirojiidifoatira
Ao azul da immenaidado,
Muito embora a t mp"stide
Comsigo a levo também ;

Assim foi ollel trazendo
Da guerra o germen a morto
Sempre luctou, 

'té 
qua a sorte

_rez o Titan baquear I
Astro I cahiu'0 no occ-iso
Da sua grande existência,.
__ luzoVssa int-lli.ancia
Ioda nos vem deslumbrar I

De heroe só wsta lhe o nome
No grando livio da hhtorla,
Quo (ies tempos na_memória
Tei í immenso clui ão I

. _C sobra a lousa, qm guarda
As cinzas «i'esso valente,
Chorará eternamente
Do Brazil—o coração.

Pkkeira Roças

Da Reforma do dia Ü do novembro de

1877. _2i_-__zi_i, i _,—¦*_B_x_0-SgBBsan_i

Dr,
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' 

.: 
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_vtaoi.-Reao.-R., m^£>*»*?
n 141 C , rna cio. Visconde do .
háúma n. 63 das 1 á, 3 da tarde,

Barboza Romeu. - C a R rua do
Ouí'ives n. 155. Consultas das 12
ás 3.

Cavaora— C, rus. do Hospício, n 40.
« R,, rua das Mangueiras íi." X?
eiipecíali- . dea: mqlístiãsi cérebro
íK-oinl:-.'*-. ã partos.

Cândido Emílio dê Avaliar.—Rss-de
na pr:iç« d) General Osório n 07,
fiomultan de 1 ás 3 horas. Cha-
mados a qualquer hora.

Ca Ma Ps-ts.--C., ru . do .Candelária
¦',. u. 40. cante da fios .Pes-caâore.",

Ms IS Sa 2- *'•-. ">. l'&m ¦•<>
S. Joaquim n. Vi.

tiÀfflc* d;' Arfmjo.-CjaR., Bote f
_totom.ro 78. Cf*. .Re? rtag 11 & 1.

Figueirado d? Magalhae?, moles tia?
do peito u viiia ò .Mriariáii.-.C. e
r nu- Primeiro de Março a. 39

Godoy.-fi., m» do Biiinayta n 23,
C roa d« Quitanda n. 16, das,
'ti á 1 »¦ (Uvi 5 fii- 6.

Joaquim da Rosa, dá consultas do 1
as 3 horas na casa de sua resi-
dencia, i _.ad'Urugúaynan. 91 e
«ias 8 ás 9 da manhã na rua da
Xampadosa n. 10, pharmacia.
Chamados á qualquer hora.

. ilori-tt Coutmuo:-- h., ruis Leopol
%m ri 3 'Todo:: os 5onio.il

Maximiano Marques do Carvalho..—
MedKO-hommpí.ths. Rna da Qui-
tan ia n. 44. e Voluntários da Pa-

'-? tria n. 8.—E pícialidades : moles-
tias pulmonares e do coração.

Marinho.- C. R., JM-'** £>'-*lir,,1!:
a. 84. Cousult.ES das 12 -fe 2.

Msyrtnk.- 0.,rna das Violas n. «O,
Sas li Ss 2. R., rua do Conde do
©omfim n, 57,

Maximiano A. da LerMS.-Ho. (-.pa-
tíi. C, Quitanda n. 55. R., rna
t_os Võlnntàiíos da Pátria n. 64.

Monér Bârceto.-r.C; e R„ rua Primeiro
de Marcou-74- Consultas ias II
£kí. ohamado': a qnalqner bois.

Dr. Hoohtt Uma. - C„ rua oi. Violai.
n. 80, das 2 áa 8. R. rna do Mai-
to . n. 85. ,;, _

» Rocha irar,a.-R,, rua Vinte e quatro
de Mruo n. II {Mneio do S. Fran-
oIhco Xavier), á qualquer libra j
C. na piiarmaoi» do Dr. Araújo,
tu ii n tm dias daa 7 _> 0 horax du
manhR. „, ,

» Wenwrit.-C., rua dns Violas n, «o,
dos 2 ás 8. ;.,., rua doCatcato
n. 252.

ADV0OAD03
» Autonio Moreira Tavarea, advogado

do Conselho ii'Ejtado.—Rua do
R-mario n, 25.

• FmTnira do Mnnozen. — Rua do »<>•
íiirio n. 08.

. Furqulm do Almolda. - Ruo. ào Go
nera] Caraeva n. 4,

> José Tito Nttbitco de Araújo. - Rua
Primeiro uo Março n. 11.

» Conselheiro Malaiuiha MurinhOj^Rott
do Carmo n. 40, placa, dia 10áa 2,

DENTISTAS
f,. Ebort, dehUata dó S... AA. II.-Rua

loOiivdoi n. 121.. I" andar,dM 8 Si. 4.
Dr. Andrd ,T. In. is, dentista amerl.

cano.—Rua do Ouvidor n. 48. 1' andar,
Dr. Ca-tri, dentista americano.— Rua

do Ouvidor n. 141.
Dr. Luiz lcn4 Csidom, cirurgião don-

tinta.—I if dosOurive.tn. 55, das 9 horas
da ni- n"ri un 4 d* tarde (dlns utaisi.

Nogueira dn Gama-ltu* dos Ourivei
n 78, todos os dias utols, das 10 ás 3.

. ART1.IRA&
Mme. 0. Honningor. — Praça do En,i<>-

•iln» Novo n. 211
Mma. Marfíuei ite.— Rua de Gonçalves

Dias n. 87, sobrado.
ENGENHEIROS A.RÕHITSWl'08

H. SuvIOlie Lino do ÀasumpçSd.—Rã»
'.."opobjmii n, 4. Deu 10 ás 8.

CIRURGIA
Cátia Preta &C.-R. do Ouvi-lor n. 127.

Instrumentos cirúrgicos e módicos, ip-
iiaielhoii orthopedicus, talas, ataduras,
òbjtctos do curativo, biiloí'Òforniio o sul-
fato do quinino puríssimos.

CO. PANHIAS Ü.. SEGUROS
Companhia de seguros terrestres_e ma

ritimos «Garantia . ~ Rua Primeiro de
_ arçd n 27, 1* andar.

Conflança, Seguros Marítimos * Tor-
1'totiT.i;.—Rua Primeiro dã Março n. 156.

Oaranfe,'» o ProtecçSo Mutua, íieguro-
Coiuva Fogo » Sobro Vida.— Rua do Ou

.tlor n. 77, !* andw.
íriVRARIAü

LlTTOl-S Collagial-Acadeinia ¦'.
•olfoii ..Iv.a. — llxix A:i Gonçaivea

48;
HOTÍIIS

Hotel Águia de Ouro e deposito espe
ciai do viahoít italianos, de G. Giorelli
Sobrinho, rna d'Alfandoga n. 7, so-
brado,

VINHOS PORTUGUEZES
JOtiPAÍlElIA 1103 VINHOS DO ALTO EOORO

Agencia geral o unico deposito: rua
Primeiro do Março n. 60.

CAMPAINHAS ELECTRICAS
C. Bazin, 115 rua doe Ourivea.

RELOJOEIRO
JoSo Mairalles Bastos, rua da Alfunde-

ga n. 284.
CASA DE SAÚDE

Do Mono do S. Lourenvo, ladeira do
Faria n. ?5, rocobo doentes de todas as
moléstias, do ambos os sexos, tanto livres
como escravos.

Consultas dns 9 ái 10 lioras, grátis aos
pobres, pelos medicos o cirurgiões da
casa'

PORCE .LANAS
Por 30 '/. ml,Í8 barata dos pruços

conhecidos, vendem-se no bern conhecido
-«ito da rua doa Ouriv«s n. 6—Cuelno

& C.
__"*55H

Ni-
Difui

dep»..
Juoioi

AVISOS ,
1. ..typogirapKÍ. da tfiaziitó delio

tioiaan imnrime-sci qualquer trabalho »
preços cominodos e com toda a brevidade
i- nitidnz. Rua Saio de Setembro, 72 e cio
Ouvidor, 70.

Instruooão. seoúndaria.»— Curso de
to o s oa preparatórios p»loa pi dféssòrés
M. Píicliíeo da Silva Júnior, MartinsP*m-
pi- na. J. Caneasa, F.uste Barreto, Jon-
quim Msldonado o Gorioy Kelly. Pfepã-
ram-se alumnos para o 1', 2', 3' e 4*.
anno dii coiiegio D. Pedro II. Rua dá
Uruguayana n. 33. ('

Pelo vapor Bahia o correio expedirá"
malas hoje para a Bahis, Lisboa o H«i_-
burgo, levando malas teaundo o tratado
do Berna; a conespondencia será rece-
bida ua seguinte foram : impressos atá
as 11 horas <U iniinhã, objectos registra-
dos até ao meio-dia a cartas ordinárias
atá 1 hora da tar Je.

s Oi'car Ihões. cirurgiSo o especialista
rin , rt;olfstias da polia e da g .-
cfn_T-Rup.da Alfaodagan. 5$,
da-i 12 ás 3, « Flamengo n. 64.

Pedro S. do Magoes, P"t0Si mo-
lestias dos org. » genito-urma
narios e dos ouvlOt.--R«a da

\;_íandelaria n. 29,

Aoha se á venda nu loja de charutos
e o!garros ios Srs.'Machado & C , ao laivo
de S. Francisco do Pauli n. 7, uma col-
lecção de ponsias, cujo pro. icto reverterá
em favor da pobro cega mãi do Gonçsdvoi
Dias.

, JookeyClub. — Assombláa geral ex-
trmor.doaria para a eleição do thesou-
rsiro, na terça-feira, 13 do corrente, ás
6 1/2 horas da tarde, no logar do costume.
Rio, 10 do nov-itnbro do 1877.—O V se-
oretario.—José Carlos de Carvalho. (•

Salgado Zenh* & G— Rua da Qui-
tanda n. 83. — Revivemos continuar
nossa grando «xposújão á veniU, com
grande abatimento nos preços de todo
nosso esplendido Bortimíhto, • om exclusão
de nenhum artigo, unicameni ba dinheiro
a VISTA. ('

Cawinra munioipal
0 HX-PISCAI. OA l'lll!illll?7,IA n(l KAC-UMKN'1'Q

AO PUIII.ICO li AOR NlliJN AMIUO»
IO in diu» oo mi./, pmb. iu «preeontou en-

câmara o Illm, 8r, ootnmeadador verei
•Ior Juflo Cln-yi-oitoiiiii M nUiro, um»
o.iid.t ipi-'i:- i mi.-.iiiii ¦ f-iii.o,- havia nu di
ligldo, p- liudii a S. S. pura me advug. r
.illi, o iiiuu nomo o minha honra tüo dura
e iujum-.iu' uio iitact ia, por um vereudi i
que nao conheço, por to ter tomado as
tonto como guppitnte quando uIÜioh
mente os Sra. vurea.iore» proprietário)iibaudonariini koiih logares, li'.li <-¦ ria
que om . i."iinl. publico o.o sitiff.wlo ao
reupuitiivoi publico o uos meus onngoi,
sev.á com quanta Injpstlça fui oídiu-
di-do d* um cargo qoo »¦• o exercia, ern
pur uno. i u. do de nustontar minhii nu
OKI', st f*'uili . Não íl/. ha mais tempi
h publicarão a'.st» curta, pur ter o Sr. v«-
reador quo propi . minha demitiSu exi
gldo quo lhe 1'isne ill.' entrouiie, pur im
quo tinhu om vinta refutal-u, poidin u
iiüssõari iío sticcei.nn e ollo niio satifeK
o."Su oompiomiiso, parecendo ser feu lim
i; tini-.- r tampo, o com e>lti r •.«*¦¦ . ip. cer
a gravo injustiça praticada pela ¦ i-iu-
maioria libi-rat duc>mara,

Piiiiliciin.l.i .-. puis o mo faço, ilar-nm-
liei por vencido s«ch meu» inlmifos.dl -
tVuítem quurito digo em minha ¦koo-.h, e
se mostraram mutis • rro, da ulllcio.

Aos meus coir<lliiiomiio« politloos peço
SUS ittuuçfto, Uís uniu-; .-niii ;,ot .-.nu Ih'11.
-/: lencia.

12 da novembro de 1S77.

Eis a carta:
Illm. Sr. commea.ador João Chry.ios-

tomo Monteiro.— Em sim.síío da Illu .ti-i1»-
¦ima Caiuara Municipil te 15 do corrente
miii, estando pr-n*nies os lllms. Srs. ve-
loadoro. Dr. Bezerra uo M n-/os, presi-dente ioteiino, V. S., ou bm. Aiiimo d-
Moruo*, Guilherme Teixeira, T ixeira
Alvo». Thomuz Coalho e GerVatiò Man-
neüLi, fui propuita o aceita a minha oa-
mitsSo do cil.gb du duc^l A,-, freguezia do
Sicr.im-uto, curgai que exerci puto do
0 aunos iioni qu.i sobro íuim pairasaê n
nuis ^tvo suspeita de faltas quu dársero
cuu.a aquelle aoto, llihu, pur ((i irriuiiinto.
ilVma^poiitica cruel, quo não tripula «m
Knyar o desespero uO centro d'uma fa-
miliu composta e n-ipuMi e seis filhos me-
iiui-o-, piivados hoje do puo do ourpo e do
espirito, e, pur cumulo da suas desgraças,
vendo viliptm-iindii uni nome que presumi,
o nome A* seu marido e p»i. A piopoiu
de minii.-. ilmiiii.. ão foi apresentada p«lo
Sr.jvereador Dr. Qervitio Mancebu, que.
como V. S. iibe, busuou-ae pura obt»r
iniuiia condomni','ão em uma liita de
obras, quo docluiou sob sua palivra, ter
poiíOnhuente veiiílcado haverem sido
executadas sem licença da 111 mtiissiina
Cutoara Municipal,

Em razáo (i'esla uflirmativa acompi-
nháram-n'ò por uecusião da votação, o»
Srs^vereadores Dis Amaro de Morao3,
Teixeira Alves oGuilherraeTuíxeira. d»i-
xando do votar o Illm. Sr. presidente, e
s-.-ndt- em meti favor V. S. eo Sr.Dr Tho-
maz Coelho. Tiiouse-me, pois, o emprego,
porque houve quem issegurasse em plenai-tsiiào da Illm. tiamara, ser verdade o que
não pass.va de inexactas informavõe»,
porque houve quem, estribanuo se na pa-
livra dointeretsèe (U ctlurnnia, dissense
ter visto o que realmente nunca exUtia.
Felizmente. Sr. commendador, teve V. S.
a bondade d« tirarem sessão nma rela ii
das obrua denunciadas pelo Sr. i r. G».
vazio, e pedir me sobre ellas iuformações,
que vou pie.tar: Assim fornecuu-rue gt-
nerosamente o ensejo de jastiflear-me,
sacudindo de mim a lama com quo se me
qui/. conspurcar.

Sa me folhasse essa opportuoi lada não
teria meies do defeza; porquauto não
foram declarados ua acta da sessão da
oi.maia os motivos da minhu demi.são, e
con -Ruiutemoute não se me daria d'iaso
<eitilão e ficaria eu aem a bondosa lom-
branca do V. S., condemnado a ludibriado
sem poder justiúcar-moedesaffrontar-me;
tirar se-m -hia ossim o emprego pura ten-
cion.tlmirnte dar a um correligionário, e
i.lrar-se-nitj-hia ao mesmo tempo o que».
nirioiiC" no «¦ntretdnto aproveitava—o
nome 

"probd 
«Uv m* foi legado, e desejo

ú"&r aos meus,
E' pois, com a maior gratidão quo dirijo

_ v Si a presente curta, o caso s.vtis
fitai- ha ella aoxigeocia. d. me V, S.,
como naompensa, o eousentimento i'e
publie*l-a; porquanto mei pai eco que na-t
(!ii'cuo!8tanci*s em que mo adiu fó se me
faciiuari ns dmfeiia o recurso da im
pren-a.

Doze foram ae obras que ?o disseram
executadas sem licsnçn da câmara o apo-
n*.R cura perminio niintiu; todas ellt.s,
kfüniiou-f . haviam sido vUt-tt « exami
nõilas pelo Sr. Dr. Gervazio Maucabo;
áttenda V. S. so que vou relatar, levo a
su-i. beuigoidade a verificar por si o que
ha dti verdade em minhas informaçõ-s e
sirva-se apontar os logares om quo posso
ser c nteatado:

r." obra.—Uma platibanda na casa da
rua .do Ros_io n.,111.

Não existe platib-inda n'asse pradio;
ha.-apenus uma pequena parede ou muro
muito antigo, retirado da fi-ente para o
sobrado e fronteiro a um velho sotão.
Tendo sido ultimamente concertado o in-
terior do predio e teaío sido elie pintado,
o muro ou parede deveria necessária-
mente soffrer limpeza.

Deu lhe esta um aspecto de novo, não
houvo porám construcção, nem sequer
para a própria pintura se armaram ar.
daimas;; por conseguinte não deu-se ia-
fricção do posturas.

2* obra— Portadas da pautaria na rua
dit Uruguayana n. 136.

Não se me tendo apresentado a licença,
fiiiòinquilino compatenteroonte auctoaile
cm 2S de m*io prdkimo pastado, sando
o respectivo auto envia io n'03ta mosmo
dia á lllma. cuinara para os devidos
effeitos.

3' obra— Seleiras do mármore na rua
da Alfandeea n, 154.

Não exi.,te soleiru de mármore, a so-
léira 6 áo póira de cantaria e muito an-
tig»'.

_____MB!aa^Ç5«i5S?i_íiia_t__B-íu*^SÇ*1í^?l5??^^¥5?!___5

A oasa —AO GR..NOE MÁGICO tem
Ara a porte a firma Qf^[c^,

4 107-ru;; -áo Ouvidor. ^h«™>™~~>~»-*
bss_b_»ei*v_ aB|ra^mn^«râwuiãiMi_lÉíiil_lii_^ai_iS_ j_aa8»_i

UUimatiiHiitn forroú-it-lhe ooui num
foiiut do mármore don portão* par» (lan-
tro afim ua igualar a mitinda oom o ai-
OAlhO,

Nào deu-- InfrançHo do poxtur*i, «
àlndá qum> lotKo (lime, náo no nm podia
fi/.er dirija d'l .o; porquiiituiobra foi
feita depois da minha suapnnsllo,

•I* obra— I'i'euiu nova da nu do Ou-
vidor n. !I4.

SuppOiiliu luver oqiilvooi no numero:
o qun uuinu V. 8, devo ler notado nin, A

(Imlnivel, t-ndo o Hr Dr. Q»rvusloMaa-
•' ti.i pi. poito a minha doralHf>iI i, nao
pelo que viu, mas pulo qu« lho iiissoram
penoas dn certo mal lütenoloaada .

A uniu» obia que houvo u'o la um foi-lua n-qumH.iniU Urugunytmi, fondu o
prodio por iii|tit'llw o ti. P4 b por esta u
i. 134, poronas loi convonifuieaieuto lt-

uenolnda confurmo n« vuri do slvnA
i.jl,007 oxpoJi o em 8 lo agosto pri ximu

pa sado, um iiiiuiu de I: -, im ,i íc Inufioa
Ainda quando sn tratuHse duc^sun. 84,

não so dovl'm exigir duua licenças p»ra
unir uieimii obr¦».

5*. Largo du S. Krancsco do Paula n. D
frent" nov-i.

A frente iVssn predio foi levantada com
todas us rogularldudai exigidas nui pos
turus rauni"ipai'8 ; pnidiu náo 88 me hpca-
_ntando licença, ia ou autoaro Inquilino
qu-ndo V S por ord uii verbil uuetori-
¦iou-mo u permittir qus fosso concluída a
obri».

O devor da defesa n-e obriga a meo-
cionar aqui o nomo do V. S; u nua bon-
• lalo me ullivimá de qualquor oulua qu*
«u posi-a ter, divulg«ndo essa ordom, quo,
no entietinto, nSo deealra V, S,; pt is.
o -mo e uabi o, raro 4 o Sr. vereador que
ni i to iha usadi do litvmçai verbaes.
i|iiun Io pr curados pei ia inquilinos ,
iohi.m Justiça mi seu-pe idos.

Pudo'» resenhar n .stu oceasião grande
n m-ro do obras feitas n^^nis oom a iiuc-
torÍHUi,'5o verbal do um Sr ve: eador; poi e'm
oara não lomai' muiti do t"mpo do V. 8,,
que a iás 'ab' li -m dns praticus da lllma.
oamara munlcIpHl, direi apenas qu» o
Sr. Dr. Teixeira Alves dou ir'em pan
pio sa doixasse levantar os predio. ni. 15

e 44 da ruj d i Gou^aives Dia» o o Sr. Dr.
BezeriM de Menozei niuito digno pre<ideit* da câmara deu licon;a para que s»
coostruisie um sotão 11-.-. casa da rua do
Sicramonto, esquina An do Senhor dos
Pusiios, o uma ' nova fronte o alçida no
pféiiiio do largo de S. Fcapciüco, junto á
eitação dos bonds da companhia de
S Christovao.

So er»ou rão legal aquelle meio, não
tinha eu que vêr; subordinado, cumpriu
apenas as ov.iens de mnus mperior-s. De
mais-nso era nenhuma novidade o que o"
m-i mandava f»zer, er» cs.o commum, em
uso, havia o.uito tempo, em todoa os dis-
trictòs da cidado.

Por trazer a lembrança d'qnollas obras
me desculparão os illusti .b vereadores
cujos nomes tive a ousadia da doelar.ir ;
precisava provir que so mo aceu . va e
se privava minha fauilia dos meios de
viver, por motivos que, se eram ilfogaes,
não foram dsdos por mim.

E'-me doloroso estar, p.tra defender-me,
empregando nomes que respeito e estimo;
porrfm o Si-.Dr.Gervazioa isso m« compel-
liu,ese eu não disoesse * verdade, não ai g-
m- ataria em nada o lustro d'aque l«s
nomes, no entretanto deixaria o meu no
lodaçal em que o atiraram.

6." Construcção do um chalet na rua do
Sacramento n. 26.

Não Undo o Sr. Antônio Jm4 4o Couto
apresentado a conveniente licença foi au-
tondo em 28 de julho próximo passa o.

O chalet foi trszido á fronte depois ua
minha suspensão. Todavia estando o pi o-
prietsrio. como se iioha, sujeito (rs p nau
ne auto, a Ilima. câmara pó le cobrar a
multa e mandar demolir ss obras.

7.*— Um chalet no predio da rua ds
Constituição n. 21. T;n ose principiado
uns concertos na frente e telh>do e nSo
fxhibiodu o proprietário a conuetente li-
cença, autòèi-o ein 2 de agosto e remetti
o auto psra a câmara. Seoi emba.ru a
obra centinú i, e mo parece não estar
«ioda concluída; Cumpri no *nti'et*iit'i
meu cevei-, e a lllma. câmara icnueem
seus strohivi'8 o documento de minha io-
feza, documento pelo qual poderá ells
impor a multa e ordenar a demolição dus
obras foitas.

E' si bre essa obra, Sr. commendador,
que o Sr. Gerva-io M incebo asseverou
debaixo de suu pil.ivra I estsr Fe fazendo
onii--.u_.ente em virtudo de um cartão, que
me fora enviado i-elo Sr. Oliveira Gon-
calvos dono do predio !..

A não ter sido elle illudido n'estas o ou-
trás informai.363, que a meu respeito deu,
não soi como o.ualiflcar um acto rie t-.-ma
cruelda e, paru quem nunca o oílenrleia.

8.*—Platibanla e sotão na Praça da
Con tituição n. 49.

Na ia ppsso infoi-nnar em relação a esta
obra, ella foi piincipiada quaudo já mo
aoh -va suspenso.

Quem mo substituiu n'essa minha sus-
pensão, que foi seguida, .oomo V. S. saue,
pela demissão, 4 que pi dera info-mar ca-
bilmente soi-ro este i-Uim -iu lista apre-
sautadi pelo Sr. Dr. G. .vasio Mane-.bo.

9.*—Frente nova do predio da rua do
Senhor dos Passos n, 21.

Este fucto como outros da que já tratei
prova que o Sr Gervasio Minceba nai
fii, como disse, pes.oalmente verificar se
existiam as obras por el!e mencionadas

S. S , de c_ to enganado pelo seu int°-
roísejro informante, vèili enganar os seus
cóllegasnãeamariiextorqu pdo lhes assim
um uupeusado voto de coniiomuaçào, a
um desgraçado pai de fumilia.

Nunca houve samslhante obra, o pr«-
dio lá está p*ra quem qiiiz.r ir vôl o,
não apresenta p menor vestígio de obra
recent., neui iuesmo d« trabalho nVJIe
feito n'est«s últimos annos, nsm se quer
pintura 11

10.'—Pronto nova no predio da rua do
Senhor dos Passos n. 33.

Esta obra foi licenciada polo alvará
n. 1.6S5 de 26 d-i janeiro ultimo, *_ nome
da José* Alves Moreira Pinheiro -
tando, porím, 4Sse senhor um 

"'secundo

pavimento com frent» oara os fundossem aí dirneos.« t-xi .ids, foi autuado
em 1* de fevereiro, existindo
Il}ma. csnís^n,

11.'—SotAono preillj da run il'AIi* .n-
dega u. S99.

usotfloqua osto prodio pomut, 4 Un
antigo como o iiiminn predio, datado au*
primitiva cbmti lioijSo,

Apnweutii Itidimo do concerto ou pin-
tura, .i" mui rica ito; e quando ueaóiQ
a plnitir» ou concerto tivnpie sido f-lt-
modernamente, não h«ií* o»ho de Infrim-
çfio, porque,nem no tratava d-> obri nov*,
nem do lefoinw da freota do predio,

lt1- o nui.ii-t f. ,i ii_--iu da rua do Ki-
pinto Siiit.i n, 07.

Já ouci ntr I estacou .ruoçSo, quando
fui nomeado par» o oaigodeílse»!. As
intilagonn ou curtlçuH alio aiUdos duiu
vzos por anno, segunda a lei. N* oncu-
8iÂo o ouuipi _• o<ii ns»n postura os uri-
prleUrlos psra oonservar o qu» lhea
p-irniuoe niunilam fazor os reparo» nu-
o-h ssrios nos telhado», nssoalhi s, ito.

tí' bom pusaivel quo o d no da ontaU-
gem da rua d» Esplrlto-Santo, iruma
(i'o.-sia oociuinis, (ujelta»ie-tt, sem mou
iMiiiiieiuiiio .io, ,-. Alguns concertos, quo.|ti.iiiilii mosiiio eu coubera, nuda poderia

•tt-ii' feito por hio ao tintardn infracçfio
alguma das posturas municipaes.

Tenho oonoluldo, Sr. commendador;
Khtisfazenilo assim, as ordens que de V. S
r-i-ehi, o no lllosmo t npo rat .fu/. mio il
ii nior de minhas nimesid tm 1 .-, a de jus-
tilliar-nie.

S>coui a linguagem tosca de qu • nu
pu fo trazer a convicto ao animo de V. S.;
ss por isso o pola sua nlmia binlalo
q lizer V, S prestir-mo a sua pntecçá»,
u it u. ii. os meus direitos ua câmara, « se
me nã - puder:-, r restituido o i ão qu» me
arrobatirnm, devilvi-se-me ao mtn.ts o
somo com quo entrei pan o cargo, quf
..rocurei exm cur cum exautttâo.

Sirv.s-so V. S. vceitar o» protestos d»
ubidi eiitiniao respíitosi oonaideraçãu

cun quo sf'U du V. S. attenio amig •
olirigado.-Z.t--r Caries Freire de S -usa

Rio de Janeiro, 20 do setembio de 1877.

Ainda n nomeação de Costa e Sá
Lê-se na chion.ca da >roi)í»icia (Per

nambuco), de 5 do fevereiro do corrente
atino :
a MlíSMO SUM nilICAUHM AS CÒMÁOKBÇ, ..

<r O publ co não nos love u mal a revê-
laça ¦ que vamoa fazsr.

a N--in á Indiscrição, nem uo abuso de
conflanç . senão ao ac um, ao puro acaso,
..levemos o conhecimento do facto, de que
nos oecup .mos.

a Acalmada não c_á ainda por ceito a
má impressão produzida pola nomeação
ue Custa e Sá para o logar de escrivão do
eivei d'cstii cid*de. com proteiiçSo do
Sr. capitão Leopoldo Uchôa.

« Pus bum; fique o paiz iuteiro eabenlo
quu o Sr. D.ogo \.lho, miniktro da justiça
que ironiaI) que fez a nomeação, attribue

seu acto á Princeza regente e ao Sr. conde
d'Eu, confortei se lô em uma carta sua
para alguam d'esta cidade, e que copiamos
lextuslmente:

« Em fim, diz entre outras cousas o mi-
nistro, a nomeação do Costn e Sá co.itia-
riou-mè bastanta; mas eu não podia recu-
SAK-ME _ SATISFAÇÃO DOS DESEJOS «U QUEM,
COM SUA ESCOLHA, ACABAVA DB PRODIOALI-
SÁK-SIE A MAIO ( HONRA., QUE l! LICITO A UM
BRAZILEIRO ASPIRAR, QUAL HA DE SEU RE-
PRESENTANTB OA NAÇÃO ( eSjameO I J NA
CÂMARA VITALÍCIAS (II )

a Não precisam's eoiimentar a grata
e reconhecida confissão do ministro, en
treuatnol a «o concuito do putilicn.

a E são os homens, como o Sr. Dr.
Dio^o Velho, os qu* merecem a pl*ni e
inteira confiança das coroas no Brazil I

« Pobre paiz 1 p ira oa te U conduzem
tsus defensorespepeluosll... »

E' assm que se pagam as dezeompostu-
ras de encornmen a I

Como isto 4 REAL I
OA*. . :V<i>i—~¦**._-«. --

Agradecimento
Retiranío-me hoje para a cidíide de

Cimpinas onde lvsido, e não podendo
iiespedir-mo psioalmente de todos os
meus amigos o pessoas que mo obsequia-
ram u*e t-. capital, peço lhes desculpas e
envio-lhes os meus agradecimentos.

Aos meus d stinctus e iliustradoa col
legas do jornalismo fluminense. be'u como
nos dignos membros do con<ervato;io
dramático eonfes<o a minha profunda tra-
tidão p-la amabilida ie cotn que me tra-
taram a piopositó da repras-entação do
meu drama O marido da doida.

- Aos «st.uiiosos srti-tas ua companhia
dn Sr. Valle. e a eite intelligente empre-
zario, ta-i bsm coidinlmtnto agra'ecoa
bi a vontade* o ti-lentn com quo «e incum
biram da rep -ementar o referido drama

A todo .õff-rroçò o meu insignificante
prostimo no logar íe minha residência.

Rio de Jaueiro, 13 d* novembro de 1877.
Carlos Ferreira. ,

Petropolia
PERGUNTA 1NN0CENTE

Podo ser crivei que u-n sapateiro tenha
feito o papel de nm galan? ?

-nmagim...
Fregu .zia de S. José

Q que faz o fiscal d'essa freguezia que
não vô certa confeitaria, da rua ..to nome
íupr.j.,e.-tsi' const lute.uente atr.ivsncindo
a mesma rua com entulhos, massadouros
ecom uma certa c»rrociuiia que já serviu
pa.a conduzir biscoitos muito amarelli-
nhos? I ,01ise, Sr. fiscsl, não queira que
se digtt dá V. 3. o que se propalava de teu
antecessor, que comia muito'assucar.

Q conselheiro advogado.

«>i«i«wn»»iM ,;¦__!!¦ ii ¦»l¦l^^™i!^¦.^.l;™^.¦.*¦
A-,11.1 da ninoiiM do Vintém

E' pela li'uiii 'i.in.l experiência, purto
de itilt tecido, quo a i 111 'iiiva da nup er ior
anil» du Viutoin tem Hido obsnrvhdn o
pi'i-cunlHidii cum .-oitm 11 tici fervor,

Aumi iliurtiu-i, uo iiviiltiiilo nuiiimo do
Htius i'0'pBotivosaii .i.<nuite8, outro outr<»
ll itaiiillJaileii HOlnntiflciH , il urmu j i
muitos don priurip.iei módicos u.sta
corto.

Sib tão auspicioso acolhimento, o pro-
(írieturio du i'. . ri Ia oluioiira are uniu
com iui-up-ruvo- rtilUouldadej, uio pnt-
p.iii espicio nl.iuiui uo Htcrillcl a pari,
como couvlnha, concluir n importsiite
ohri mm noa.'lui á tllspohieão do publioo,
aflni do poler condignaineuto satlHfazi-r o
pro„rusalvo auguinuto dos ounsuiuldorea
d'0'8a agun, sobre cujus ixcmlentiis «
imlutlfirus qualidades a própria sclench
nciibi dn proferir o luminoso veridie
tum abaixo traiibcripto:

a Dijon, Vienna e.liuje, Pariz vão bu-cir
tt fontes uriii on menos aluiudiiit • i. que
surgoin do solo, o cnatlnuente ua águas
puras do quo náo so pó le prescindir pura
a bo* alimoat.çüo o outroí usos domes
ticos.

a Em geral, us nguis das font/8 dovem
or preferidas ás ios rios, para o abui-twi-

mento das oidalas, ou ao menrs para oa
usos -iotuer.tico;, sempro qua fdr possiv»!
eocontrar, nas proximiia les das cidade»,
fonte» capazes do fni-neeer águas puras e
em quantidade m lii lente.

a A questão da qu li lado das a.'uas 4 a
'iKÍsinip)rtan'pn.sMi'cmsiili-trada, nuun I
se t"Htt Hiicstu 'o dos meios de abasto
c Me qualquer ci i»do.

«0 general Boiird of neallh, institui-
,ão quo gr j ndes 

'serviços 
tem pi'estudo á

i-idode dí Lrtn Ires, indicou, na or em que
si sozue, as boas qualidades de uma água
pi t vel:

u 1* ausência de mistura do mutoria'iniíual ou vogetal, principalmente de
to ia a matéria om e tado de decompo-
r-ição;

« 2* mistura de ar puro;tt 3* doi/ura;
a 4' ausenoia de toda a matéria terrosa

ou mineral;
« 5* leveza e limpidez ;
» 6' frescura ou temperatura media,

quo nSo aeja muito elevada no estio, nem
excessivamente fn'a'no inverno—»

Asr-im, pois,anÍDgnern que. conhecend?
pratica,mente o sabOr e ss qualidade»
d'agu.a do Vintera. será dado, de boa ftí,
duvidar que as condiçõesi cima, oxigi Ias
pelos exímios chimicoa do conselho geral
de soude publica de Lcndres. para a
classificação ue uma bo,t ngua potável,
«ão justamente aquellas que oaract-M-issni
a excelleute água da ftinte da chácara do
Vintém.

Rio, novembro de 1877.

Papeis pintados
Onde ha melhor sortimento emaii: ba-

rato? na casa Laranja, visto ter fabrica
sua, rua do Ouvidor n. 71. (•

Corpo de bombeiros
Porquo se não reforma a direetoria ? (

Água Florida de Murray o Lanman
As senhoras quo desejam o gostam gira-

reme moverem-se n'um-1 at.uospli- ra ra
diant t da frescura e fragranoia, deverão
sempro usara'esta rica e mimosa água..
nos seus touctdores. Umas poucas dó
gotas deitada» no banho, ou n'um copo
d'»gua, no caso que se deseje dar uraa la-
vagsm óilorifera aos dentes, achar-se-hn
.-er eminentemente refi igerante p mínima
mente saüdáveli e pura a boa conservação
dos d-.'ntes não ha coisa melhor; a mesma
usa .a ti'um fluo 1-nço de cambraia pela
t-ccAiiião d'uma visita ou ao ir-se' a um
bails, a delicada a deleitavel frugruncia
qu>i so difunde uo lenço, attrahirá a si
mais attenção do que o raro bord -ido de
que o mesmo 4 composto. Aquellas p«ssous, sujeitas a vertigens e dores vioientas
da-cabooa, quin-lo pre «nte;-em grande-
assemble. s, acharão um prompto «llivib
no uso da Água de Florida; a mesnu faz
desappaiecer como par encimo toda a
oppro-isão do eípirito, reaiituindo so
mesmtijíinã doce e refrigerantesuavidsde,
aliivimAo as idéias, dan io ao espi' ito uma
brilhante elasticidaie, e á mente novo
allivio e yigòr.

Como garantia contra ss falsificações,
observe-se bem q ie o« nomes de Lanman
k Kemp venham estampsiiitis em letras
transparentes no papel do 1 .rinho que
jirve da envoltório a cada garrafa.
Achai-e á vonl^ am todas as boticas e
lojas do perfumarias. 201

On rend Targent
a quem comprar por manos; igual, a
ca^a 4 na rua da Quitanda n. 77. AUX
100,000 PALETOTS. (•

Divorojo
No 10 do corrente foi a Ignacia mudada

da casa do Andarahy-Grand > para outrp
arrabalde,

Esta mu.lança, que se fez depois de ac-
cubado o libelio oui juizo, no dl» "
traz proveito algum- — "< nao

Pens.i ow"' . , A ,
p„i- .^_bi-ario o coronel reformado,
-uj.i biographia, rica de vpisodíos inte-
ressentes e eróticos, dar-se-h» ao publico#.m breve tempo.

Buas risaiias teia este de dar, se não
ficar horrorisado de tantos escândalos emisérias.

Aalme. da Emilia.
_B_muaig_T!_im_ir»i|i«iijaMwiti»'_iii1

o .auto n*

. .._.—J_.«-»»njaW(ÍS!íl5«WBi-_n«

Teu oollo
(Ao amigo e poeta Horacio de Souza

Carvalho)
A flor cheirosa quo perfuma a vida,
Folhas de neve de sedoso esmalte,
lnda que mares Je pe.fume a innunde
E raios d'oiro seu fulgor exalte;

A nuvem branca que atravessa o espaço,
CurvanJo o collo cysoeo transpareate
A pluma do Alcyon voluptuoso -•• •
Deslis«ndo no ltgo "*"•" '

... nuamente;
A» -

- vagas do Adriatijoquebranilo-se
I Em branca espuma, ti'...iisp'-_o ito, pura...* Dos Alpes, do Hymalaia a crista aguda

Que so veste de neve na brancura.

Aa azas d'Águia branca da Thossalia,
A gaze, o seio, a noiva rucatan 'o,
NSo tem, por certo, minha bella Lydia
A côr do collo teu que estou fluitando.

C. Lima.
Novembro de 1877.

Romanoo oooiegaio no Ioarnhy,
r, u! ii.u ,u. ,-..,; Tu i,i:i oa Santo»
u aoaoado, . porta do thoaouro,
Em num tsi^e d'o-HHN, om quo o nol

abr-.zador, do nisso top ou, tisna a epl
dermo, calrluu o oerobro e embrutaoe o
u-pi ito, .pa-t»elavi,[n<i romântica pi'«lad„ Nitiiiloao loaraliy, um honi iu ou unle^
ii ni typo conh oito pelo I ., Vhlla. NBo
p»n"0 ò loitur que m truta de um Mu-
nuel do Souza ou Zii Rtig.i oarnavalosjo.
nío; trnta-s» nuda mais nem monos do
qun do um filho ao Kv.-i quo tim aabullo
II ih VOnt IS,

iloii.nui capaz de, com a sua lu-i-ut o
f uva musouUr, couvonoer asorpnãi <1j
a>ylo do Santa Leopoldina quo, paruserem bem tr i.• un demandava .inar-
chi-ni'iim-He u eunherem da opltlvitos teus
proteotoi'*s, a «un como ¦• m t',ui leve os-
forço muiUro Pão d'A*suoarp . m o Corço-
vado e vioo versa. Ah alviis h.v8rs no poe-tico l.vii-.-liy eram de quun io «m qu«,n.to
regadas pilus indasiuuus, qno caprioho-
u-n viniiii o quebrarem souontrsiiiilhatvs
io siuxirilio.i cill'ÍO-08 que a mi ti. :v;im.

O edu ora -pleno azul, nenhuma uuvmu
tncurtiunh» se eutre o astro roi o o pia-neu t. ¦ rumo i.

A brisa soprava de leve, como so fe
iiiu,i-ii interioiuper os pensamentim que«•o>ldavuin u mento ds nosso herdo. O
« lonci - ora eó quebrado pdo embate dua
v«gas, un poio kBSobio t stridenie das
bircus que, air.-iv .sando a no ia Gu; na-
b*i"t, pioour-vain atiacar á ponto da
velha Pruik-Qrande.

Domoiin>ni.08 a moment-s o nosso herde
dirigi t os olhos-, ri .nilo ria tivo tle rapina
ou ugoureiru, paru uma tina dobHca<iiá<i,
ro to- talvez^ln algum naufrágio, oomo
ie ejo-o de i-eatrn- so.

T-tmondo, porám. as votas iniiscretas
d« alVum- filha do Eva,<? uiio f.zi t, oq a
iem nsiruva pela dilutição das narinas
lu ieu culos ui nariz.

D > o-tatura m-ns que mediana, de umu
mugreza o p ci 1, fuces i hcovs >as e ma-
uilt-nins, tez amoienadi, cabellos qu si
da còr .io ebmo. de tes amar dio s como
dizia Camões, faz lembrar um* d.-
quellas Apuras totnca-s, doicnptas por
Dante. A ie ta larg.» no centro, o ».
trjits psra as fontes, fymptomas do pnr
versidade; pás grandes, iuão3 gro»8eir
ris o ded-s rombudos completam o gro-
tesco, poiám appeteeivol todo.

Imagine o leitor um sueco de roupa
kuja Cum um encehtdo chapéu em seu
cume, e terá, em poucas palavras,a figura
mais que exacta do Dr. Valia, nus-o
heiáe.

Atirado a romancista, poeta por conve-
niençiá, licinciadu por especularão.

11 m-m inimigo da harmonia no reio
das fn uilias, insociavel, destrui or por
principio, não conhece o msio tormo—ou
mata, ou esfola.

tio .o do club musical de Icirahy dese
jiva ter smi presidente, eram seus senhos
dourado» fl,.urar n'uin logai- (So elevado.
í)s assneiauos o temiam, queriam evital-o,
in . o seu todo alambii-ado su tinha uma
vaia tr raenda. Um dia, dizemos : uma
noita tye o nosso herôe um esplendido
triumpr o, cantou uma ária o foi una
nimemente applnudido, isto o^enheu
de tal enthusiasmo, que retirou-se dn
sala sem diz-ir agu» vai... e eil-o no
diu seguint-i intrigando os sócios mais
grades. espeeialmente os membros a
dir-ctoria, qne o tinhi tanto d'stin
guid >; permittindo o cantar e. sua ária
estremecida, na decantada norte do con
-•er o.

Um acaso feliz veiu proteger a socie
dade O nosso linde perdundo a ospo
rança de alcançar * p e -xl-moia, idealisou
su'subdelègado do foaiahy IIIO Ciipo-
rismu porám o pnrseguia—est iva escripto
no livro do des'ino, quo seria «panas para
a'guus dias. Ficiva o Icarahy com um
s ibdelegado modelo, ma8 iusnactóròs-.. ¦
de louça nnm um pires--pedirem todos
demis 5i. Agora deixa o nosno homem
atrapalhado psra arregimiutar inspecto-
res a vfíl eção em quu vivia era
grande, as diflietildiiesque o rodeiaysm.
puraíe vêr livre ditae,aisa los.âugmánt -
varn de da pa."k dia, os teus tormsntoi
c.eecam « oroporeão que se decorram
os 'dis, gritava, blasphemnva cólitía i-.ua
má estrelli, pefia, pelo amor dos enjes,
um inspect'ir,'emboraemprestado, e suas
supplic _ nã> eram attou lidas.

Eis o momento em que encontramos o
o nos»o heroe.

Rasão bastanti tinha para procurar a
solidão, na ro-didaleaposioãoeiacriticí,
iie-astrosa. Quau lo o sol cnmiçava a es-
con ler-se. por traz dos pinc»ro-i das mon-
tanhas, q ian to o sol já não refi"ctia nos
vidivs dus claraboias, quan lo o crepus-
uulo cnmeçavt aenvolv«l-o no tênue váo.
quardo as torres tocavam as Ave Mai ias,
o nosso heroe soltou om suspiro, como se
tirasse do sobre os íiombros um peso
enorme, Tinha achsdo umi sahidn.senã.i
airosa, pelo menos havia encontra d uma
sahida qualquer qu» fos e o (la«eo que
fizesse; o que qüeliai o que podia ul-
mejar, era e tar longe. H* muito se tinha
foitonoíte, quando enti-ou p-tracasa Com
agilidade irroprehensivel .mpacotou as
d ogas o na manhã .eguinte partia...fuii-a par» todes os Santos.

E s como teve fim o seu heroísmo
no laaraiiy. Ainda se o desastre, porquo
passou, lha servisse do lição, qual, mais o
infesou oontra as sociedades recreativas
em geral, pat a que o leitor verá suas
proa;as em Todos òs Santos.

N. B.—Continuarse-ha porque. *
ha epílogo. -esmo

O homem doa tamnnooa ai-voran
do ao om auutoridado

Meu «nifgo, »e q il/.•> püo vá trabilhsr
o so iiAn tmu t /ll o pegue no 0 iqq Im en!xad., porque ou cá tunho tillcio, oui oamigo.

Moflna
Contita qno o cnmmandadar depoin Anfalloiioia ostá hy ropnohleo, o, de nj»Uo

no bolso, im o.» as Biitis vlotlmai para asi'
pasto uohou furor, lanç mdo sobra «lloi,
6 pnbliciinent. to-Ua sua btlle» iininunda
ptichand.i po:o liistrumoutinho, quandovò  i oi -I . :iri.d i.

Que motoro levai A a t«nto osounilnlolti' Os 25 pescadores {•

C. T. Santu Thorozu
NlOTIlliROY

Pergunta-N« ao Sr. T- ti se na reunião
do .tia 4 os utrcioniKiii.t oom monis de5aoi,5 -8 não podiam v tar, qu.iid» na _e_.não do illu 11, poliam vi t»r i-W oh nuu
tive.-sem uma. Ou bem quo ha estututua
ou bom quo não ha.

A b'tt-ilh-i do Avaliy
QUADKO lIlSTOniCO DB IMIURO AMÉRICO
No iinig.) hooteui publicado 8 b »ito

titulo, lfleiii-»* os seguintes oir, s typo-
gruplncas : no parrgcapho i «pando Unat-egumla ou i« so lô : disia Pluiâo, iieva_.
èr: ui-ia l-«tão ; do'pai-.gi.pho toicoiro

onde se ld: os orlticoK q.o pi r ahi filiam
il-.e-ae l*r : o.s critico» quo por ahi pul!luluin. r

rn— .

Casaa de jugo
Foram cercadas as d » i-uás de S. Jerga

o Hosptolo, (porque nVIUs jo^a a gentamiudai, no tntetanto quo a>. oa\as ilag
roa-. u'All'andogs, S. Pr>dro, H .pi.-í,, ueua da Mizericordia, onde jogáo fl.ju.,.
« utá moços inxpoiontfs (ue hieuor
Idade) filhos A* mini tros, Ben«dnríje
aotis-heiros, est^B ua a ai ífreram uem
ai firarão p rque o-tão garantul.sl ..

Já s« vâ. portanto, qua um Boniflm e
um Vicente nào vai- m o mesmo quevalem o.s eiupi .gados do estradas d* for-
ro, íotendonoiis de niaiinhas e adjuutus
do a_enal quo não á du paz...

0 Carolina portuguez,

Jookey Club
Oex-thespuroiruSüliiu hontem áespora

mas, quDi.nio lüiur amor eu lingua não'
ino ajudando disso amurra, isto á, que-,'ondu dofílider-se, mais uma vez accuou-
sa, provando que ora verd«d» o qu» di .e
Justiça n i nrt.igode anta-m ntem, sobre o
deposito em seu nome uos oiulioiroj da
sociedade I

N'um c.so de morte tinha ou não tinha
a si cie lada de pivpôruma acção, aos .seus
heiMeiros, para haver o seu diulitilo ? A
re; posta não pôde deixar de sir alHrma-
tivn, o mais são sophi.maa !

O ex-tliesoureiro cita o art. 15 5 1", mas,
autes il'ell-i, deveria ter citado o ait. 7*
que diz: te A' direetoria compete a ins-
pecçáo e fiscalização de todos os bens
d,, sociedude e tudo em fim quanto disser
respeito á boa marcha da socied-.de.

L ,go, não er» 8. S. o unico responsável
pelo que obi evússe, mas a din ctoria col--
IíCtivameute. E --o às . vá nâo fi s-e.porque
ò'. S.,que quer ser agora pimpáo, ubude-
c. u tão p,i mptatnente á ordem d^i direeto-
ria p.ra collocar o dinheiro em nome do
JockiyClubf

li,' qu < a consciência que muitas vezes 5
i .astiun, á n'out a* oo uma rigidez á toda
a prova. S S. falta á verda le quando diz
q ie deu a sua demis ão por não quererassignama Vv-nl* d>s apólices, pois em
sessão da directtil'i. ficou resolvido fazei o.
O que lhe fez tom-tr esse expelUnto foi o
Espirito-Santo de orelha que S. 8. t-rfi
«gora oceasião de ver que nem sempre é*
o mel no conselheiro I

Termina S. S, declarando que está bem
sattsfrito de ser o que é uo quesd prova,
quo feliz é o homem qúe se conhece,

0 chafariz engolido.

Porque razão, Sr. delegado de policia,
nâo mandou proe der a corpo de delicto
nos ferimentos que houve nu rua do Al-
cantara?

Viva S. Pedro.
,..-. . _~—»_«nifs_» ..-,..-..
1' batalhão do iufantario,

Foi n i noite do 10 do corronte ti_o odigno Sr. teneuti-c uonel _nton'.o E iéas
Gustavo Galvão, cummiittdauta do l* .a-tatbão de infautaih, recabeu uma. publica(i*m,iustraváo do aprm;o e alta conside-
r-ção da pirta, iiáoad d'aquella3 leseus
comnianclarlos, quo tor.m promovidos a
alfoi.s, corio da todos quantos aoompa-
nbaram ps agraciados n-i justo motivo da
sua gratidão :—no sarau que foi offere-
eido ao mesmo Sr. tenome coronel Qalváo^
( nio, por seus d tes poss taes o pei .ama-
bilidade d-s sua Ex. asposa' mais perdu-ravel fi ou a estima e v«nei'a_ãj que lha
devo aui st?us subordinados.

Possa o céu conservar por longas anfjns
a (xi.taucia de tão cannho_,os'> esp,)_o=,
para o esplendor e oi-.ultlo ao i« bj_talho da infanta. • ""

novembro de 1877,
Um pai agradecido.

Rio, 11 d'

Ripa.

Despedida
Antônio Riboiro Seabra, retiran-Jo-se

por algum tempo para os Estado. Unidos,
deixa, dnraute a sua ausenoia, o estabe-
lecimento da rua Nova do Ouvidor n. 36
entregou á a Iministração do Sr. Antônio
Joiá Monteiro de Lima e como seu* pi.-
cuca<ores bastante-, os Srs. João M*rtins
a João Bstrella de Vasconcellos.

Aproveitando a oceasião off-"rece aoa
seus amigo-t os seu-i serviços em qualquer
lugar em que se ache, aguardando poder
máni. st.-r-Ioos tola a sua gratidão pelos
obséquios que aqui tem recebi io.

Rio de Jnneiro, 12 de novembro de 1877

DECLARAÇÕES
Freguezia da Inhaúma

De ordem do Sr. fiscal, se faz publica
qua se acha recolhida ao depusitu, uma
besta de côr castanha, a qual foi appre-
heuíüia por infraci-âo de postura muni-
cipal; quem a ella tiver diieito haja de
comparecer areclauwl a nn prazo de cinco
dia*, contados da data d'cst», findo o qual
será arrematadaem praça á porta do do-
posito á rua da E-trada de Santa ' ruz
n. 27, ás 10 horas da manhã, para satis-
f*zfir as disposições da rf .ila j-Oitura
municip'il. Riu de Janeiro, 12 do novem-
bro de 1877. — O guarda municipal, Emilia
di Casta Santos.
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(Continuação)

. Ladrão 1... dizia lã comsigo Marca ,

ao mesmo tempo.
. iol não 4 possivel l.ippühoço Jorge ha

Vinte annos. Jorge é um imprudente,

mas não pdde ser um infamei A evi-

dencia tdü está. não o nego; mas ainda em

íaee da «videncia, não me posso conven-

«er. Antes quero duvidar do testemunho

dos meus sentidos,- do que da honra de

Jorge I E* bem singular 0 qae só osíá pas-
sando I Adev.nho um mysiM'. fuuosto

coberto de trevas espessas; mas seja e"9

qual fôr hei üo conseguir descobril-o...
Sondarei ss travas e conhecerei a ver-
dade...

Um dos .riados tinba partido havia
um instante para ir chamar a po'icia.

O Sr. de Talmay dirigiu-se aos outros
lacaios.

,— Tomem cuidado, disso elle, quo o
somuu' da senhora condessa não sf j.i per-
turbado, e dê_ aos seJS companheiros
as iustruc.i>s necessárias,- afim de que,
quan.io ella acordar amauhâ, fiquo ignu-
rando osdeplorav .iíi acoiHecin-ento*- d-óitfl
noite. Aquelle que iniringir estas miolias

ordens será despedido incootinènti....
L brém-se disso, e rétirein-se. Nao ca-

re dos teus serviços esta noite...
*alü a cinco minCÍí13» <_ £vr<de, o rece

bedor geral, o doutor e Jorge achavam-se
no giibit. ta de trabalho, transformado
tirovisoriamento om prisão.' 

Pass"<,,'im*l3e c*utts ho,'as' .ua pareceram
bem comprida. <"> prisioneiro o aos sous

guardas.
Emflm, o tropel de muitos cavallos 500U

no lagedo do pateo. Ouviram-se tinir pelos
corredores do castello as esporas das pe
sadas botas dos soldados. Acabavam de
chegar um oflicial inferior a quatro pra-
ças. Jorge foi-lhes entregue.

O conde tinha mand ido prepirar um*
car uagem, O gr. do C-immarin sentou se
doutro* d'ella entre o interior e um dos
soldados. Os outros tros cavalleiros ser-
viram d« escolta, o seguiram todos cami-
nao de pijon.

Logo que o rodar do carro deixou de se
fazer ouvir, Henrique sentou-sa á sua se
crelária, collocou diante de si u_a folha
do papel para carta e traçou as seguintes
linhas:

a Tenho que communicar-lhe uma no-
ticia bem desagradável; e esse dinheiro
quo -j senhora mostrava tinta rspugoan-
cia om guardap esta noite, foi nos real-

moní* **ta1, t'a'lSa ,. ?.P!}. 'íjo o» factos.
Pal-c-hei em ^^ palavras, pois nãp

me sobra o tempo.
« Esti noite, quaudo a senhora dorm.*"

voltni ao castello á esta da uns papeis im-
port'tntes que, por uma distracçãó inexpli-
cavei, tinha-me esqueciio levar.

« Uma luz mal dissimuiada e certos ru-
mure- ssuspouos fizeram me desconfiar da
prtseaça da um malfeitor no camarim
oode te achavam os vinte mu frauuos.

tt Tratíi logo de ir acordai' dois ou trse.
dos nossos amigos e alguns criado;, o
voltei acompanhado por elles afim de
averiguar até que ponto seriam fundadus
as miuhas suspeitas,

tt Por jofelicidade não me havia illudido

nas conjecturas que fermára I foi-nos pre-
ciso pôr cerco ao camarim, por que o
ladrão sorprehendido por nd» em fia-
grante delicto d'arrombamento, tinlu-se
fechado por dentro para ganhar tempo...

tx Imagine, porsm, qual não seria a
nossa sorpreza e a nossa dôr ao recpnhe-
C3I,-.n-t03 junto ao movei violado o mise-'
ravel quo ainda íiuha na mão as notas do
bmeo I Esse miserável ora um áos nosso?
hospedes 1... um homem que parecia ao
abrigo de toda g açcusação d'este ga-
n «rol....

« Em umà palavra, era Jorge de Com-
oiarin.

« Parece-mo vê-la tremer de assombro
e ds pavor ao ler este nome... não á ver-
didè? Em quem se ha de a gente fiar
d'aqui em diante, meu Deus 1

tt Se um dos nossos amigos é um lidrão,
quem nos diz que algum outro não seja
um assassino ? E vemos-nos d'esto modr
obrigados a desconfiar do mundo inteiro I
E' de gelar o coração e de lazer arrip.ar
as carnes 1

a Diante oe um crime tão manifesto, i%,;
arrojado, preienciaoo por tão numerosas
t,-t-munhas, restava-me um doi roso de-
ver a cumprir, o de entregar o culpado
á vindiota das lejs.

í Afiapço-lh» que tive neoessidade de
„ -««ira to ia a minha coragem ;

WUV 
, -i - ou fraque» mo

mas qualquer hesitação Y .„„_
era int«rdicta naquvlla terrível ot.^.
rencia...

« A policia que mandei logo chamar
acaba do conduzir para Dijou o Sr. de
Cjmmavin, oude a justiç:-. aeuidiiá ds sua
sorte...

« Aseotença ha de ser tão severaquanto
merecid......

a O desgraçado não pdde escapar |j
galés.

a Não me é dado demorar-me no cas-

tillo até que u senhor» acorde, querida
Maria.

« Sabe que as minhas funeções deju-
rado tiram-me p-jr alguas dias toda a li-
beidade do acção. A noite e^tá a expirar;
o tempo urge... á forçoso partir.

a Não se esqueça da visita que me pro
metteu, e reallse quanto antea essa ama-
vel promessa. Ci .ia qua ainda assim não
conseguirá satisfazer a minha impaci-
encia.

a Adeus, ou antes, aié á vista. Escuso
repetir-lhe quanto a amo. n

Henrique.

0 Sr. de Talmay fechou esta carta com
a mesma impossibilidade fria e completa
cim qua a tinha escripto.

Pegou de um castiçal, saiu do gabi-
neto e a trave sando a sala de visitas e o
camarim, abriu a porta do pequeno com
partimonto que co .muni.ava com a es-
cada-furtada.

Conforme já esperava, encontrou a con-í
dessa «steadida pur terra sem senti-los.

O sorriso quo lhe assomou aos lábios
ora de uma oxpreasão cruel atá á feio?
cida le.

Esteve alguns seguudos a olhar fixa;
mente para aqueile bello corpo inani-
mado, para aquelle pillido semblante en-
volto om ondas do madeixas douradas.

Mudou eatão de physionomia ; enclit-
ram-selha os olhos du lagrimas qus lhe
correram lentamente, uma a uma, pelas
faces.

— Que amor. o qua ou lho tinha I...
bilbucioit elle. Mas, esti emoção não
durou muito.

Os oin ;s ficaram lhe outra vez olixuío -

iè r.assumiram a frieza metsllica do aço.
O olha-' toruou se-lhe de upvo sinistro

e ameaçador O mesmo sorriso fie

que já falíamos contrahiu-lhe ps cantos
da bot.a,

__BBP_____B-»
Com nm gesto singular o Sr. de Talmay

carregou com a mão sobre o coração,
como se procurasse reconhecer-lhe as
pancadas.

Ao cabo de alguns instantes, abanou a
cabaça, e disse quasi em voz alta :

Agora ostá tudo acabado; está morto,
e bem morto I

Permitta Deus que elle não tornemais
a viver I

Inulinou-se depois sobre o corpo da
eondessa e intr. du?iu a caita que sabe-
mos entre os dedos convulsamente aper-
tadoi da moça, e sem mesmo volver um
kerradeiro olhar para a infeliz, nf__tou-
ae com passo rápido.

Votando ao gsbinete queimou k carta
anonyma que Miguei lhe havia entregado
á vista do procurador regio, no portão
da couta la, carta qua não era mais do
qu» um bilhete sem orthographia escripto
pela senhorita Flora que i a vingara A a
ama avisando o Sr. de Talmay da entre
vista que devia ter logar essa noite entre
a condessa e o Sr. de Commarin.

Como suba mos, a camareira Flora
tin'ia baseado a sua denuncia sobra fra-
cos indícios; mas sabemos também que
o fccaso tinha-a servido per_ita_ente.

A aia despe lida podia encher-se de
satisfação e d -orgulho, porquanto ia aer
amplamente vingada I

Henrique desceu ás cavallariças, man-
dou sellar um cavallo pelo p; lafroneiro
de serviço e partiu a galope, em direoção
a Dijon.

Ao chegar a esta cidade alcançou a
cahrça eiotltada pelos policiaes, e passou
Adiante d'eila,

Tratemps primeiramente d'i_i.E I
disse o coada ; virá depois a v<-z iíella I

F dirigiu-sa para o hotel do Chapéu
Vermelho onde se apeou.

D'ahi a pouco menos de meia hora as
portas da prisSo fechavam-se sobro Jorge.

XIII
0 TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Deixemos passar um iiâtervallo de oito
ou dez dias, pedindo aos nossos leitores
que se transportem comnosco á sala de
espera que procedia ao gabinete do pro-
cura-Ior regio no tribunal de justiç»
de Dijon.

Jorge, interrogado pelo juiz formador
da culpa, no próprio dia da suu encar-
cerução, tinha-lhe respondido pura esim-
plesmeute o seguinte :

— Robei 1 Não nego o meu crime, tan
to mais que numerosas testemunhas pre-
senciaram o fingrante delicto.

O que p*ço é tó uma cousa : que sim-
plifiquem para conmigo as formalidades
judiciarias, e que me julguem o mais
bieve possivel.

Fallando d'este modo, o Sr. de Com
niarin mostrava uma ignorância ab:0-
luta do mecanismo judiciário.

Antes de sentar-se no banco dos réus, o
aceusado, seja elle quem fôr, tom de
passar por uma seria do formalidades ju-
ridicas que nada póie abreviar.

O barão d'Autrichard, aquém as cir-
cumstancias-do supposto roubo pareciam,
e oom r. záo, bastante singulares, tinha
avooado asi, excepcionalmente o preparo
e a direcção do processo.

Logo que terminou a sei são do jury,
mandou intimar as diversas pessoas que
julgava no caso da lho esclarecerem a
consciência com os seus depoimentos,
porqu .nto, repetimos, apesar do íi.,yrante
iielieto o dus declarações de Jt-rge. náu
via senão trevas onde o pubhc. julgava
perceber a mais viva'luz. O qua pai- eia
a todoa psrfeitiim^nte mop-o, produzia
a'eile um efleito diametr.lmente oppoât-j.

Muitos dos hospedes habituas do cas-

tello de Talmay aotiavam-se reunidos na
sala d'espera do que falíamos algumas
linhas acima. Eram elles —o íec-bedor
geral, o doutor Hrrrbelin, o marquez de
Vez y, os Srs. de Cussy e a baroneza de
la Margelle.

O procurador regio que chegara, havia
pouco, ao seu giibinete, preparava se para
ioterrogar a Jorgo e acareal-o com as tes-
temu'ih«s. -1

Uma calorosa discussão acabava de tra-
var se eut e Sylvanira e o Sr. de Les-
pnrre... A velha dama e o gordo 11-
nane iro mostravam-se cada qual mais
animado, e sustentavam o que diziam com
uma convicção igualmente firme de parte
a parte.

Com que a Sra. baroneza afiirma que
o Sr. de Commarin não é criminoso ? ex-
clama ., o recebe íor geral

Affirmo, sim, senhor! replicava Syl-
vani-a, e sustentai-u-hei perante e contra,
quem quer que seja!...

Mis, Sra. baroneza, tenha a bondade
de reflecfcir,;.

Não reflicto, não, senhor! i ter-
rompeu a velha dona; não quero refleti,. |
Estou certa de quo tenho razão, e todos
os raciocínios do mundo não poderiam
alterar de modo algum ekta c*rteza.

Entretanto, minha senhora, nds
vimos, vimos com os nossos própriosolhos. * *

E o que pi .tenle concluir d'ahi ?Pretendo concluir que um homem
que acaba de forçar um movei e de em-
boLar uma grossa quantia, 4 um _ finado
lairão, e des.fio-a-a que lhe ê outro
nome! Oca, r~pito, ni. vimos o movei
MTO-bado I Vimos a carteira vazia!
Vimoi as notas Mi banco espalhadas pelochão!... Quererá a senhora dizer quecitávamos todos com o juizo transtor-
nado?.,.

Ora I se qqero l
Nessa cai-.o a sua opioião é qua

somos doidos... doidos varridos ?
Que duvida, meu senhor I que du-

vida!...
A principiar pelo Sr. de Talmay...
Meu sobrinho ainda mais do que os

outros! Quer saber o que penio a res-
peito d'elle ? Pois penso quo prooadeu em
tudo isto como um verdadeiro birbaete I...
Devia retirar a sua queixa 1 Nãi meros
de dez vezes pedi-lha que o fizesse, sem
conseguir coisa alguma, mas tonro a
Deus por testemunha que lhe hei de
mostrar se Sylvunira de la Margslle
s»be ou não guardar ódio; e que se
couta com a minha herança, acha-sf;
completamente enganado.

A senhora pd>e desherdar seu so-
brinho, se aasim lhs aprouver, senhora
baroneza; não tenho nada com isso; inas,
por quem á, não procure negar a evi-
dencia!...

Mas se me a'praz uegtl-a?s
E a. confissão o o Sr. do Com. arin.f

Prendei á cootestal-a tambe-.ii ?
Deus me livre a'issol Não sá nãofi

contesto, como até a invoco a meu favor,
Ah I Deveras ? E como a explica

então, so me faz o obséquio de dizer?
Do mojo mais simples d.ste muede

O nobre mancebo diz que d criminvso...
Pois isso mesmo prova á toda a lus qae
elle é tão innoceate como criança ar.tes de
vir ao mundo 1

Mas, _in!ia senhora, o que acaba de
dizer é antiloijico 1

Pois ni_ I E en que faço muito caso'
da sua Kgical Eu .,ulgo ctm o coraçãu *
não com o espuito; o conheço ilpem
(pój signal que nau e;-tá louiro longe) qu .
oa.. possuindo num coração nem. espirito»
nâo 4 capaz, do dizer outro tanto.

(Continua.}
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03 RUA DA CARIOOA ^3
Tei ú 'ointr boje A* 7 l/4 lim ns dt poito.

. ie uir! HHii»tial dVeta a«iwoi«ç8o, Pe-
ilitaa o «iin-C1* «•'•'"'Otito (l« torto» ()>•
L. a-ieji» in. 13 '0 nov-robr* d* 1877.
t,J, Xavier Carneiro, 1* •j-Wfretarlo.
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'10 «A JUVENTUDE
y buli" dn iiittUBUravao quo devi'» ter

!(iL'«.r nu d a 17 'I" corionto llca Irinnf.*
illo pn'» QH*n'" m«nnunoliir.-rO ««ore
Uno II. eV*«9. ('

Fornecimento do oantaria
A diivcturm du sooiedade Portuguesado B nr-llciinoiar(iQ.t)Hpr.ip»!,tai,oiii earfaficliliiíi, pnr.. o forneoluonio duoanta-ria

|ir«fil-a nara o novn odill"Jo qui ui-etou-f**• i iiutriilr n ruado S.uiii A-m.fco V-líí' po*tu devo ftin.r rcmilliltt' A mtn.t*rlaiitoo din 17 dn concnio iin-y,, O
gr», proponente» oneoiiiruiflu a carm dohr. iidinliiistrador, a planta o condklV*
pura «o-i.ilt-.cfto do propostas. 7Rli uo Janeiro, lí do níveo hrode 1877.iodo iYcho Ferreira Leite, secreta-

?*¦' >' % 6MBTA DR NOTlfilAS - TerQttâftw 13 do Novembro riu 187^
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S. JL. Club d-:. Palowatts
fli-m»espera ' o* d'est, vnt »r,iwi nren

ifí! Il.'ns 'O B" '¦''* J48.180 va*kfiiirinli*H
ju piii-.» v-i. —O bccroiurio, Rurão de
Grosso Trato. /

ESTRELLA 
'fiÂ/Alf 

A
gesilo heje, **(> 1/2 l/orn-. de t

«Ml LLOYD
BREMEN

»«**«BSKlS?K.-.S3Caa.^l;A_e!BSUBIEjTOUa

f*

O PAQUETE

UH1U DS PAQI1KTR8 UXEMSBS
ENTRE
i â AVKHICâ DO SÜLIÍ&NMIG0

EUBS REUISS
SOOIifDADl* AN0NVMA

COMPAN* IA FRANÇEZA

ii-ne, no
fproce or »'•

Íir- 

e deni*
o.—O 1" to
i'a.

loíar du OWtura*-, sil'» de
<¦ <>l-*ii;ã<' da niroiiairlA o i.r»
jocioi eoDoérnentej

Companhia Zeoteoihnioa

Convido uos Sra. aenioiilstas d'-sta
cini|)-n'ii» pira fizerem l'lo.imeira.nn-
ti'B.|. do canil d io su.» «ct'õ -a nu B»ihc
In lustrai u M-»'C<ntil. á rua d- Qmtaiídr
n, 110 n' r'<zii'i d in •/, áo valor n .tni-
bsI das mesmas acções.

Hii io J.ineiio iU.i* uvemiiio de 1877.
_0 gerente, fr. N. Ribeiro Leal. (•

Lotoriao
O Ksm. S". mini tro -ia fazrnds, afteii-

derki o qu" Hio r"pl***s«nt(iu o th.mou
rnio da- lot-i"as da corta, no intíjtv
ds ficilitar Ai po.-itipis qna nj estüo ua
cà.to mnis terde, d assisti-ncia da ex-
tracã» dai 1- taria?.'. tran- fei iu par- A\
p mrs da in ilhá/i/cim^ço das rn«sni»r.
oxtrac õoi qui ul/ I go/a tuiliara lo-xat*
i- 8 lioras — Sayjrnino Ferreira da

A VAPIJRf
O VAPOR I

lll

ea d.
Congníssp Dramático
Continua »'di-ti ibúiçíó do cartõe'' para

iC recita, ij no terá l-i^ar om 17 do eoi-
rente.-') !' secretario interino, Alfredo
P, da:'Silva, (•

Freguezia d.-i Lagoa
Ofl-ed abslxo .«¦"•figna-In fnz publico

qne sctiam-'e recolhidas an deposito pu-
blico -II vnciiras, que fórum .-.ppiehen-
(iirla< )or iriita d > comiiot^nte licença a
lllmi. camar*1- quem fôr seu dono qneira
reclamil-us uo prazo de r(8 horas- do con-
trario serão vrísdi a» A praça publica pira
o pigHUien-fi •; multa o m-is despeza--.
Rin, 12 de .i- veisbro de 1877 —Joaquim
Ribeiro Pats.

IU DI HO II
esperado de Santos hoje; jsahirá para o I -*,-j

lavre e Anlojerp
om oscala pela BAHIA, coto toda a bro-

vidado ./
Pura fretes trito ee cím/o corretor HDavid, iua do Visconde de Btabornhv o. 3l* undar.
Pas.-.aj-eiise nr-.is inforn/açõe.' cora

OS CONSIGN.iTARIOS

AUGUSTO LEUBA1 & C.

nu
oepeiado dn Uio da Pratn aiéo dia ledo
çinronte, miliirá dopuis du Indispensável
tUmoi», para,

BREMEN
TOCANDO NA

BAHIA

LISBOA
E
17

15$ /4. "gjsi
HU i;r»«...."> Hjj-nMmtvâm ¦

sal lioje

Bahia
iu i

PÀQURTE

liorna dn tarde para

Vicente

PASSAGENS PARA LISBOA
j olaase  24(J-J)000
oiasne  80*j)0i.O

O PAQUKTE.

lua da Âlfaüdep k 8

-Wmmm -j:
Liverpool, Brasil m\ iNr

iato iaii .Sfe^EBer?

WIUWlIlFf
entrado do BREMEN e esceliis, stliini n..dii 14 do coneute, ú> 10 noras da manhi
p.ra

íonteviiléB e Bnenos-Ajns
Reeobe caiga pelo trapichedíi O.d-m.
Tr-ti-se com Cancio Pi ho no trapich.

Silvino.
Aeiuiducçiíodos p'»s".agoirosparabordró ioi' conta daodmpüohiá;
Par* iulorniavDiis, com os

a e
Hamburgo

HOJF
A-FKÍIÍA.13 DO CnííííIÍNTIÍ

A'S 4 l/a H0HA8 DA TARDE

20 ÍUHDOBSPO 20
Rio-Comprido

IMPORTANTE

VARIADO
íLÂO

l.UiiA-SIr. o »obi'ido da ru» da
puuoiiu n. PO;

Ou {.tor n. 134 ».

¦nn
para tratar na vun do

ALUOA 
SE uma preta ou» sabe cozihurtil v r coro pe'M(*io, du oonuiirt* /fl noaiiu, n» rua do8. Louronci-n. (JJ, em Niotlitroy.

àLUOA-SU 
nu vendo aco olialet renen

temente acnb-dicrom grandsõhiura'¦rlioiisuda c excellente auua pnra bober,dn mu da Pedreira, janto ii oliaoira do
Dr.DI a da Cosia omC»! ca'tira, porto da
est.ção i « cliave fstlí, em poilor do feitordo nie-mo D" Dias, etrnt-t*so nn rua de
8 Pedro n. SOO. (.

PHICOISA.-SM 
do um pB(|iii)i,o pt-j-a umicu-irjaiiittrcB, paru ídra, no,üti

Assomblda n. 3.

nRE0ISA>8HI I» uma menina brsnoaon*. uo cor, para brmo <r com criança, dan*o se tudo n-oesrjRrlo ; na tr-voasa dasSiudadoii n, 10.

' 
 3

-4UA DA TH8k-FHIL0 II1ÍÕH

.UOA-813 o 2
>a Uriigi

pnra fanilllí,
ALÜO/1.8B 

o 8* nnilar da nn-ia dnriis
Ia IJriii-iiiiyaiir. n, 3, com commodos

PHKCISA-Sliido(|U i o
ima bfln ama do leite,c|a dn oito mezes puraleite,

na rua áo ííòépiólõn" Í90.
*.ECI.SA*8E

PRlSOI,SA*8K 
du um ofllolnl de plinrniaoia i na iua dos Ourives n. 157.

PRKOISA 
empreími-Hn um perfeito oo-sliihoiri. do forno o fogilo j na ) ua doUos-iiiu n. 81. nobrado.

I

N. 113í '
LARGO DE JOÃO BAPTISTA

LIS Kl) A
Preço (Ihs pas.ii>gens do3* clussoSOgOOO.
faia fretee, pa»i;-><(in» o uim.. iulurum

ijoeir, trata ae coin (•
03 CONSIGNATARIOS

fis rui ;ili '-Pt. CâHiV
ir .v,-:i(-jf.ri5

LEILÕES

A.CIBRÃO
FARÁ' LEILÃO

DO

DIS

ESCOLHIDAS, SÓLIDOS E BIILOS
ALUOA-8E 

um copolro; na rua dn Q,ii-
•tinida n. 01.

•9-S'GIl tGS
B»ABi«Sf-"KR4TO

60 ROA D/l ALFÂNDEGA
ic.
60

N. B. — A oonducção dos passagein smru bordo 6 por conta da companhia. (•

iM

COMPANHIA
-MiGDEBÍJaGÜEZA

OE

COHTBA I0LIDI0ao
EM

•HAMBURGO
A i'e:ponsibiiid'ide dos s»nr. sennroR è

repirtida pm' u-fs daa maioies compin-
nliUs sllemãori de seguro*', que repre-
sentara uma garantia do iUsis de

60,000,000 iMARCOS RRÍCHSMÜNZE
AGENTES NO RIO DE JANEIRO

G. JOPPBRT tJ. c. (.
63 RlíADÜfeNE^AL CAM-RA 83

¦iss
om

Qad.s,
om *

Orande redunção nos prftços do P'n•uns pelos couUocido-! vapofes iVestr- uo^anliia, sabinoo nos dius j o 16 ,
noi., d(?l)!tixo do oontraotó postn•overno da Belgicn, ]
Passagem oo sé i.,.; í,<0SOOtDita de proa M,-;„ go«OOCFci-upcandoacompanhiá roupa .Ucauiu
mosu e vinho do pai-to, A4 duas olasses din««Httgeiros e levando cado, vapor un
medico e criada (eufermajra )
; Conduaeèo dos Srs. paskágeiros e baça•em (deipactio livrei poi- conta da com
oaiih.ía.

Ia 3.000 toiieJiadRBÍ saíurá no dia 16 do
corrente, ás 9/fioras. !

J-'ai-a pa3s-àg:inG e m;m informaçõou
t)'atíw;e com / os

^WOwEífêHAi

t ii sm
lll

«i#i. oe wmmk mim
Os Srs. instituidoreBEão o»nvi-

i^ee a or.iiiriwreoeif á -rréurtião da
a ,if..mb[éa geral, no iiiv'ÍÔ}tlo oor-
r -nto, ás 7 .boras d.i ncil.è, no sao-
jjr.iiir oa rui dos Ourii-eB n. 31, em
que dev>.v á ser apre- eutudo e diàoti
tno o ai.1"*609^ d" oi>m-,nis'&o d«
exime do ^oatau! Rio (ió J neiro, 9
de novembít** 'ie 1877.—Lucasi Fari»,
seo-etário. '•

C. L. P. Nv'otlierf'yel,8e -
De ordem d. Sr. pr-*.*1^ nte. flca mar-

cado o dia 14 dó cornint ¦*¦' »« 'i boras na
noite, no tbnii-.ro Santo Antnnio, pura a
discussão dos est-.tutos ; e, so houver
teiopr, se pr.caM'rã á «deiçíSo. Pfv.e se o
coii p ir wni .to dns Sr-, sooios. N ctlio
roy, 13 ,}'e nm-- mbr.i do 1877. —.0 uecre-
tario, Pèrhàndo da Silva,

m
/
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«.oaírrai» I"
-OUJ...

DE
dois sobrados situado á

210 RUA DO HPSPIJIO 210
EDIFICADO

«m terreno próprio. livro e desembaraçado
de todo e qunio,iier ônus

SERA' VENDIDO
quem maior lunia oíTiu ecer,

ordem de seu progrietariò
por

3 •iii lal.il
OB

IQÜETES â VAPOR

o PAQüata k Viipou

n

«sperado de Southampton no dia 15 dncorreute. sahirá depois da indispenüav-düenioru para

lontetidéo e Buenos-Ayres
Para fretes, paaaagen:; e mais'uaçous, trata-se nu agencia.

^ RÜA PRIMEIRO DE MARÇO
Ê. W. 31à¥, AGENTE

infor
C

IPl.fi.NfI
AfiENCIA
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Jff'1 PRIMEIRO ANDAR

'- // O PAQUETE

(ffeíSKiiVaBi-M!»

HOJE
Terça-feira 13 do corrente

A'8 IO 1/2 horas em ponto
EM SEU ARMAZEM

74 RDÀDB 8. PEDRO 74
de,diversos foeos artiílnisos. ohA de divor-•ms qunlidades, teiin-ntes de hortaliças,
crivo da índia, bal-mca, esoriváninhã,
mncho, e outros objectos qua estarão
•..atentes.

BEM ASSIM
nv.

iciiisiiiiii
forradas do f.:lha

ESPECJAES PARA CHA
g-tj-jr^janM***!^^ r^^mmmm^m

Íy/ád-inte 
d/e üOUSSEAU, da linha oironiar, aahirá para Lisboa, Visto e Bor• ' 

uroaiidoj em Bahia-, PernRmhuoo o Dukar,
da tarde.

uo aia is do novebro, ãn S

O PAQUETE

HOJE
Tcrça-IVira \ 3 do mnúw

AO MEIO-DIA EM PONTO
•ÍS PORTAS DOMüSMO

EXPLICAÇÃO
Este prediz 6 da solida construcçãr-,

te-n nmiios couii;o'Ior no 1" e2" si brado,
bomai-mazem paranegoeio, quintd, sgua
e caz em toil<j a cnsu. bnm banheiro,
bella rua e cen-ro commorcial.

Finalmente
Na dpoci actual é uma oceasião de b-m

eiup ee> de iapit-,1 pis quo sei A v^n
io Ü4ue.le que. maior lance offerecer.
Ptíle ser ex-minado, pois o Sr. inqui-

lin i_ a is<o sa presta; e r ara mais expli-
c-ções, no e c ipt-irio do annunciantu, á
rua da Q litanlu n. 49.

LIQUIDAÇÃO
L PlIfÍ!

TODOS DE SUPERIOR QUALIDADE

DISTACÃNOn-Sf:
Rlqul«lma mobília da mrgno Luiz XV,

cm dunkerquea o espelhos.
Dito de puu sotiin, com dunkeiquos,

H«'ii (.'iibiuotn.
Ditu para ntoovft e teilotte.
Orumlo nusí olaslicR.
Movnia aviiliiOtt para quartos, alcovns o

g ljini-te.
Rico e grando etagòre com tampo de

mármore.
Soberbo piano com bnrmouium novo.
OiuviiriiH lngle?as flnai.
Ricas jai ras o grupo i áe ílna porcollani¦•e Sevros m blicuit.
P.ircillanaa um serviços completos paia

jantar, aluioi-o o dtssert, chioeras nvul
S'S. oto.

Cd ystoíl", ole tro-; lnln cm f erviços de
almoço, gt.llieteli'08, t*iliei-**s. etr

Ciiry.stuas. o q .o ha de muis lino n'ekto
gênero, bateria completa para mesa.

PRATA DE LES
Vinhos

e urna inflei"ade de artigos e objectos dc
i*os'o, esui lludoii a capiiclio e qi.e t"i-nuii'
umn habitação apet-epa e c..iifoitnvel.

a Í.UOA-SU, na run Ore*te n. 20 (sSarcn
•íxáo Alfere»), u-na c sa com duas nulas,'

duas iiicovfls, cii/.iiiliaeqiiint«l, própria
para rnitieiia fumiim, por sor commodo
no aluguel.

ALUGASKiim 
copolro, ti pnrfnito cozi-

nheiro; na mada Misericórdia n.113,
pnduria. <

ALUGA 
SK umu boa sala o alcova; na

ruuSutiiiio Sotombro n. 1SÔ.

LUOA-SE um proto co/.inheiro, es
na rua

n. 33, U-ja.
.Ck(ii'i»vn; na rua Primoiro do Março

OOMPPA 
SH uma fazenda dn onfd, bom

montada o com mais dn no esoraVosi
deixe c rta a R. R R, rim do Vuoonde
do Rio Bruncj n. 15, sobrado.

PRKOISA 
SE pari casa do pequ-na f«-

milia, umu err-d , apta paivi u Borviço
OOm-stKO d um pequeno dei) n 18 annos
pararompa*. o reca .os; na rua do Livra-
niunto u. 139.

liMAI>/r,"> ,Ia «''nho Gatilho, oomloja ae BÍrgiiuiro o nniforniia nnlitarost«m sempre quantidade (|u nlmi>*iV doo.lus uh q„. UD.,10^ paia mni"»;^";,'*!
ticulares, dragonus, bundas, cpadiis/üa.dores doouro, vevnW, o sed' paraeíllo nusiltus p.-ra toduHiis auotorMajea poiiclars'

Juií-ms de \>y/., muntis « nrr»-loa para' cn'-vallarm, bindas tW l«, «raviitas, luvni,do oumurca ílna, bolo >s de t"din as emu-lidados, c rdflo áe todas ns cOivb paruvIviN de fardar, franjis, coidõ-ta pirachnpdus do o^ssos religicus, din «apas
pnn.ihes o do quadros, « uma iiiflnidadi!
do « iudêüas peiieiic-mtos no mo mu ne-
gocio. tudo superior o mai-i entorno io oni
preços do que em outra parto. (•

TRASPASSA-SE 
uma

1'h'ii'utoB, cigarrou, Idllieloa doloteri
cnsa do vonder

a,
miuduzas do armarinho, á iua da Oi-
rioca; para tratar, nu rua da l'ru-
guayíinn n. 48 A, 6 penhinohii; a rasão
do tiv.spsiiso te dirá a quom protondor (.

* LUOA-SE um escravo bnm cozinheiro,
.:Ji,d murto umiidn o muito moiigerudo;

ii -. rua do Senado n. 8.

ALUGA-SI5uma 
soiihorn|docor, demoia

Idu.iO, pira eus.no pouu. faiiiina, tó
ni nt.*. para cozinhai- o lavar; ua rua di
Visconde do Sauuoahy n. 87, onde so
tratu.

finos

NCÂLÂRI

competentemente auctorisado pelosSrs. liquiduntes de um estabelecimento

DE CHÁ

uuctiiiisado i or uma Exma. familia qu>
se retirou da côrte, tom a satisf-çíio d*
urevinir a>..s amadoioádebons inoveis quei-presenta em leilão

HOJE
TEFÇHEttá, 13 DO COBOENTE

A' hora e logar aoima indioádos
a imporJante coílecção já acima mencio-
nada; como melhor -'nrieoiflca o cat'logo
publicado no Jor ai do Commercio ut

EOJE

HOJE
Terça-feira,. o ilo correia

A'S 11 HORAS

llti PIMENTA
por ordem dos Srs. importadores, faz

a LUGA SE uma
XXntiu tintar nu
n. üli.

boa ama do leito ;
rua da Mlseriuordia

A'LUGA-SE uma b u cisu, acabada a

(ormroe riu And*ir<ihy Grande.

,>, LUGA-SE um commodo, cm casa de
ÜXfau.iliu; no becco do Império n. 3.

ALUGA-SE 
uma boa sala com janellas-,

ua iua 'iu Rngenti*. u. 59. ousa ae
família, a uma seuhora t<í e iionuista.

a LUiM SE, por 458. a c«sa da ladeiru
i.".- o Livriiuiento u. 35, i ndo ugua
entro e uc:ommodar,5ii£i pra fimilia

regular; pnra tratar ua mesma ladeira
.iu ito á o .[.cila.

O1FFERECE-SE um homem do 35 nnnos

poifeilantinto inglez; q,.om preoisul' di-
rija ^n A i'im do Príncipe n. 10, cidude
da Nictheioy.

F,1!UOIU da rua do Páu Forro, om
(jlirlst.ovão, inie estava alugada

i. e.-cr.-vu Ea dia parda de meia idade,
bdxinlia. tem uma |jomn in tliada, cos-
tu-a aooutar-sé pel>s quitondeiràt dai
ruas da Guaria V-lli.% ^ Uruicuáyáoa';
qu-m ii i.pr lii-ndi-r o lov.ir A rua do
Condo d'Eu n. 37, 6«iá gratificado.

ESCllJÍJÍ
SCRAVOS.—Cemp-am-se negocio de-

io, da preferencia escravas do ser-
viço d mesiico a muloqu-.-s ; lrat:»-so com
J. S. Modinu, nu rua da Alfandoga n. 117

CSAUTELAS 
do Monte Soecorro, com-

_*pram-M- o p.'.gam-.io bem; na rua dos

mm DECIDIDO
nma bouita cha-
enho Novo, IIoob.

'i

Vende-íe, por 3:5003.
cura e cisa, sita ao En
do M-tto, ruu dn 8. Puulo n. 3, contendo
vinto braças oo fr nte o iet iua o t-.ntns
do fundo, sondo toda arborisada, tudo• "- pela módica quuutiu acima; paru« S. Jobd n. 00. (•
isto
trat' r

CÂNTIGILLQ
ÍIIITi ITTENflO

u o pi.gam-.io bem
Anai-rrdus n. 18, sobrado. I.

0$

>.roiumandante;!GROU. d., liuha directa, sahirá para Lisboa, Vifo e Bonáus tocando tdmenW em Dakar, no dia 1* da dezembro, á* 3 horas da tnrdè '
O agente, BERTOLINI.

riln I % sV.y IVi i?H'a«jUl Cl

COTM;Õi"S OFFICIAES

»A JUNTA. DOS J0ORRETORES

CamWo'.—S .bre Lontíres. 90 d/v ?51/.4d'bancar'o, .''5 7/16 par icutar. Purís 3;9 rs.
pr fraicn b.niario; Havre .375 rs . par
1'raaoopa"*tioclar*. Portugal 3 o/v ^14 /.
banòttrio.

0 prasidivito, José A. A. SóUt-0.
0 Síci-eíarlA Alfredo de B.rros,

NA .BOLSA

Na hora ofil 'hl d \ íiolsa vendaram-sa
30 .-ccõ-.s 'ia e-ti',-i'ia, d*; foi''0 lã S Panlo
ao Rio a \4<\\; 0 dit s (i7> B >noõ do C< m-
mercio k 578 i 631 í-mberaüos a 9g710 ; 20
apólices geraes de G "t. a. I:l)20g000.

GÊNEROS j DESPACHADOS NO DIA 12

Eítaüos-Uniiins— Püipps, Irmão.» & C,
3,0(10 s c""R dá cfá, no valor de
19.1.-860R; Wr glit & C, 2,000 ditas d
uito, n iií- 69:2108000.

Havre— A. L uba & C 2.500 curos sul-
gados, no1 "àior da 23:2508 ; E. J. Ale
b_i't & C.,; 234 couçoêiras du jacaranuá,
node5:8^lg200.

New Y;rk-Píiipps, Ir-roSos & C, 1.500
suecas de café, no valor -6 5 :9308000

Csho üa B >a Esuer^nça—C. Durlimu k ''•>
200.-ao.casd'! áild, nu valor it-6:92'8000.

Li.-bna A ordem — K-i n. II .yu & C,
i 402 suecifS '»e c- fá. no valer de

F. Snuwn k C, 3,003
ao'0 104:0678729.

lidVR kG 1 498s.coa?««•.'8760; E. Jó
'7!3:08

15,**-Wg?.fl;

N'essii hora notámos o seguinte movi-
soouto :

Em fundos houve para npolioes geraes'*<6 "/., vnndi-dora 1:020S<'00.
Pii-h. os soberaoos liouve vendedor a

S8*30 a corne-ador a 986B0. Pará ouro
ír-ronul. houve vea'ledi.ir a 8 1/2 •/, e
comp adr.r a 6 •/..

Ptra Hsnc.õeH a b-rcos hc-uve; Com-
mpv*ió. comprador a 563; B''n'iÍ vendedor
a2'7",-l0e comgr-níiir x 2368000.

Pulais d» a,',u òhouve; Iniegridade,
v»!.*'!ednr a 408; Co flatica, vendedor a
218 » rnm ii-< tor u sfOg; Garantia, ven ie
•Jor a 1158000.

Para sde 'iversas companhias houve :
Indust-i»! Flumiofmse, vun oi r:« 688;
Cormao cio Io *("*fá, vended ir h 698 e
WTipv&dor á 458 i Gaz dn Riu. vend« or a
3158 e comprido»! a 3008; Feiro Cm-il
rN'i •tb.fcroy, vead-dor a S0){ a comprador a
10; I*n-ryCar.i"l -'minensó, comprador
a 668000.

FORA
• lUr.liiraratn-!",.
cambio .irdiro [*.-'
cario, 25 3/3 fi .:.

Siib-eFraiic i á.
P'PJ| par ic -i.-.'

DA BOLSA

Fórum pec,.
ff.-ãtoú-se •

Ordarü. 40/ ;i'e nm -ifo 
p-"Canal 37/6: Os

o ultimo psra assucar

>-i -uuena* transasções em
í-r. ras a 25 1/4 d ban
-..'. */i6 d. particular,
ri. v.ou se d« 374 a 377 rs.

. • 379 rs, papel bancário.
;.'í-í.i as venSis de cafá.
¦. utivio para Lisboi á

. .liti piri-a Galveston. 20/ ;
o Rio Gra.itile do Noit-' e

l.ds primoir ü para café e

GBHBKÓS Í5SIC8AD0S eiíLA SSTUAnA DB PSURf
D. PISüRO II, KO DIA 11

 3-'9.102 kilos
 22372 »
;': 3,171 .

1,4.-0 *¦

??Fumo
T-i..-'mho
Qaelio?
Diversos... „]

. ou;.
dit-ia de ü

Hamburgo-Kern
de cufi* no v ilor do 5i:
hston & ;., 500 iitàs de dito .

. Phipps Irmãos & C 1.000 ditas de uu,
34:6;ii8 F Siinv-n & C. 1 500 dilai d-
dito 51:9308000: H.m-mri & C. 564 ditas' d" d.to 19:5.-58080; LhoIc manu & C700 ditas de,<iiio 24:5318; Re^o & C.100 dit-s do d.to 3:46:8000.

H-ivre—Mc Aben & C 31 ooucneiras de
j,car>.n-iá no v.ior dr-1:2098000.

Bi/ideis-Kn u, Hayn k C. 1 000 acras de
csfe m- valor do 34:6208; Go'"' es k Pra-
dez 3,507 ditas de dito 121:4128340.

Alfândega :
Rendimento do dia 2 a 10.
Idam So dia 12

Recebeioria i
Rendimento do dia 2 a 10.
Idam do dia 12

Mesa provincial:
Rendimento rio dia 2 a 10.
Idam do dia 12 —.

940:7138579
188:2108625

1.128:9248J04

155-7968*89
15:7528846

171:5488935

33:9048504
6:9058104

40:806390S

BNTRADAS NO DIA 12

Bramen e Ainueroia-22 ds. do ultimo,
vap. »11 nStra- burg», 2,230 tdns.,eomm.
Otto Heiubrucli, equip. 06 : c. v:.iios
gênero- a Bi-imis Kramer k Ò.; pus-
sags. 213 immigrantes russos a 6 cm
transito.

Liverpool—66 d i, bvig. ing. aRosarió»,
227 tons., m Jobn Bei-lind, eq.rip 9:
c. carvão o gHnorirs tt Tnom z lliid-on.

Illus do Sal—55 is;, baro, p. t «SalineirÉ».
593 tons., m. Benj^itiüi V ia Cr-nz
equip. 17: o. .«a! .-. Duarte P aiô kC

Ilha de Mnio—28 d^., I ig. noruea. »E
3J2 tnns.,in I \-rland, «quiii. 9:
a^íinuel J. Dintas.

Baltini->io—52 i..., barc. amor. «A|
ne k ». 340 tons., m R-tH* equip.
c. farinha a Püipps Brolhers k C

I abapoaiia—1 1/2 d., sim. aChristina-o,
125 tons., m. Antônio Carlos Pereira

dns Santos, equip. 8: c. varos genarosa Fisncisco de Souza Ferreira.
Ciii.u. s-1 d., pat. a Teixeirinha ».

23^ tuns., na. José Vieira de M*ll«
equip. 7: c. vario* gênero» a Silva Fun-seca.

— 2 ds., pat. aTr.-s de Maio», 99 tons., m.M..pu'-1 Goiues tiangel, equip. 7 : c.
Vari s genoios a Júsá Narciso Mace.io
Braga & O.

Cabo Frio-4 ds., hiat. «Gentil C boFriense», 43 tons,, m. J. sé Antônio nos
S-intos, eq.dp. 4 : c. c,»fé a Carvaliio& Pires.

Campos—2 ds., pat. «Canuionez», 178t. ns., m Autonio Gonçalves d'An li-ada,tquip. -7: c a.-sucar e aguarjente hR"-is Brandão & C ; passag. Luiz Joséd^ Faria.
Itapamirim p.u- Pabaposna-1 d. do «lt -

íí.ip, hiat. «Ai io» 9" tons., m Ant"Uiu-h Ferreira VMeríte, equip. 5: c. vi-•*•"- -"« o c»W ,a Passos Turres knes geiib..
H^n"1"8, *a --««ira»,Rm Dine - 6 ds. pat nPeliz 6i,.140 tons., m. José Ferreira, equip 8 •

c. madeira a Joauui n ne OliveiraMittos; pass-gs Maii.,no Luiz Aoto-nio a Mnnuel Machado.
Rn. da Prata por «antos-S ds. (1 d doUlturo). vap ali. c<B,.liiax>, 2,700 tons.,ootum I, ICim*. «quip. 49 : csreavàrios

gêneros a Eduard Johnston & C
p-.ssxys. drlo.-.de Andrade ; o aliemão
Otto H-dm ; os itulianos Bm-lolo Fulynie sua mulherj os portuguezes com-mendador José Joaquim Gomes n'Abreuí-ua mulher*! ceado, M nuel Aut- oii.Mattos Castro; os francezes LouisMirhel e sua mulher; osarg.ntinos
Lourenço Marques e \ edro Cruz, e maisa psssageiro., ein transito.

Liverpool- 75 ds., lug. ali. «Emile Kil».2SI tons., m. F. Franck'. wquip. 9 • úvaries gêneros a ordem. Arem arribadosegue pard Santos.
Ilha e Main- 37 ds., barc. franc. «Fon-lradai.,417 tons. m. E. Alaterre. epuip.i* : c. sal a Mnntaundon Hddie & C

José M.rqrie-r, Ji sé FeinHudes, Manuei
Gome-. C iiitüiilitda J.-ánCosta, Ant nio
Ribeiro ti- rdeno e mais 41 passageiiusam ti an>ito.

Paraty por Angra— Vup «Paratyonsej),
146 tons., m. J. aqnim Gomas rie Oli-
v ira, equ'p 21. c vari. s t-eneros; passags Li roíiio Nary Mendes de Carvalhp, Bauedicto Maitins da S uza, Jo>éde Freitas Bastos, D. Maria Luizi de
Oliveira, Jos'G. raido dá Sil.a, Joãorie il.ttos Silva, Mnnuel Jiaquim d.
S.spes, H nvnor Eiir,ana o e 1 sargento
dn p dicia.

Iinbeiiba — Vfip. «Bezerra de Menezos».
500 tons., com. Ricardo Greenhülgn,
equip. 24: c. vurii s gi uers ; p4ssags.dui-rse ha a ralação amanhã.

Relarão d- $ passegriros sihidos hon
tem no paquete francês Sem-gal

Ca. los Audouin a sua mulher; o- fran-
pezes Mme. Rigxl Miüe Dur- x a 1 iilho •
o aufcfri po Ermariv (lolden-tein ; o por-'tngu. zJoséJ. L' p-s;os hespanlió-.s Jc-óP
G-cid", M. VoWíq e 3 fllho-; o iiirõo P\ 

'
"«h. fiSJH?. P Gacornp

jibUioi... ** -«e,oaa uua fa?«ii.Cmip-.na, mas as K^. >" ¦ °u\\
parte da c m .anhia lyrica italiana t, ..
passageiros em transito.

EM SEU ARMAZÉM'

74 HüáOES.PEOBO 74
do um variado aortimeato de fazendas de

:"Li. -im, SBflâ B AL&JDÃO
DK TODAS AS QUAI.IDADKS

BIM ASSIM
de uma factura de

PISCADOS PARA COLCHÃO
AVARIA

Por conta do seguro, 50 ppgas do oa-
nhamsoo n. 1, com a marcuP.
aa—a—en

ANNUNCIOS

âLUGA 
SE uma fl°nrava de 19 anncs,

pura c-.ua d» familia ; A rua d'Assem-
bléu n. 36,1" amar. (•

VENDE-SE 
1 sofá 208. 1 dito 228. i ca-

mu 2u8, 1 dita p,ra csadus 258 e 3"*8.
1 i-ícrevauinlia 158 1 mesa elástica 458,
l lavatorio 308 1 dito dc ferro com jari ò,
bacia a espelho 58 1 tábua p-ira ongom-
nar 28 1 mesa da Cbbeneira 168 u,u ° a-
tuno (08 o l"'8i bul.-s de tolha I8*i00 um,
i: nuas o farro novas 68, 1 bi m relógio
••ara pareilo a 108, ditoi. a 88 « 168, 1 es-
pingarda surda -» Flobir 128e 158, ferros
ue ..gumuiar i8500o-'8 dit.»tny.ut(S320
e2t0, a flnetesde páo 100 rs. u duzia, 18 a
grosa 48"00 a caixa; Uvaturio coai jarro
a bacia 38500, t-ncerados para ma -hs a
Ig500 o ii.atro, vala 38, 1 cadeira de ba-

ni; 208; nu caia ue S. Sebastião, rua
a Ajuda 91.

/CONCERTAM SE machinas do costura
\Jáã io ios os t uctora-; na rna do Mar-
quoz da Caxias n. 18, Nicheroy. (.

98 o 128, u ti'a cale», de c»si-
mira preta ou 'lecôr; á iua

Ia Alfândega u. 126. Ao Dsus do Com-
mercio. (•

^tièlT&iÍDÍfl 
2?8;0 258. um fraque do

vripy 1J< ili' rj paunoíiu casimira de côr;
A rua da Alfândega n, 126 Ao Deus d»
CoiEineicio. (

»•» 58 e 68- um paletot de ai-
'> » paca preta ou do côr; á

rua da Alfa idega n. 126. Ao Deus di
Comniercio. (

Fncriu da f izon-la B;!msuc(.'o-,Ko, porten-Cni.iu ii J(.'ã() Albiuo Díih da Silva, o os-cravo ,io uonia R*>gihaldo cnm osseguintea
Hib'ii'tes : estatura regular, leforçado de
cui-,.o, côr preta, idade quarenta o tautos
a unos, pds virados para fdra um mais do
quo outro o tale com fiIUs da dedos, ddm-dei-t do o mnitj ponversàdo; Para
ooòultar os feios pét andu calumlo, pordmvô sa logo polo andur qua as botas o on-
cummo lum.

E*tá fugido d'esdo o nuno passado;
jiratillci-so bom.n quani o apreneador elovar u sau senhor acima. (.

ri
O Dr. M Vieira da Fonseoa - C usul-icrio, iua dn 1-npei'áiJdr n. 3í, das 9á, 11- Kesidenciaj ru^ do General An-'Iraio Naves u. T

AXTENÇÀO
N'rua da Ajuda n. 32 hi grande quan-tidade de c ixas para diplomas do medi-

c s. pharn.aceutiüos o porteiras, por di-versos preços. /•

AAíòéã &8 o68, um nollato ne ca•»wV t» li» j siujira pretn ou de cô
riia da Alftuvega n. 126. Ao Dau
Commercio.

rrENDE SE ou aluga-se, um estabeleci-
V muuto dr- Bilharo., próprio pura qnul-

quer piincipiaute, porqua ne venda uu
rluga-s) muito barato: informado narua
te S. José n. 13.
•ttENDEM-SE duas mnlatiuhas, uma de
V d e outra d 110 anuos, na rua Sete de•Seteuibro 119, sobratio.
•-TENDE--E por 2508, um rico e forte

pi nn d ja -ar ndá, outro por 370J
novo, outro de Pleyel por 4408, ° outro dn
cu.i p.i 11. Uer/V, quasi nov., por 6008;
tam para alugar a 128 ° ^8> dimpi-u e
troca, na rua da Quitanda 4!, 2' andar.

v-rENDE-SE uma maguiflea chácara.
pe.tr) da esttt(-ãò"do Riacnuelo e tando

js bLnds na port-; para ver a tratai
na rua Vinte e Quatro ue Maio n. 81, ou
aa do Btrão du Gamboa n 8. (¦

ittENDE-SE uma caixa envernizada,com
V vidros em torios os lados, com duas

gavetas, própria para andar na rua com
miudezas ; na rua do Carmo n. 14,1' an
dar.

ttENDE-S-E o botequim da praia ui
V S. tihrUtvvão n. 4, com gaz e licenças

até o flm ao mez du junho próximo, bi.ro
pooto para vo/mer biluotes ue loteria ;
tiuru tratar no meamo.

108 a 128, umpal'totdam.-
o linó, panno preto ou casi

mira do côr; á rua da Alfauiaga n. 126.
Ao Deus do Commercio. (•

;-*( 28 • 2850(i. um 1-nçol do ai-
j jiodão ou cietunno ; ú rut

tò Alfândega u. 126. Ao Daus do Com
mercio. (•

CASAMENTOS.—Aprotnptam-se 
com a

maior brevidade estes papeis, na rua
do Sacrumanto n. 25, rot lu, (escriptorio)am frente á Igreja, todos us dius, da.
9 horas da muniià ás 3 da tarde. (.

a DM1TTEM SE cig.-,rreiros, nu fabrica
íiXria S. Luurençij, la.teira do Fari-
n.2. (,

PIANO 
de Herz, aluga-SK um muitu

bom. da meio armarm ; na rua di
Cai-iuca n. 44. i

. fiutalos do mont-do
Quitanda n. 79, s Ia dos fundos.

,\ NHEIRO.— Empresta se sobro cavas-iV-rcravds, lati as, htrançiis, legaoos i
s-rccoiTo; rua di

(•
/"NiOMPRA SE ouro, prata, briihaut=s
wcautelas de penhores : na rua da Ca-rioca n. 12. -.

rRASP 
ASSA-SE uma e.talsgem muite

rennoía a central; para informações,
au rna de S. Padro n. 153. (•

mm i mim
•*a1i* rórte de casemira françeza, na ruadi Alfarilcga n. 123. (.

Fiiioüiiini'
Riquíssimos curtes do linho, brrlados,

? v.a ,0cí0í! ?Lealfile'i (ultÍ!üa uovunde) alo8, 188 a £08. Manda-se amostra.
¦-'-:.7;t.;:-v.*:- .*i:*t.:t-

á 
LUGAM-SE. no palacete da rua d«
Gloria n. 46 espaçosos aprsentrs cnn

as /-ommodidsdes rnlst.ivas. E' u looali
dado mais fresca da côrte. (¦*.

ALUGA-SE 
o sognnrlo andar da eass¦l» rua du Candelária n. 54; trata tf-

na mesma. (•

4LUGAM-ÍE 
bon t-scnmmodfis ns ru>

.do Sena-io n. 7, tem bmhos de chuv^
e serviço grátis. ¦•

ALUGA. 
SE um bnm cozinheiro; ua rua

da Lapa dis Mercadores n. 9. (•

ALUGA-SE 
a casa n. 8 da rua S Lui/,

em Boti-fogo. com quintal, quartoscom j«nellas a antrad ao lado ; trata-te
na rua da Gonçalves Dias n. 40.

TrENDE SE um terreno com 22 metro
ae fi-cnta e 44 .le fundos, na iuudr

Ouro (Pedreguliio); para tratar na iua ua
Alfândega n. 386, das 7 A, 8 du manhã,

n» ENDE-SE, por 3:50*8, uma casa con
bons coiiimodos, juruim e portão di

ferro na fran te, grande quintal arvore-
ios, água, etc , em boa rua e tiuti-neen
-)iu Nivtiiaixy, rua u'El-Rei n. 150, b< -
urado. , (•
¦TTENDEM-SE bilri»res a alugam se; par

Ver e tratar ua rua dn Saude n. 82,
obruuo'. (•

HYPüTHECAS. 
- Empréstimos sobu.

pra lios « juro módico, e de prompto.•i i Ua Piimoiro de Murço n. 22, sbrauo. (•

O

VENDEM-SE 
ou alu^am-sa 30 braçtí-

de terim o por 60 do fundiíi, na
io Moquita, no Ca%jp j G"*

laforinnrões no fâfeàuib•-r. capita ' Ju-o" ia
ia rua do Theatro n

y
• anae; pitnlogar, c sa di

Costa e para tratai
¦ 23, côrte,

ALUGAM-SE 
duas saletas.uma por 258

outra por 208; qa rua do' Carmo
n. 14. /.

ep
Luis

A LUGA-SE uniii sal_a_e alcova de frente

n. 14
uito limpa,por 508; na rua do Caru.o

TTENDE-SE, ppr diminuto preço, ui.V t-rrenp «ia iua de S JÜniiafió'. de>. Cm*i,t, .vao, n. 64, eom 5 bràçás . nin-entaebO da íundos, com uma pequem-oasa, algumas ma-eir„a e pedras par,* 'incar ma\õv pre.iio, o alguns ai voredos'rueviteros; trata-se na rua do Tueatr-.o. 23, nos üias uieis.

S abaixo aBasivnsdos, aooio.
oonoponenteslda firma sooiçdGos-

U, Ferreira & G., pai-tiojpau» o. eat.
pruça qua diAbolveram amg^bv- l-- rea e, eou 16 de rgonto, diÒxíui
lassado, aqutlla eooied.de;* floand,

,o hou aotivo e passivo a oarg-,» d<->ooio Joào Martiaa d'01iveira Gost• Uo oe Janoiro, 8 de novembro de1877.—Albino Joi.quinn Lopei*, JoãiMaitins d'Qlivaira Quata e Doinin-
giis José Ferreira, <

SOPn"7~medida, fra
pinn/*-- - J ijue, cíiIçho collettt o

- proto fino i u casimira de eôr. dio
^onal pretoou dn côr, obra com fle- •
ieiin. a capriclio; na rua da S. Pedi.i. 160. Ao Chiqua do Pariz.

f 

Pedro José Gome' G"eça Mn-nu?l dos Santos Romano, suasonhora e seua filhos, Hen.i-
qie Lnport & c.. o mpunir dosd=i méis aoe. ba dôr pei > prema-iro pasfiMmeuio da 6ua sempre,

queri ia esposa filh ., i-mã eamigao. Pranoisoa dos Sunt-s RomaSo^raça, oouvidain a seus parentes erimjgos pura aoornoa»har ao seuátimo jaziga os seus restos mor-taes, que ss hão da sepular nr. oe.mitofio de S. j,,ã > Br.-,DtJHta *h-*'«
13 do^orren e, *.% h^filág»

Não ha convites por oarta.
»«^*^J!V,CTa3(^JCÍ^jàri ¦**>.,¦-. ..-.-¦'íLrc 3„.i. • .J.ja»J(;ií:a.siij-Ba.jCBati

DíOüO JOÃO M'.»SS.

r.Quií'ta-feira,15 

do corrente I' an-niyeraano do fallociniaoto da DiogoJoão Moss, a viuva o flllir^^S

ctfeS;3^1;08' p,!l° 1™ á™«f.

A B rnardo Carlos Augusto Monte-
>* wY?T ?miS°s Mandam cXbrar hoj*, 13 lio corrente, i.8 noiv»Tnaigivja no S<.ntu Rita, uma missaor almado seu anugo P,leli da SoTu' parae.vte acto reiiginaoconviiam á 

'tal
us os parentes e amidos, do finado.'.*'.'^^.-...•i-iirasa-uciairira.^^

DAPRETI. F0GS
Fiieii-

9 MÃ
S'.Wr

308 e 358 palotot ssco.
5 calçaecuilete, sobre nu-

i ia, de superiu.-es casimiras de cô., oon
t ua cum tod> u perf içáb. Ao Chique diPariz, rua de S. Pedro n. 160.

(*

ALUGAM-SE 
duassaletasapessiasca-

.pazes e decentes; na rua do Carmo". •!(>' ' ' "" 
(•

noruag.

alho,
pa- sags

SAHIDAS NO llli. 12
Martinique-Baic. smer. a Eogle », 310t'ns.,m.W.;lir,I1,N.jotinst,,n qu nc. lastro ua peora.RioGi-^nde-Pat.nS Benadic o» 220 tons,m. trancisno Jos' da Cru/. Cequi... 8: c. vários gêneros,Pairei C-rios .Peixoto, a o portuguezAntônio Ro Ínguas Ferrei-*-)
Victoria e Rioi D .ce- Pat. «Triumpho daInveja*. 127 t ns;, m. Ant nio Francisco• ;a Co>tH.cq.ip.7: c. vários genrosCampos-Pat «Fôr do De-terrbj, i5->t m.<.. nj. Jo-é d"Souza V^lle, equin 7*

c. trilhos do ferro. '
L.ywpuul'« «-í-cilas—Paq iig «Liguria»

comm. Stube.t pasmes.* alé.» ..ios )á
publicados s^t-un-im mais o sagoii.t-s
Maria da C nceicáo o it.l Egi iiu Mar-
cante, os ports. Francisco Jo^é de Souza,
Manuel José deSouza,Manuel Marques,

EMBARCAÇÕÈSDESPACHADAS NO OIA 12

Itajahy Sum. nac «Uniâr».
Pein inbiico á oid«m — E>.c.

«SwiffJ).
S i ta Catharina por Santos—Barc. nac.

«Cl u lin».
NewY rk—Lug. ing «J. J. B.*.
Rio d Prat-i-V p. franc' «Riva avia»
Liv-rpor-l a es.ialas- V«p. ing. «Lisinia»,
Hamburgo e csojHs—Vap. ali «B lu.».
P-ruambucn—Pat. ing. oF:eet\V!Ug».
Moo-.avi.ipu a Buenos-Ayres— Vapl ita.t-Coloiiibia».

\ LUGA-SE nm pequena sotão, por 208;
áXni rua >-p Carmo n, 24. (•
*. LUGAM-SE os fundos do sobrado da

;« rua aa imi;«l'«trjz n, 138.

VEMDE 
i>E uma casa na rua Vinte e

Qiatio cie Maio n. 16: trata-sa n.mesma rua n-?2. (•

TrENDE-SE um pis.no por preço com
modu; na rua da Uruguhyaua n. 3

vrENDE SE um piano de jacarandámu to bom, por 4008 i ua rua do Cut-
tate n. 9, sobrado.

Sofá H ífe 108 ° 128 u,1a a$l& de ca
WWWm simira ue côr, lindi simoa modernos padrões, eobrè medida; iVarua de S. Pedro n. 160. Ao Chique dPariz.

TRASPASSA-SE 
uma boa loja com gaza trato, t-rm m-gociu de alugar quartomi biliadi s, faz boa renda paiém ná-se enC'nta por seu dõrio ter de: se retirar a.

março próximo futur.- ; inf rma-to n.•reccü do CotuveLo n. 13, botequim.

em 17 de julho prosimo passa 3o.
ijieta de mima Agu-idu, c> m os se^uin-•s signaes : côr i.ciboalada, rosto re-

ondo, com uma ciòatriz üo beiço, pouco-iliante, gorda, baixu, cabdlo grunde e
l-iasitodo branco, representa ter 60 án-• os mBis ou ramos, au lu de vagar, lavou.
(¦stidu um clial ¦ de lã preta com listras
arsfíS dequalrinn s miu !os, pretos o

brinco*), iutitülá-se forra e a sua pt-ofis-.io é cozinhai'; tem r-id" vista eva S Chris-"Vào, Ca.iú .. Engenho-N .vo ; quem d'ollae'r notiaia ou apuro rn lar. yo-Je levar á' ua da Quitanda n. 18, qna 8a gratificaráoem.
jp,

IfllIlIlIlOTM

á 
LUGAM-SE saias e quartos mobília

t, o*, ooui pnnii ia, u pHÍspssdoi entes c-
f«u iiias ; na rua de D. Maiiueín. 53 casu
da familia. (•

* LUGA SE uma saít-ta in epandenta ;
/S,n.t rua dos Ourives n. 9, 2" andar.

VAPORES A CHBQAB

Berlin, de Santos, amanhã. •
Equnteu--, do Rio da Pratn, hoia.
Mushelyne, do Ro '.'a Prata, ató 15.
.lYfOíiíie-éro.de Southampt in a escalas ató 15
Uabsburg", do Kio du. Prata, amanhã.
Cervantes, do Su!, hoja.
Santa Maria, ria Sant: s, ató 15.
Bahia, do Norle, ató 16.

VAPORES A SAHIU

Balley, para Now-York, hoje,
horas.

Equateur, para Bnrdeaux e escalas, no
dia 15, ás 3 horas.

Bahia, para Hamburgo a escalis. boje.
Maslfb.ne, n-i" Liverpool e escalas, no

dia 16. ás 9 horas.
Caideion, paia o Sul no dia 17, ao meio

oia.' lire. a i Itapeaierim e escalas; amanhã
ás 7 horas.

tiesiãenie, para Itapemerim ecíoalas,
no dia 15 ás 7 horas.

ás 9

LUGA-SE uma p»rfeita cosinheirn
pare (lusa de familia ; na rua do Cat

te.e n. 209.
A imi
xipsrr.

YENDE-SE 
um» rica armação toda eu

b.tiJa de pá
4UHlt(Ui-r negicio;
a. 23, luja.

setim, própria pari;
na rua dos Cigan-is

VENDE-SE 
uma preta, perfeita cozi-

ultriia da trivial, engomma e lava;
rua dis Larangeiras n. 126, 2" andar.

ALUGA SE o 1' andar da casa do becco
io Cotovello n. 9, próprio para 6m

cnr-ai o-i alfautes
tequim

trata-se no n. 13, bo

á LUGAM-SE dous quartos inlepen-
ÍÜ.dentes a moçis soltairbs; tratam-se

no beco.o do Cotovello u. 13, botequim.

á 
LUGA-SE o sobrado da praia do Si

,co do Aliarei n. çp, ,?s ofisive es-tá
vanda próxima
fandega n. 123,

Sac-
na

trat'á-se nii rua da Al-

ALUGA-SE 
ura auarto mobiliaio, mui-

to fre.-co e limpo,própria para pessoa'Wc nta, oo prédio novo da rua do Car
mo n. S. (•

Á LUGA-SE uma casa.pirra pequena fa-
Jrj. m lia, na u t 8 ia D zsuibrò n 7, an,
S. Fr-n-sno X*.vier
n= casa imiaediata. pnra \èr e t' at r

(*
-r LTJGA-SE um cornmolu, aiejadi--. a«a.ac-1-.io, cmi entrada iniep-md-nt».

com tres jiu-lias de frent» a um "-i,al
semfilhusou a p»ssoas do c'.mmercio. na
jadeira da Misericórdia n. 21.

TT-ENDE-SE uma rica a importante fa-
V zeúda da café, distante ties léguas cUr ;¦ arãu da Serraí.a; pstrada da ferraD. Peno II. caminho de tro^y, com toda

o machinismo, movido por aguada alt»
ie cachoeira, 200 es n-avos, duas aesma-
rias de ricas terras, 100 beis de carro,
50 vaces, 250 çaineirns, grando porcariada criação, 50 'rie ceva. 600,000 pdi de café

e 5 a 12 annos, todos os ncers-orios paia
grande lavoura, casa-palsceta bem mobi-
litíla, senzalas em quadio, fecha las pord us portOts, muito mantimento, boa-
rnimaes de montaria, oito carros de bois,
um troly novo de auetor fiaucez, ricas
parèlh-ís de aniraarr», lugar üpdo e shu--lavei; o doai! venda pa'ra ir vii,'jará Eu-
i-opa e pór não ter flllios; ven ie a pessoa'iua lha mereça confiança moral, pelo
prazo do Banco dn Brazil, a pagimentosaniiuíes da 40:0008, já incluindo os juros
e amnrtizm ã i, seu ia o total 560:0003 : a
fazenda colha da 10 a 15,000 arrobas, e o
conpal'.!' pôde flp.r ema fbsenda d>*
si-H.á em nem duzia de annòfe'e enn
qu-ceri! Qu«m pretender dirija-se para
tatu' com o douô na dita fazenda È rri
Sáwéssõ du Retiio.

pRAÇA no dia 15 do corrento, ás 4 h- -
I. ras di tarde, n.. ca^a dc. juiz d» paz írua de S. Lourenço n. 26, deumamacliina

52 pairas e ut.tns muitos objectos p-r-i.en-antes ti Cfflcina lythographica; b.-riVülirrrrõas no asciivão A rua Lar^a d
S. Joaquim n. 80 o os objectos no deposito publiao.

UMA 
SENHORA7ranceza de bom com

portam-nto, chegaia a uouco, á-rmi-enaontrar uma capa de' famrlia para 1,-c
cionar o fr.-.ncez a ajudar ern alguns trabitlhos de costura; pm-a mais informaçõe
na rua do Ouvidor n. 38, loja.

TRASPASSA-SE 
uma antiga e ãfamada oasa oe pasto a hospe íaria. tra*

p .ssa-sa cm conta por seu dono t-r d.retirar-ie em ma'ço próximo f ituro é
propr.a para qualquer principiante, itr.«passe é feito livra e der-emba ^ça.'o d.• oio e qualquor oaus ; para inf rmavõe-no bocea do Cotovelio n 13, bc-teqq\w 

'

Os g-neraes Capitão Negro e Chefe dós*igmorés.tendo im-ndcs pianos a realiuari.18 campanhas lotericas que de amanhã¦m diante ie vâo farir, declaram qua seicliam offensiva e defansivamenta allia-
ws para o que levantaram um novo cas-«ello a rua D.reita, entre as do Ouvidor eiyffli-rioi e aili esperam que a conoorren-ia a alistamento ne tropas sejam gran-io-os, vinto que tambem garantam qu©a troph'us e i.or0as serão em profusão.¦ -ndo dora avunte o inimigo'atacado porois bduirtes sem.nvaes. "
Eio, scldjidos l Ao Capi-ão Negro 1Ao Chefe dos Aymorés l

wapriiieuiodeba
ENTRE AS

DO OUVIDOR 1 ROSÁRIO

¦ Ví

", 
j

'¦¦ '¦""'¦¦: ';:.:.""''ir./,':''

^ D H% E? F & tf» ti-irm

Um moco com pratica do commercio defaz.-n.ias, desejn ratii-ar-se par» o interiorcomo empregado, dando conhf cimento oesua condueta; qusm do seu prestiáio pie-cisar deixe carta no escriptorio deitafolha com asiniciaesA. §. (

P •ECI:;E,1e,? D ut-rher Man sucht
min"«6R8telle,IV""-ln ü«»kchtn Fa:mjhenHause aisKach aderfih- HeuslieeArbeid ivarto Çasetti D. M. 

neash§e

mm de
plissa

regas 0«

O bánbaral João Diogo Estoves da Silva'iootii.ua a lec ionar.os praparatorica t,- moteiiae dos differentes an„« dõJurso do cJlegio de Pedro II. Pdde se?
^nc-mtrado 

ni ruado Senhor doa Pa£™,
'- C

Ymcô. não se esque;» dc, 
~ei 

,do Lindgren, rua do càt'.6C " 
fà?"""

¦ -•(:' -.-.•¦¦¦. .-,«¦

'¦¦ 
.*.. ¦' '.'.' '"5'fíà

'r>romp_'ani.Se Cj.,u todi a brevidade eierieiçai. coiUw-se e .iliuhavam-se ves-tido» a preços mooicos.
ss loja rua do lavradío õs loja (.*

tí
V

*8» nc icifr
Alug-se uraa PiD.to bos, carinhosa odançada; rua da Independência n 26Nicthai- y. ' ,.'

..B.iNDEIRaS"
Vendem-se e slugam-se ; na

Saude n. 31, 1' andar.
-rua da

C -¦
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ATÉ O FIM DO AMO

14 RUI DD CiiíA 14
Popellnos rio Unho e teria branca

pura ossanieptiifi, dn 18800, atd «W-OO,
Mol-mol, ílno.dolH, "td.  

"11.000

Grinaldas, flor d« Uiviija, rio 53,
atd

Vdus do filo do feria, rio "8 nte..
Usciisslãs, inarou binpo, rio 38,

. ahi. A«
Nsiizouk, lino, rio 000, nlo"
Nobreza preta, dn 28 ate
Gorgoriio preto, do ,-',8, atá......
Chalés rio miriruj cum franja do

Ja, o quo hn do mala mudei no,
de48, a-

Collnrinhos o paiihos, pura su-
nhora, ria 28, atd

4á rua m mm

ÍO.HOOO
128000

88000
18800
•18'jOU

H80U0

SgOOO

68000

14
VÉU PARA CBÈfc

COFBE BE FERRO
Vundo-iio um a prova do fcgoj com cu-

paciriarie psra livrus; na rua dn Uru-
guayaiia n. 102, sobrado, das 7 ás 0 hora»
da manhã ou daa 3 ás 6 riu tarde. .

COMMERCIO
Um guarda-livros pratico encarrega-se

de tolo o qualquor trabalho concernente
á ma profissão, Carta á rua no Hospício
ll. 0, a,J. Fernandes.

itfns;uw i i nu num?-o
Júlio Anuchorota puiticipa u rena fre

gu«z,s quo já Inaugurou a nua fi,lírica rio
papeis pintndi s: e Movidos á porfriçab ri"*
nn-ctimisn os tom á venda papais por
preços excessivamente b.ratos, desentiot,
inteit-nmento novos. Rua do Ouvidor
n. 6J A, era.frente ao Jornal do Com
mercio.

VENTAROLAS

a quom comprar fazenrias nu casa do
Aviosu, na rua do Carmo n. 22, umes

- vonda barato, o 22 rua docasa que
Carmo.

Uv ii
H0_ PH1MB18

I«Hign
_f^f__! i___3í

BE MARÇO

A iip,ist»ilo4'ologio rie ouro n, 4,531 que
tiiiiut du ro vi-i«jfio»i* com u ,')• rio novem*
|Ji'o, por Ju-t's itio.ivos floa tidnntfliiria
bai-aa l* dodoiíomlirolniprot-nivoluiihito,
Novembro, lída 1B77.-Í',-. .

Terça-foira, 13 do Novembro do lb??

" H*- \
' \\ >. -A" \

„_____„_____, |M| .. V

-
''o Unhoo covado rio Unho o seda, oom pequeno

tuquo de mOfo o um giandofortimoí-tn de
etKiesswí d» la,e casaa de liuho pelo mos-
mo píéçij gininlo Biirtim nto do chita*,
|j«r«ila o uaptlstè.'!, n JJiiO, .00, 440 o
l**Q rs, onjotro ; colletes, pura r.«nhora, a

.'IJi-íOO, 48 o D8; linho liHi.páiu vo tido, ri
800 rs.; liaiüsímo Unho, branoo,a 800 rs.;
o um griinrio sortiiu.nto du ias, moi-liiu,
fiisilio., niin/.oiik, metas, lonços o outroa
u.uíios artigo» quo iu á vista so pwleiú
fazer preço. Dá so «iiinstraa.

118 nua dí hintòm ii6
CASA DOJUMOS '

ENGENHO:NOVO
Grêmio Dramatioo Familiar

S. João Baptista
Bravos, hosannas, hurmlisá nobro di-

ncloria I u saião esteve em enchente
geral, a criouladà do Engenho Novoteve
uniu festa eaplonilid—

Purabona 1Parabéns I Parabéns I
As jabuticabas.

TRICONINA
UMUM DAS UYADEIH_S
E->te liquido tom por 11 u lavar u roupa,

d saggrègando-lhe o mijo rio qualquor na-
ttíroza, tomamo-a limpa «em ser preciso

i freaar-si; vende-sa na rua de S. Pedro
a. 100

MOREIRA, CUNHA & G. (•

O FM TES, ti 8»s *?_!
novas, afiançadas, rio hortaliças o flores:
vjuriom-sH na rua Candelária n. 14. (•

O Dr. Souzi Fonta3, mo lico ope-
rador, continua a exercer a sua
profUsao.

An possoas que o quizerem hon-''nr 
cora a sua ccnflanç*. poderão

ennontral-o torios os riias utels pai a
consultas e operações, no seu gahi
neto, rua da Alfândega n. 21, das
10 horas da manhã em diante •("

¦

Avisamos aos nossos rregu.zes e aos Srs. fazendeiros que por approxiaiar-se o llm do anuo, o portanto a
occasiüo de darmos balanço, temos resolvido vender todas as fazendas e modas existentes no nosso

GB 
fl HíFIHi^HAH-JiL-

PMSSKPKS
,C$.S.Y D \ MINERVA

99 Bua da Quitanda 99
MAill

i\03opüs completos 11 28510, 38 o 58.
no,i Jo«uo(do torios oi tamanhos,

caih^s rio piuinas paru ManinoH Jesus, e
oici-f-iartigos próprios para as feitas do
Natal. (*

A' MINERVA¦ 

\

I VA GOTTA
QUITANDA 99 ('

DO

II l\ \ TT i IMMU FRANCÍSCO PIEI
lli I '^W

por preços inteiramente baratos, por querermos liquidar, portnntò os convidamos a aproveitarem
i-sta oceasião para fazeretn excellentes compras, certos de que aqui só encontrarão a realidade,
pedindo que não comprem fazendas sem primeiro visitar o nosso armazém. Assim, pois, olle-
rocemos os preços de algumas de nossas fazendas para verem a verdade.

rtfí i

17 IHU HO ft 1 üil I?
, AHKlü-SK O OUANIlt: AÇOUQUfl

TuiUfAPno da mm

Contlniin fugida a onerava Es
colaitioã) prota, que niz cim
iiiar-Hii Joanna ouMoiiae outras
Vezos Maria Hoaa, com falU de
vi. ia no olho üircite, ui-Ú\ feita
,io corpo, ma- ra, vestido vom
arrastar, cuh-illoi pontoailus,

(lialei, agora ooiim fugida Já mu 1a, amar-
j'u o leui-u na calii'çii, aoiiipro culçailil, A
ÉiffrfuitH lavãdeira, nngominadolra o cozi-
Ah-í-ji. Intitula-se livw e fui sisriuzidu p r
uiú prAt livre quH já foi pnea, chama ío
Júlio, oiliiiiiil lua trador; a psseoa quo der
tiotkriau ceAtas á rua rio Príncipe n. 18?,
será g',|'atill',!<riu com 208 « também rece-
he-se*a*Ki.ir|nhada. Piotoiiaso om 28000
diários. 1 \ ,_

,'íB
¦:¦¦

E o único avhiuguo ondo o« (teaitntencontraifio n bua curnn do porco, (litávor.lo, ImgHicaa e turio o que Im ri,, me.llior; tflmu» hom fubá do milno vimlo d|.rootamcnti., Katii caia, como se acha nascom (.o»»'de «prouentiii1 ao respe.tavul
publico nauii fizenda, tai.diz quo vondòmais barato rio quo o custo íi !/..
17 RUA NOVA DO OUVIDOR 17

TRâSíÃSSÃ-SiT
uma loju do f.zoudas em b..a looalid.iilo
nu rua rio Marquei*, do Caxias u. 18, ^Ic'.tüii-i,y ;-j. m„t vo do ti-ii8pui.no ú* tou iluuu
tn« outro Hig.-cio. t.

GKpüE HOTEL
:W84tlDBVE«sAILLES

8500 (•
6

AlmiH-o... gS0O| Jantar.

cliapáus para moniuas. enfeitados o mo-
dernes ; kquís ue phantãsia', da 38 para
cima ; rua do Ouvidor n. 38.

%jf A SD M
Aluga-so uma, proiiiu para qualquer

nciuiio, t..m vidraça doa_psti-as íiafirn
ie, toldo, balcão e commodi s parafamilia;
na rua da Imporuti iz n. 00.' 

,: DEPOSITO IE Sflfl
na rua de Gonçalves Dias n, S0.

da loteria 6i-:0, pertença o¦bilpeteinteiro do
numero acima ao Ultp. W. Dr.Antomq
Dupr„t, da uidáílotU». Cuniia tm b Çaulp,
euib bilhete ll;:i nepo.-iiAo om. mao do
Guerrriro Chefa dos Aymo.re'"', li. U-'
pruca U. Poi « II, em frente ágil..i'.!ftcl'.«
Paço. Rio. 12' de novenbio de 1877,—
Joaquim Pinto de Aievedo.

Iis¥lii
Canas para alugar ; as pea o.vs qu« no

dia.Ú rio corrento procuravam a-w.oims,.
estão sarvidaè, se... uiici, o promettioiento
do sem inték-ssario; diiijain-se áo ,?a do
mesino paíà, serem indicados. Rio, 12 de
novombro do 1877.

ou*
RMl DA. DOP

Orimpi-o-se só o lo^itioio que traz
eavoltorios o retrato no auetor o

4
nos

Gratli (•Dr. Chás de

ESTlAl
O Kler.it' Èstorhachico do Camoniilla drj

Kébotlo - Granjo, auc^^risaiiopeis Exma.
jiiuta de hygieuo. ó o ptimo para q oura-
tivo das eaferroirindes rio» orgiãós diges.
livos, como íejiuii: fraqui-zu dc e.ri.omago-
l.útu rie appetite., iniiige:ri.õ»íi, dyspepsias,
i.Ó—Itòs espásmôdiçòs, colicasj iiatulen,
e«H*3, dores de cabeça e outras, etc;
yéndè-se árua Primoiro de Março n. 01 B,
cinto ''a rio S. Pe-*ro, pliarn\acia; cada
vidro 2)}, duzia 20g000. (•¦;

ISffl
ÜTiVA

í.

a 78'*aAduxi-i de primeiras . qualide.'es
senrib dás graaries •> a-.s pequ-uasto as
douradas, ruir io Carmo u, 22, sobrado,
ou na praga ria D. Podro II h, 16, assiu
como se vendem íüdàs na títialiiaries de

pluntas tanto do paiz como do eijtrah:
geiro. '.'

Completo sortimento de sedas e li-
nho de gostos iateir< _ie,-.te no-
vos porpreous inojiveis.

Selas e linho listrados e de xadrez, a
ii -400 rs.

Ditas iJo.i, de superior qu lidado e pa-
liiòoi de ulti novidade, 400, 500 e 600 rs*.

Ditas jau ne/.as do cores lisas, vulutn
«8500 a iglOO. ;

D ta- id»m de grando novidade, IfiOOO o
18800.

Diversidade de lüs e lã e seda
abatimento 30 •/.

Brilhante sertim-nto de lãs ie xadrez,
modem«s, vaiem 000, a 240 rs.

Ditus de x-ndezinho piv-tu, muito lar-
gas, 560 « 600 rs.

AlpacHi grizailles rio cOres Usas, mo-
dai na», 400. rs.

Jasinim do Prado, deslumbrante tei 10
rí_ lãs com listras dâ seda a sarireziaho,
800 e 900 rs.

M^nnós ria todtn as côrns e superiores
quali lados, 600, 700, 800, 900, 18 e ;g200

Aitn novi/late em merinós rie üua.
cores, pnra costumes, 800 is.

Kscossezes rie 15 do 1" qualidade, 400
O 500 rs.

Chitas, oassas e paroale3
Riscadihhos de lindos gostq-i, 80 o 100 rs.
Ch't'is em cretonne, claras o e—tur.as,

200 o 240 rs.
Porcalès rie cores lindss, 240 rs.
Ba[)tist's flaissimas e de cOres firmes,

180 «200 rs.
Chitas pietas para lueto, 160, 200 e

2-10 rs.
B-ptistos de cOres lisas, 320 rs".
Angrflinas rie cores modernas, 400 e

500 rs.
Linhos lisos, próprios para a estação,

200 rs.
Atoalhadoa o guardanapoa

Atoálbádcs para m^sa, 18200, IgtOO
18600 elgSOO.

Gua-danipos finos, 1R300, 28, 28500
e 38000.

j\.to lhadõs de liniio superior, metro
28100.

Marins,, algodões, risoados e fa-
::cnd..ii groduaa

Morins de família, peça 18000.
Dito.t, diversas ihàrcxs com 10,15, 18 e

20 uietros, 2{j 28500,'38 48" 58000.
Duo do 44 urdas, uo volor uo 188, por

118000.
/Vlgoriões marca T, rie riivorsas quali-

(Isd- peça 18. 28,38.18 o Í38-
Dit 's enfeStddos para lençóes, paça 68,

78 e 88000.
Duo dito trançado, com 10 palmos rie

largo, peça còru J5 metros 168000.
Dito Metropolitano e Carioca, metro 440,

500 i« 550 réia.
Riso<d-s*.trançados para calças, 320,

3o0 e 400 nfis.'
Ditos para roupas do escravos, 200 e

2-10 i eis.
Dito Gusn-any, muito superior, 320 iiiis.
i di -tus do casemira com tuquo do mofo,

a 38500.
jVl^odHO alvejado para lençol, metro

SOO-ASOOO.
Cretoanos para lençol, com 8. 9,10 o 11

palmos da largo, 750, 950, 
~\%\õ) o 18'00.

Liuhus de todas ua,larguras, para lon-
Çdes, 18200,18400,18300 e 18"?00.

Ditos para íionhas, 900, lge Ig^OO.

Espeoialidade cm lia,..crie

Peignoii-s oo oambraieta, lisos o bor-
dados, 188 e 208000.

Camisas fi-anüézas suporini-"s, pira se-
nhora, duzia 188, 208, 22g, 203, 308, 358 e
408<",00.

Mahdriõss lisrss e bordados, 28200, 38 e
480OU.

Buteadores de nanzouk bordados, 5K, 68
e 78"00.

Suíhs bordadas, para senhor», 2SG00
58e08000.

Ditas com cauila, bordadas, 10, 128 e

Fichiis, muito chies, 28, 38500 o 58000.
C;iini-.a . bjrdurlts pur» ii^muas. 28500.
Peigauirs rio percalo do cOios, 585U0.

Sedns protaa e de oôres
Oorgorão superior d-j pura soda, 28000.
üitu id m encorpado, muito bom, 38,

38500 o 48100
Nobrezas pratas, superiores,seurio todas

de pura se ia 28, 28500, 38 o 18000.
Ditou de cores, lis ..-. 28500,28-00 o 38000
Gorgoi-áo idem, 33 38500 o 48000.

Fazenda3 para luoto, menoa 30 ,/•
Chitas pretas superiores, 160, 200 o 2-10.
Ca-sas de, lü, superiores, 400, 440, 5Ü0

c- 600 rs
Mei-iuós pret-s, superiores e largos,

000, 80J, 18. lgSOOojflOOO.
Dito >.luia,pjra rou .ns de homens,28500.
Chulos d^ easimira, preta, 48, 48500,

53 e68000.
Brins diversos

' Brim riscadinho para roupa do criança,
320 rs.

Ditos d'Angola, de primeira qualidade,
360 e 400 rs.

D.tos de espinha, 500, 600 e700 n.
Dit.-sbrancos.dalinn.,. lg, 18500e28000.
Idem listi-aaos, lg e lg200.
Idem amburguezes, metro 38000,

Fazendas branca;

Fustão branco bordado, 18 e 13100.
Dito liso o rio cordão, 600,700 o 300 rs.
Nan-zouk divursos, 800. lge 18200.
Múl-mái lliiissimo, 500,600, 8u0 e lgOOO.
Cassas brancas, bordadas, 320, 400 e

500 rs.
Ditus para cortinados, peça com 22 me-

tros. 10S000.
Knxnvass para baptisados, 10g, 128

148, 168 <> 18g000.
.Eiici ssías finas,poça'38, 38500, 4g «48500.
Musselin ,s brancas peça 43 o 48500.
Mariposa:*, o beija-flor" brancas, 400 o

SOO rs.

Diversidade

Linha do carretai de 200 jardas, du/.ia
700 rs.

Tiras bordadas 'de cambr-ôti e onti-e-
meios, 500,600, 700, SOO, 18 a 18200.

Linho crü do cores lisus, uma vertido,
200 rs. ¦ ,

Dito listrado, 200 6 210 rs.
Dito listrado 10 seda, 320 rs.
Oxford rio superiores qualidades, 120,

Í0)e240rs.
Cobertores para escravos 18700 e 18800.'
Ditos escarlute:¦, grandes, 18, 5g o tiíJOOO.
Diios listrados, modernos, 53 o GgOOO.
Alpi-cas pretus, íiuas, 48, 58 o 63000
Qiavaiuspara senhora,500, 8001.- í8"'00
Palas rio cures pira homeoi, 3g h 48000.
Cortinas bordadas, 16g, 18g o íOgOOO.
C listes franco/es para senhora, 4g, 5g

e G3000.
L-ques rie esso, imitando marílto, 5g,

63 e 'iguOO.
Collnrinhos rie liuho, abertos, para se-

niiuru, 18 e ig200.
C' lchaa brancas e da cores, 3R, 38500

e 48000.
Toalhas de linho para rosto, duzia 58,

5g500 e 68000.
Ditas turcas, com felpo, 58500 e 68000.

Camisas e oeroulas

Camisas de percalo de cores para ho-
mem, caixa 188000.

Camisas bordadas, superiores, para ho-
mem, sen lodecollaviohoda ultima moda,
caixa 188000.

Ditas para menina, caixa 128, 118 o
16&000.

Ditas Ao linho, rio valor do 358, caixa
188, 203, 228 e 258000.

Ceroulas rio cretonne para hon—m, du-
zia 188 e 208000.

Ditas da linho, superiores (valem 408),
288000.

Ditas idem,de coz bordado.duzia 408000.
Meias para homom, duzia 48 o SgOOO.

f
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\BOTAI"OGO
A nova ilirccçilo dVsta magnífico o b?m

bitiiadn estabelecimento tem a honra rie
convidar «a líxinaa. familias, no.» Sru. di-
pl. matas, visjuntis e ao i-,-sp"iiav>l pu-
bhca em geral, W visitar outra voz esta
i.umptuosii hiitell, pura convncar-se oas
grandes vantiigirns quo offeroce, tanto .a
respeito d.scnminoriirtadese bom serviço,
como pela moriiciriadú do seus preços,
sem iuuaos ri'esta\i'ô"'t-'.

Quartos niubiliadós para moços sol-
teir, s. I

Apparismnnfoa micamente mobiliados
paru fumilii^ o diplomatas.

AH DÍta ÍHHIfiTi
Reoobem-oe " _98tj_nakurjB paruesia exoo louttj t_j{u« ; na rua dn

Qaitonütt tx. 07. fi

Perdeu so itm luinW r. 
'

cido de ouro, Hu CiJní' K .-
do quadro hi-tliulc • rtib ;
gratifica socoi|ii 5fta queni
rua (iu 17rtiyii »y,.in u, !!•>,

'¦'o, giiarnc.
ao bJiTícíio

iá do Avahj-j
o entrogar'a

ÂfTÊNÇAO.

Na

O
dia.-

50,
SABBADO. A'á 4 1/2 DA TAUDE
Praça dn Constituição n

'2* andai* 
"

i trastes ppdem ser vistos todoH os
, a qualqua.l- horaatéo riia oo leilão.

IliüíSCABELLOS
FINOS sem en-

to C0'r.i 4
palmos a 68,"88, 

'108, 12J., 153 c 208 <> P"i' i
tó n-s rua .la.Clai-ioOtt ii. 72, junto uo
retratista 11

CASAMENTO
Ha) dous dias te vi om

sentado com a

mm LARGO Mm FRANCISCO BE PAI L ã

tilllllilli Illllli
AlÉ O FIM i)0 ANNO

14 BlfA 00 CARMO 14

ÉSi; ít:.:;''Aii?

Percalos fl*aoSi pàír.?*-*. flWOfv' ¦
Ditos idem, laivos—...,.,..,..
Chitas francézíis ,«- •
DitíS idem
Baptiotós do lirilio
íjinlios do riims cOres
Cretóhnes par i vestidos
Ricas saias bovdadas
Dilaa iriem com oiuula
Popéliiies do linho a seria, do

ÍÕÕjfa. até ¦,.•
Litiiio o >c.ía,. o quo ha de maiá

'f Bioí—,eno, rio lgf'00 üté..;.
Setias cio todas as côrcs.
M-riiiô' enfijalados, (lo cOre.-;....
Ditos idtíiri. preto
JOitos irium. superior .'.

1)0 GiBiMO14
VER

mo
8321)
88(10
8210
Ssoo
8S20
S4Ü0

ÕgOTO
llgOOO

igsoo
?g?oo
18*00
lgiOO

;Í8iOÕ
2^000I

DO

Dr. Radway
e&ANDE PURIFICADOR GO 8AH6DE

Cada gotta da Salsaparrilha resolu-
tiva transmitte o vigor da vida ao san-
gue, ao suor e a outros fluidos do sys-
tema, supprindo o corpo, quo so debilita,
com uma substancia nova e sã.

A oscrofula, syphilis, consumpção, mo-
lostias glandulares, ulceras na' gaAanta
e boca, tumores nas glândulas o ui-trab
partes do systema, ulcerações dos olhos,
corrimentoa purulentos rios ouvidos, o as
mais ruins formas de moléstias do polle,
erupções, tinha, empigons, liorpes, orysi-
p.rias, pústulas, pannos, sarnas, tumores,'cimcros no utero e todos os corrimentos
penosos e enfraquee.eriores, suores noc-
turnos o polluçoos, o torios os dissipadoros
rio principio ria viria, estão na extensão e
orbita rios curativos d'est,e moderno e ma-
«•aviihoso medicamento quo, com- poucos
lias de uso, provará a qualquer que o em-
pregue nas moléstias designadas seu po
lor et—-iz para cura)-as.

Se o paciento, que de dia em dia debi-
lita-se pela decomposição que continua-
mente progride, consegue pai-alysar esse
enfraquecimento, supprindo o sangue com
útná subststancia saudável, cuja próprio-
dade é a da salsaparrilha,», cura é indubi-
tavol; porque, desde que este remédio co
meça o sen eíTeito purifle-ativo e obtém a
ttoinuiçãò de enfraquecimento, o resta-
liolecimento e' rápido, e caria dia sente o
paciento contorto, tortaleza, digestão fa-
cil, melhoras de appetite e cordura, em-
flm.

A salsaparrilha resolutiba excede, nâo
só a todos os medicamentos conhecidos
¦.«.orno agentes na cura das escr cilas
ohroriicas e constitutivas, molesti de
pollo, como ainda é a única cura po itiva
para as moléstias da bexiga, rins, vias
urinarias, utero, arôas, diabutes, liyriro-
pisias, paralysiás e incontinencias de
munas o moléstias do Briglit.

K 'Sr* *J
•O
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ELHOM ÓGGÀéllO I!
avisamos ás respeitáveis familias que já nos chegaram os mais bellos

sortimentos de fazendas que unhamos encommendado da Europa ,
ESPECIALIDADE DE BARATO E BELLO

Lindo soitimento do escossezes.. 8100
Popelines, lindos gostos $4i0
Escossezes encorpados o flimes.. g!40
Chita muito encoi pada g— 0
Peç i*s de algodão 8900
Cassas de linho, gostos modernos {".200

AINDA MAM PECHLXHA
Grande sortimento de popelines

de seda  g^O
P^ças de morim J.9H0
Orias rie escossia 38'-00
tlretbnoe mídtõ largo ljjüOi)
Siias bordiid s 13 meti-os.) 48500
G«avatas de fantasia, para se-
nhora IgõOO

Colletes para senhoras, muito
bom feiios

Gi-ande soitiment do cxford...
Kus.tiX • branco rie cordão
G-òrgorSo de se.la. proto
Popelincs lis-s, mu to b-llas....
Aloslhado p ii a im sa, muitolsrgo
Flanellas cie todas as (.Ores......

8'00
8800

38000
18500
18800
8400

© BE. SCHÜTEL
MEDICO

mudou do residência do n. 68 da rua rio
Rezende para n. 44 da mesma run. Para
chamados alli ou no consultório ao n. 37
da rua do S. José, i.oade achar-se-ha de
1 ás 3 horas éa tardo. (*

Amig.i M...
casa de Math..., isto é,
familia iVella á poita ria i*ii= ; estranhei-
re complotameuto, «stás piagro o com
ph>'3iouomia dest. cada; ínria guei sa
tinhas estsdo doejite, soube que não ;
nílicü, o li«;o chen-uei á e^ouclusã-, que•:&i> os remor-os rio"con.-.ciíinçu que prin
cipiam a te perseguir. NoW ao men, s,
a,sim te resolves a ma dizei-\qui ma calaj
e quo para til tompo darás principio ao;
que eu tunto «spiro ; pois olnw, muu caro'
aüiigoyee tu já principivs a a«r persegoi-j
rio pelos romorsos, que >erá dVi ti quando
uqutllainfeiiz pedir, a D jus, justiça contiaj
quem, rii-baixo de boa)s palavrap a aruizaj
ne, Iho tirou torto o merecimeiuto, e f"
com que seja despres\da por jpais e pa
rentes ?

Ds teu ar-iíío\M

ImilOIDO UEt.0 DlSTlNiMO MAHST11U

J. S, ÍBVCLLGS
Dljis 6 l/l ás !) 1/2 (I« iiuit", lioeõ— 1. 2

e 3 v-/es por sem in?, 53 88 o U'8; os dis-
cipjulos terão pi:i.no grátis, par,-, o ei,tuio,
cit»i/i 7 horaa da manha ás O ria n rito, nos
dit)a úteis ; na rua do lí. Josó n. 9p.

J&lJ
Fugiu, da ru-. do iftiui.i Ilriio n. 15,

Andarahy-Grauriií, oaUiivo Zebodou, de
napào cengo, rie 50 aoiiAí, pouca nnris ou
inoiioi. cjui ossegi.iiiuv .si^nat-s : altura
regular, porn.s lortn\,uuiii bellrie nos
olhos, levou vestido ciilç>iv paletó preto,collete branco, chapéu do lebre ireto,
tudo usado o levou calçado tamancos rio
Cm'ui'0 branco; quem o lovar á ri Pama rim
&c ma seiá niatiflcado e protela-se com
todo o rigor da loi a quem o tiver neou-
tado.

iWiTiiro"
om sobre de panno preto fino ?¦¦ nipi-irio,

"in feito,
;.¦' nho gostar da obra

uma calça e um collete, muito t>ein'foitoJ
tioni a condição
qoixar llear.

:«ma calça rie easimira'com có*-j de ioda, por
imuiio i..ija.

do côr ou prota,
nieJi-tu, fazenda

í)#lll

FRANCISC
{ConVinúa). I

TiiiiíiÂ l
du-, paij
toucivo

peíécm
Precisa-se fallar com\ esta seulidu-, paija

ncaocio de familia ; n? rua dos \Oui-ivos
n, 61, sobrado.

Nâo slo sé as faltas pe temos m nosso fislabéIeci_iento, lemos mito mais!

MUITAS! MUITAS!
É TUDO. BARATO.

.5mm
BOM* E BONITO

UITãS!,

Também teraos anncxouma grande pffiicina do alfaiate, regida por um
hábil discípulo d*-s mais elegantes ofíiciaas de Pariz

ROA DO VISCONDE DE
1*131 44

'ÉS
cada ura rien vrslid-:-cie liniio o ox-ford
ricamente enfeitados, D8.ru i, ria Alf.mde-
«ja n;. 123. (•

ANTIGA BOS P-SCADOR-S

-8;

„M*?R_:

ESQUINA DA Ruí Di CONCEIÇÃO ¦
_^i^^^g^^m^^^^M^^^g^a^ro^^g^g^^^g^^^MJ^^^g^^^^^CTgg^^g^ .t__a______m—«M— ____________________!!_______!

LOIZ TriÉATRE DES VÂRIÍTÉS T" MTRO ..CâSSiO ' j THEATHO PH^IX DRAMÁTICA CIRCO 0N1VSRSAL . 1HBATRO CIRCO .
í nnwDíwurA nnsW.iiiifií.

o covado de lindas cassas de linho.

700 rs.
o covado de lindas popelines délinho e seda.

280 rs.
o covado de lindas baptiates largas.

300 rs.
o oovado.de pereales íiiies, lindos gosto3.

LEQUES -
Gli AT IS

aos nossos f i eguiizes.
' USA 00BH1ES

R'ÍÍt íífl f*âHf!í-

. Amaral Pimenta, oomp(,tenk?rnont3 aün-
torisa io, fi-íZ hojn leilão, üo ."-íii^manem,
roa ri-, S. Pariro n. 74, (ío\cl)á, cêr*9< 'oios
da China, etc, etc, ranWvidos «rç l|oja
n. ,13 da rvsma r.ua, nei't(4ij'eiito>i á líapa
f->lliriii Ae, Peri-eira Silva &i>c.; c*a.*f-se
a at'encão dós negociante-. d7ste\g-»ero
por ser tu lo em grandos qU .nti i&dts e
terem boa oceasião de compr-ir bai'lfto.

ÍTQS ilili.

por mediria um terno dp panno lluo de
diagonal, garante-se a «bra. i

191 RUA DO H^SPfclü 190
Pj,i_ieira oasa aoiixia aa . ua da

Conoeioão -

•í_5
p,
I

Òlf

"í-:

BM MISTÉRIO Nüt-YIDA.
um n\um oe ores

Itomanc.DOiigmal segui''0 de uma nar-
ração verdirieiia os fabtos, qu« deram
lo/im- no crime rie-quo J iic.sm.ario o seu
infeliz auctoi-; Jouquim Pereira Mecho,
preso nas cudojs du. raiaçãqi" rio Porto em
Poi-tJg-'11

O i-omanco' dedicado aos Sm. òaixeiròs!
.rie Pnituiial eBi*":—il, pre.o IgflOO.

Está a venda rinasi-giniice s casas:
Rua rias Violas-n'..' 154.
ltua dà Ltmp-idza n. 2.
Rua Sa'Ui*u^uayni!a n. 153.
ísua Sete oe S-embro n, 83.
Rua do Ouvidor n. 66.

t\M Ar -1 IS

Perdeu-se no sabbado, 10, uma merialíja
de ouro o platina com sa iniciais V P c\l"
ambos os lado*--, senlo um em relevo' e \,
outro cravado ; roga-so á pessoa que \\
achou, queira entregai-ana i ua ria Alfàn-
dega n. 128, que será gràtlfièàdá.

preparado *por A. (]i. ,áe AJpaujo PenôiS,
podfosc- reme.-j.iq-.oontrn c rliriumatismo,
iiavr-a.,:«.a:7,. queiuiadiiran, i.ii—ores, incha-
i;5es, to-iedura-jj 'rito.' Tenhu-sp cautela
com as imitações Tvaiirttilénw-j. O legi-"aão Opodoldòc -icGaüco leva'a maroa
ííõgistradá do invonfeir, & venrie-.-.e única-

/oiante no laboratório rio inventor. ('

47 RüA;ftH':QlJ'iTAJíDA. 47

Pâpâ râSaFlOS
Riquíssimos chapéos ie sodi. o palha, o

que ha de niais m riemo pn-a senhoras o
n.eninas, de 6g a 355, mandãc-se em casa
pica escolhei-, ',

13J A. HÜA DE 8. PED"3ff 1331
S a, -j?'

200 reis
PopeliüBí do linho de X'ndi-,:zinhos de

todas as côrés e gostos mojernos.
Percatl-js, para vestidos, 240, 280 o 3?0

¦ Chitas largas, rie côi-es,,160. 200 e 240
PeçiM riíicambiainha,muito flua, IgnOO.
Lã e seda para vi-tidn a 3Ü0, 400, 500,

60l»d'SOO. -¦'• •>• '
Enxovaes para'btptiiádcs. 108,125,16R

e 208000.
Peoas de morim, com 20 motro.s, 5R,

58500, 68 « 78000.
Peçis d» »lgodão,com 10 metros, 18800,

28, 28600 e 38000. ' 
'

133 A ROA- D_ S. BEDBO 133 A
CASANDO MORA

11 wm iiip
sem cordão nem enchimonto, a 108 <*'í«'8
o par, encònitrátii-sè, só em casa <ia M.
Gualbert, professor rio penteados da es-
cola do Pariz; faz penteados de noiva a
58. ditos para" b,i',is a 38 o faz nm par
de trancas de c«bell"s cabidos por'38 i na
rua de Gonçalves Dias n. 16.

rie volti rie su-, viagem, participa aos
sous aniifjo-'. o oliiHit-is que sei-á nnoon-
ti-ado tu,'Os os dias na-Sua loiidància em
Tolos 'os Ssmtvs, ou de l ás 2, horas da
tarde nu pharmaeia Porzani, no Engenha;
Novo.

m

ACSÚB.SA DO .
jj'

'i'i'*—?** «S«í" iã 'ff * *3f*Mu- v_fluuL£

ilgl HIII
ITE 0 FIM DO APO

NA.CAS\-D0.6RlO-PABÁ

O proprietário riVste cstabolfcimento
convi'*l"i 

"os 
seus ffégiwzes e ao piibliÇo

páràmbiiiirem-ssda tV/andKs, que se ven-
dem uor ."iminutos pre.os onmosajám:.

Chitas J,rgas o flaa--, 200 is ; ri-tas,
16ftr .; oxfoitl,200 Es; ;pop'elinesj !6ÒrS,_
fustâo rie cô'.-es jiara .rmipa ria meninos',
3E0»is.*, finas alpacas rie iii, 400 rs.

Grande quantidade
da retalhos a 200 rs., eülãrítonos de linho
para senhora, 18200. tn-avataj; ( phanta-
íia |. 1H; ditas da seda. 700 is.; Vestidos
para o iptizados, 78 88 8 108' ooatti-
mes de linho para senlionr, 208; .•"""'éfi,
.nii-i. de tolas as côivs, i<,500; costume?
aic-«í. diversas feaw.das psra.ve.-tirits
de i-o&taia. 400 rs.; b im oe linhri d- cô-
res lg; eb^traa muitsS íâjçnria.s quo so
quer liquiiàh^

HOJE
!_eÇ--F£!Râ, 13 00 C0HOÉ£

o tão applaudido drama em 4 actos, ori-
ginil do

DIEECGÀO S. R06BR & 0.
Í-I OJE

2' representação do grande nuccesso

SUpMtP
É

IRA
Íbor

ÜUUUft
Túvmina.ído com a engesçadã come-

dia em 1 acti

0 DIABO ATÍI4Z M PoIiTA

Ifliílliy liii

ifif mu'*
í I'] S i 1 1. ri i; \ i ¦ 1 OkIj-I-I íí. 1 a tiJ W J_ SÊm

Opera em 4 actos
isto haverá uma À.PÒTHE03E

representarão pela 1* vez
No 4

na qual se
no Rio de Janeiio

SEPTil ap
NA PROXIJÍÀ SÉMaNA

os umm

iUIí
A administração tom a hcora de pai ti-

eipar ao uspeit^vel puWico quo nn-iiiarie
s-r conír-ietado o grande Hercules NOVO
SAM8AO o Sr.

RGDEI80EI

pIGíM PELO hWm FÜRMO COELHO1 EIBPí
É DA ESTAClO.DE VEBÂfl
HOJE

13 de novpnibro de 1877
Si CGES^ü THB\TRAL!I

da magnífica pei,-a om 1 prólogo e 5r;a,eto.! oiiginal "bra/.ileiro do

a. DR. JOAQUIM MANUÈf DE MACEDO "jjM

.UiriSia ia coi.piets, uoiYis, reciutivoa e ri uv;.,s
E COMPOSTA PEuO ARTISTA FTJj-TADO COELHO

i\UQL'STo é üBseu-penmiiio paio artista FURTADO «.OHLHO
o dâ MORENlNHs. pela Sra. D. XUCiNÜA. FURTADO COELHO. Os demais

papeis por-toda a companhia,*0 
p-ologo passi-sa n-j Rio da Janeiro em uma >*s_)t-"ic"a da estudantes.

Os 5 act.;s em Paqnetá. era nas? do D. Anna
Oa distinotos pianistas, os _cs QUEIROZ e CAVALIB3. tooarao a

dois pianos

jd4f/ti
INAUÍUR- §•

¦%

Tercã-feíra,
anáoE

representaçã
EXM. i

Wm m m mm, b^ - ¦¦• ¦ - Wffl m.
-i-ii-__ii

lEZft 00 ABT1ST4 HELLER
HOJE

TERÇA-FEIRA, 13 DE NOVEMBRO

representação da esplendida o muito ap-
plaudi .a opei-jv phantastioa, em 3 netos e
12 quadros.

A MUSICA
O papal (ie

1.* Escheri!» rie Gofctschálli
2.' 1* walsa de Chupin.
3.' 3* dita de dito.

O Escherzo de Gotfachalk e _s

4" walsn de Chopin.
o" 6* riit". deriiw.
6." Maictii oriental da Ketherer.

walsas de Oliopia, sao sriaajurias para aois pianos
paio Sr. Queiroz

PRECOS.-Ca-arotes 15S- cadeiras numeradas 38. galeria, para familia 28,
AS 8 HORASplatoíis 28 o entradas 18000

Em ensaios
Drami '"«ntaiti—>

Furtauo Coelho.

)"B0M-'*-Ai\JO D
»rauíe espectaculo em

_ MJÍfE
5 aecos, original do artista

Ml

1 W ,4 li li 1
. Á

B_____S %i~íJ tí§a BíÉiJ,

Fugiu no dia 1" do corrento, da ji-ídai-iada rua rio General Câmara u. 76, o escravo
Arifio, çreoulp, altura o corpo regulares,
tom uroa .cicatriz da fai-i.ia no rosto e
o atra na pern-i riir-ita, sem barba, muito
prosa, intitula se foi-ro, tem sido visto a
fazer compras peio.-i inei-cados -}a Sé, Praia
do Pe xe o praça do General Osório; quem
o appreheri ler e levar á casa acima, re-
cuberá de gi-atifl-tçào -lOgOOO. ('

i^an___t__i_m_____m_>g_B—___ia—_3_a_i

94 RUA O O LAVRADIO 94
Grande oompa_l_a equjutreinglesa

DIRECÇÃO DOS SBS. j

fi.HADWlNBH;¥ILLIAMS
mCHEIRA 13 DO C01EITE

Pela 2*- voí a grande panfomima-cômicaíBiiino mm

PERTO DO RESTAURANTE CAMPESTRE

- .à!€â__I-â
düilTA-FEíRi, 14 DO CORREKTE
GRANDE

_spl_iiiii_afui!.çãfla!listíca

0 ADEUS
DA

tirai !ml
Scsnaríos, vestuários

turio novo a desluc.braute.
adereços, etc,

A'S 8 HORAS.

em beneflçio, pu-a man o tensão, d-? uma
f scola poblica na Gavei.oni coos-qu-ndía
dn grande di-f.-.racu 'Aourile log:j.c á es-
Cll,lUífr,*KU,2Í-

¦ Opr.,grani—as«Ji-á disti-ibuido ns portadò circo, o com tara dos melhores traba-
lhos dá Companhia Casali.

k mm MiRA-vimott
polo cfrlubre IM. "W. H Bell, Mlle. Hanná¦ e Mlle Amalia.
TONY O IMBEGI-, com o seu burro.

WASHINQTO-" cavallo saltador.
A. RABROARNCANTADA; pelo celebre

G. H dwin".
THE ENGLISH JOCKEY

Pelo celebre civàíloiro M. W H. Be-1.
PBEÇOS.'—Camarotes de 1* ordem 158,

ditas d» 2' 128. cadéirai, &8 e gevaes lif.
N B;—B-eyemente Sknting TRà-g CU

os i'atinaôrirea d* üanaaá.
As po.-soas que tora ;ra_ c «d»ir>. s para

quinze func.õ-s terão, o «ãi-cito ácl.sso
i-ísiirv-a,

No fluido espectscíilo baveVá bonds
extraor—iittrios de Saiíti Tlivivsi,, L-pa,
largo. (Jo 8. Fi-f<ncis.*.-> da p-.ul í e Ria-
chu-,,10.-^-"Direcção, Radicin e Williams.—Regiséur, A. Fouraux.

X


